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El Ministerio Nacional 

Ensayos de una secta 
L e * q u e á si m i s m o s so l l a m a n p e d a -

kagoe y nos q u i e r e n d e s l u m h r a r c o n u n » 
rama refleja, a d q u i r i d a á c o s t a d e a d u 
laciones y se rv i l i smos e n h o n o r d e p e d a 
gogos e x t r a n j e r o s , h a n e n c o n t r a d o u n 

m i n i s t r o idóneo , q u e , p o r i g n o r a n c i a Ó 
aioearva b u e n a fe, j a m a s p o r m a l i c i a , se 
fcja guiar d e la P e d a g o g í a ine t i tuc ion i s -
V res idencia l y p e n s i o n i s t a . E l .excelen
tísimo seño r m i n i s t r o t i e n e g r a n debi l i 
dad po r t o d o lo q u e h u e l e á e u r o p e o , / 
quiere de sp l aza r los P i r i n e o s I#u"& q u e 
soplen v ien tos de l N o r d e s t e , p a r a v e r de^ 
3ar u n p a s o m á s e n l a c a r r e r a po l í t i ca . 
Pesa m u c h o el P i r i n e o ; g r a n d e es e l t a 
lento y la osad ía m i n i s t e r i a l ; p e r o p u 
diera s u c u m b i r el n u e v o c íc lope , 6Üi q u e 
su d a m a , la I n s t i t u c i ó n L i b r e , fue ra ca
paz d e acorrer le . 

M u y despac io , m u y l e n t a m e n t e , l a 
sec ta d a los pedagogos e u r o p e i z a n t e s va 
t o m a n d o pos ic iones , s i e m p r e al soca i re 
del E s t a d o y con el apoyo de l p r e s u p u e s 
t o ; a q u í , va r i a s R e s i d e n c i a s ; a q u í , M u 
seos P e d a g ó g i c o s ; a l l í , l a E s c u e l a Supe
rior de l M a g i s t e r i o ; a l lá , J u n t a s d e Pen
sione», C e n t r o s d e E s t u d i o s . . . P e r o , se
ñor minist iro, ¿ n o h a n sido y a b a s t a n t e s 
e n s a y o s ? A h o r a v a & e s t a b l e c e r l a J u n t a 
d e P e n s i o n e s u n I n s t i t u t o M o d e l o , p a r a 
l a e n s e ñ a n z a s e c u n d a r i a , p r e p a r a t o r i a d e 
l a supe r io r un ive r s i t a r i a . G o m o e n s a y o , 
n a d a m á s . 

"í todos los I n s t i t u t o s de E s p a ñ a , t a 
chado» d e i n c o m p e t e n t e s po r e l gober-
n a i * « . d e s p u é s d e h a b e r d e m o s t r a d o su 
c o m p e t e n c i a y 6 u valor e n opos ic iones p ú 
blicas, d e b e n p r e g u n t a r a l s e ñ o r m i n i s -
t r o - c ° n g rand í s imo r e s p e t o : ¿ P o r q u é , 
S r . A lba , n o ̂  c o n c e d e n á todos los I n s 
t i t u t o s los med ioa necesar ios- p a r a q u e 
p u e d a n e n s e ñ a r , n o c o m o e n el e x t r a n 
je ro , s ino me jo r a ú n ? ¿ p o r q u é se h a d e 
s e g u r e s t u d i a n d o Tíf ica y Q u í m i c a d e 
- . « m e n a , s in ver func ionar u n a p a r a t o , 
s in p resenc ia r u n a reacc ión , s i n e x a m i 
n a r u n m i n e r a l , s in conocer d e v i s t a el 
m a í z , p o r q u e n o h a y med io» , p o r q u e el 
E s t a d o h a c r e a d o u n C u e r p o d e profeso
r e s q u e s e d e s v i v e n e n descr ipc iones t e o -
rk»B, s in p 'x le r eneefiar prácMcamenfce, 
c o m o ellos m i s m o s n o cons t ruyan , los a p a 
r a t o s ? Señor m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú 
blica, a m a n t e d e Ja Pedagog ía , pásese s a 
exce lenc ia por Ja f a c u l t a d d e F a r m a c i a 
a e M a d r i d , d e M * ^ . . * * ^ . , ^ * * » , y 
v e a c ó m o el E s t a d o e n g a ñ a I l o s p o b r a s 
e s t u d i a n t e s , p o r q u e n o h a y m a t e r i a l , co
m o n o lo hay t a m r h e o e n n i n g u n a F a -
c u i t a d d e M e d i c i n a , n i d e C i e n c i a s , n i 
d e D e r e c h o . 

Si e n loe I n s t i t u t o s G e n e r a l e s y Téc -
nfcos pud i e r a e n s e ñ a r s e b ien , ee fn r m i 
nis t ro , n o se d o r i a el cn?o bochornoso de 
u n o d e los p e d a g o g o s d e la J u n t a , q u e 
h a s i d o c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o R o m a n o , 
y es m u y conoc ido e n el e x t r a n j e r o . . . p o r 
n o s a b e r l a t í n . ¿Púedfe se r éw», s e ñ o r m i 

n i s t r o ? ¿ U n c a t e d r á t i c o i g n o r a n d o el la
t í n , y c a t e d r á t i c o d e D e r e c h o R o m a n o , y 
h o y c o r r e í a r m a d o r m i n i s t e r i a l ? ¿ C ó m o 
n o s e h a n d e re í r e n A l e m a n i a ? T e n í a 
r a z ó n ^ e l S r . V i n o e n t i : « S o n f a m o s o s en 
e l ex t r an j e ro .» Sí; c o m o e s .famosa la 
r u d a , p o r c o n t r a s t e . E s o s son los q u « n o s 
d e s p r e s t i g i a n c o n s u s librofí-plagios; con 
s u s o b r a s , a m a s i j o ind iges to d e e rud ic ión 
d e s o r d e n a d a ; c o n s u i g n o r a n c i a d e la 
c u l t u r a c las ica e s p a ñ o l a , con s u servi
l i s m o . 

S e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
l a v ida es b r e v e . E l q u e hoy e s min i s 
t r o , m a ñ a n a e s m e r o d i p u t a d o ó m e r o 
j e fecü lo d e c a c i q u e s , q u e , á eu v e z , po
s a r á n . P e r o E s p a ñ a n o p a s a y n o s e con-
t e n t a con e n s a y o s p r i v i l e g i a d o s ; e s n e 
cesar io r e fo rmar lo todo y n o c rea r m a s 
of ic inas , s e l ec t a s , a n t i d e m o c r á t i c a s , con 
el d i n e r o d e todos . L o s e s t u d i a n t e s d? 
F i g u e r a s , c o m o los d e C a b r a , c o m o loe 
d e l a Res idencia , d e M a d r i d , q u i e r e n s a 
b e r F í s i ca y Q u í m i c a . L e s h a c e moa' fal
t a a ú n , e x c e l e n t í s i m o seño r . 

E s t a m o s v i e n d o c u a l q u i e r d í a q u e t a m 
b i é n la J u n t a v a á c r e a r u n a Unive r s i 
d a d M o d e l o . E s d e c i r : se le d a r á d ine ro , 
m á s d i n e r o , á l a J u n t a , y h a r á u n a Un i 
v e r s i d a d . P e r o l a n a c i ó n e n t e r a d e b e p e n 
s a r m í e , ó s e c r e a n dos Min i s t e r ios d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , con igua l e s presu
p u e s t o s , u n o p a r a l a i z q u i e r d a pedagóg i 
ca , y o t r o p a r a l a d e r e c h a , ó s e supr i 
m e n a m b o s y s e e n c o m i e n d a ' l a l a b o r 
e d u c a t i v a á l a s o c i e d a d , ó pe legis la p a r a 
t o d o s l o s e s p a ñ o l e s , q u e t o d o s t i e n e n 
igua les d e r e c h o s ó igua les d e b e r e s p a r a 
c o n e l E s t a d o . 

Si l a U n i v e r s i d a d d i spus ie ra d e ese mi -
l l o n c e j o . d e p e s e t a s q u e t i e n e l a J u n t a , 
y a s e v e r í a d ó n d e se t r a b a j a b a m á s y m e 
jor . ¿ P o r q u é n o e n s a y a m o s , s eño r m i 
n i s t r o ? S in m e r m a r e n n a d a el p re su 
p u e s t o jwnfí.ita,, p o n g a su e x c e l e n c i a á 
l a s U n i v e r s i d a d e s e n igua l e s Condic iones . 
E s a s e r i a u n a l a b o r d i g n a d e u n b u e n 
m i n i s t r o . 

Y lo m i s m o d e b e d e c i r s e d o Toa I n s t i 
t u t o s . E n c u a n t o d i s p o n g a n d e m a t e r i a ] 
p a r a h a c e r func iona r p i l a s e léc t r ica» y 
e n s a y a r s o b r e m i n e r a l e s , v e r á s u exce 
l enc i a c ó m o se t r a b a j a . 

P a r e c e , p u e s , q u e n o e s h o r a d e e n s a 
y o s , s i n o d e r e f o r m a s h o n d a s , o m n i l a t e -
r a l e s . P e r o m u c h o m e n o s p u e d e sopor
t a r se q u » los e n s a y o s p r o c e d a n del a l a m 
b i q u e s e c t a r i o . 

E n E s p a ñ a h a y m á s q u e l a I n s t i t u c i ó n 
L i b r e d e E n s e ñ a n z a y q u e la J u n t a da 
P e n s i o n e s , a u n q u e n o s e h a y a a r r a s t r a r 
d o r i d i c u l a m e n t e por los c e n t r o s d e cul 
t u r a d e E u r o p a . C o m o es tos p r o b l e m a s 
son l a m é d u l a de l p r o b l e m a t o t a l , p ro 
m e t e m o s segu i r c o n i n t e r é s a l S r . Alb-t. 

A l b e r t o J A R D O N 

Catedrático de Derecho político 
de la Universidad d<5 Sevilla. 

los d i p u t a d o s d b i z q u i e r d a y á los q u e in
t e g r a n la Comis ión d i c t a m i n a d o r a , y s e ] 
ve rá el n ú m e r o ex iguo d e p a r l a m e n t a r i o s ' 
q u e obedec ie ron s u indicac ión . 

E s t a c o n d u c t a ^ d e los d i p u t a d o s confir-
1 m a u n a convicc ión n u e s t r a : existte u n 

m a r c a d o d ivorc io e n t r o los jefes po l í t i 
cos y s u s a d e p t o s . P o r l o m e n o s , r e v e l a n 
é s to s u n a S igna i n d e p e n d e n c i a , a n t í t e s i s 
d e l a a c o s t u m b r a d a s e r v i d u m b r e , m a l 
l l a m a d a d i sc ip l ina , • e n q u e a n t e s se c o n a . 
t i t u l a n , r e s p e c t o d e s u s jefes, los afilia
dos á u n p a r t i d o . I 

L a m u d a n z a n o s p a r e c e p l a u s i b l e : l a ¡ 
t e n e m o s po r s í n t o m a 4 s u n a de las m u - j 
c h a s s a n e a d o r a s r e n o v a c i o n e s q u e se es-¡ 
t a n o p e r a n d o e n l a pol í t ica e spaño la . í 

Cambó y los agiicultores j 
T e n e m o s no t i c i a d e q u e e n l a clase la

b r a d o r a h a c a u s a d o exce len te efecto e l j 
d i s cu r so q u e a n t e a y e r , e n l a Ffes ta d e l a 
A g r i c u l t u r a , p r o n u n c i ó el m i n i s t r o d e F o 
m e n t o . Cons igu ió u n p rovechoso éxi to e l 
Sr . C a m b ó ; p o r q u e él , t a n p r e p a r a d o e n 
o t r a s irujAérias d e l Min i s t e r i o q u e r i g e — 
y aei ae r econoc ía por t o d o s — , carecía d e 
h i s to r i a en c u a n t o a fec ta á l a agr icu l tu 
r a , y a u n creía h a b e r e n c o n t r a d o la m a 
s a agr íco la d e s a f e c t o ó d e s d é n e n a l g u n o 
d e s u s d i scu r sos . 

S u s co rd ia l e s y a c e r t a d a s p a l a b r a s d e 
a n t e a y e r h a n se rv ido p a r a a c a b a r con e s a 
m a l a d ispos ic ión 3ó los l a b r a d o r e s ; q u e , 
d e s d e luego , a p l a u d e n y a g r a d e c e n s u s 
o f rec imien tos d e p o n e r a l servicio d e l a 
a g r i c u l t u r a la c a n t i d a d d e tone la je m a r í 
t i m o necesa r io p a r a e l t r a n s p o r t e d e los 
p r o d u c t o s qute a q u é l l a ex ige , así c o m o el 
p ropós i to d e aoud i r a l r e m e d i o - d e n e c e 
s i d a d e s c o n c r e t a s d e l a m á s nac iona l y 
p r e f e r e n t e do t o d a s l a s i n d u s t r i a s . 

H o m b r e d e r e a l i d a d e s e l S r . C a m b ó 
p u s o f reno á c i e r t a s a u d a c i a s m á s pro
p i a s p a r a p r o p a g a n d a s po l í t i c a s q u e p a r a 
ser i n c o r p o r a d a s á la o b r a l eg i s la t iva . 

N o s r e fe r imos á l a p ropos ic ión de l se 
ño r Vi l la lobos sobre a r r e n d a m i e n t o s de 
t i e r r a s . Ufemos e log iado s u o r i en tac ión 
g e n e r a l ; pe ro a f i r m a m o s d e s d e el p r i m e r 

Discurso de Balfour sobre la paz 
Ingla ter ra no rechazará ninguna proposición 

Dimiten dos ministros italianos 
EN FRANCIA.-Lucbas de artillería en el sector de Bailles-Csslel. Fué rechazado un ataque alemán al Oeste de Montdi-
dier. Los franceses cogen prisioneros -n Aillette. En el sector yanqui, considerable actividad de artillería al Norte de Toul 
y en Lorena (París). Los franceses fueron arrojados de Jas posiciones que ocuparon al Norte de Kemmel. Ataques trance-
ees en ambas márgenes del canal de La Bassée y entre el Somme y el Avre. Grandes contingentes hicieron irrupción en 
el bosque de Senecat; fueron rechazados con importantes bajas (Koenigswusterha-isen). Las tropas inglesas penetraron en 
las trincberas alemanas de Gabrelle, cogiendo prisioneros. Adivinan de artillería en vanos sectores (Londres). 
EN EL MAR.-Fuerzas navales italianas consiguen penetrar en el puerto de Pola, y bombardean un acorazado austríaco 
(Roma). En la zona prohibida en torno de Inglaterra hunden los submarinos alemanes 11.500 toneladas ( Ñauen). 
EN ITALIA.—Fuerzas de asalto entraron en las trincberas austríacas del Asolone, causando grandes pérdidas y cogiendo 
prisioneros. Patrullas inglesas llegaron á las trincheras enemigas de Carove. Ataques austríacos en el valle Rosóle, Olacien 

y Val de Lagarína y otros puntos fueron contenidos, ün varios sectores, viva intensidad da artiüeria (Coltano). 
VARIAS.-El Emperador de Austria, acompañado de Burlan, irá á Sofía j Constantlnopla, para completar los Tratados a 
que dará lugar la entrevista imperial (Ñauen). El dia 28 se emitirá el octavo empréstito austríaco de guerra (Ginebra). 
Los vigías del campo atrincherado de París divisaron aparatos alemanes que volaban hacía la capital. El fuego antiaéreo 

hizo que ningún aparato llegara al casco de Ja población; algunas bombas cayeron en las afueras (París). 

LA SITUACIÓN 
I MILITAR 

Vino vie jo e n o d r e s n u e v o s e s l o q u e 
puedo servü- te , l e c t o r . . . N o e s míh. l a 
culpa . . . N o o c u r r e n a d a . . . E l fuego d e 
artillería h a d e c r e c i d o e n todos loa sec
tores, d e s d e e l m o n t e K e m m e l a l r^o 
Oiee, y si los a l e m a n e s h a n s ido a t a c a 
dos á a m b o s l a d o s d e l c a n a l d e L a B a s 
sée, e n t r e el A v r e y el S o m m e y a l Oc
cidente de l A v r e , indos, e sos c o m b a t e s n o 
deben haber t e n i d o i m p o r t a n c i a , c u a n d o 
ni . los ing leses n i los f r ancese s los m e n 
cionan. Al N o r t e de l A ü e t t e h u b o l u c h a 
d e pa t ru l l a s , así c o m o e n I t a l i a . . . Y co
loría, co lorao . P e r o n o p p r q u e nad 'a ocu
r r a los a l i ados s u p o n e n q u e l a t o r m e n t a 
s e ba a le jado. C i v r i e u x d i ce e n Le Ma-

d ía q u e su a u t o r iba m u y lejos, h a s t a Ü-l Un. de l d i a 13 q u e los i n g l e s e s p r e s u m e n 
m i t e s a v e n t u r a d o s y n e b a r o s o s : e s t a pel igrosos 
m i s m a i d e a ?*>stuvo e l m i n i s t r o , y h u e l g a , 
por ende , l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o a p l a u s o . 
— _ • • • • > • 

CONCURSOS DE «Eli DEBATE» 

LO DEL DÍA 
Actitud del Sr. Cierva ¡ 

H a b l a n a l g u n o s per iód icos d e l a próxi-1 
¡Ha, i nco rpo rac ión d e l S r . C i e r v a y s u s 
a d e p t o s a l p a r t i d o q u e d i r ige e l S r . D a 
to. S i n c e r a m e n t e d e c l a r a m o s n u e s t r a ig
n o r a n c i a sob re e l p a r t i c u l a r : h e m o s i n -
tentado c o n t r a s t a r l a c e r t e z a de l r u m o r , 
p e r o nufe-stros i n t e n t o s h a n s ido v a n o s . 
N a d a s a b e m o s . 

N o n o s q u e d a , p u e a , o t r o r e c u r s o q u e 
r e c o r d a r a n t e c e d e n t e s é i nvoca r l a lóg ica . 
"X recordamos . , e n efec to , q u e t i s e ñ o r 
Qtarv» h a d e c l a r a d o c o n re i t e r ac ión , e n 
los ú l t imos a.ños, q u e s u l e m a e r a l a u n i ó n 
de todas l as fue rzas c o n s e r v a d o r a s . N o 
e o n o e b m o s , e n c o n t r a r i o , n i h e c h o s ni. d i 
c h o s del1 i l u s t r e pol í t ico . P u e s a d v i é r t a s e 
q u e s i , c o m o m u c h o s a s e g u r a n , l a convi
venc ia e n u n mi%mo G o b i e r n o d e d o s di
r e c t o r e s d e ot ros t a n t o s g r u p o s conse rva 
dores y l a s n a t u r a l e s consfecuencias d e l 
t r a t o jdGario h a n a c o r t a d / i d i s t a n c i a s y 
s u a v i z a d o a s p e r e z a s , e n h é n n i n o s q u e pa 
rece m u y p o s i b l e l o q u e a n t e s s e j u z g a 
b a a b s u r d o , e s a s u p u e s t a decis ión de l Í*V 
fior C i e r v a a c a s o r o m p a t a l e s co r r i en te s 
de! a r m o n í a . S u incorporac ión á u n a ra
m a o o n s e r v a d o r a , s a l i endo d e l a posic ión 
e q u i d i s t a r ^ h a s t a a h o r a m a n t e n i d a , m á s 
q u e a l deseo d e t o t a l u n i ó n , p a r e c e res 
p o n d e r a l p ropós i to d e ale-jjar y a i s la r á 
o ta» d e las r a m a s d e l á rbo l c o n s e r v a d o r . 

P o r o t r a p a r t e , n o s e n o s a l c a n z a q u é 
r a z ó n p u d i e r a a b o n a r e s a c o n d u c t a . O í 
m o s expone r a l g u n a d e c a r á c t e r pe r so 
n a l . N o . E l Sr . C i e r r a n o p u e d e s e n t i r s e 

t i c a q u e a n t e s d e su ú l t i m o a c c e s o a l 
G o b i e r n o ; s u s i t u a c i ó n n o s p a r e c e m á s 
firmie y s e g u r a : más . acusada. , v igorosa y 
r e l e v a n t e s u p e r s o n a l i d a d . Y es e v i d e n t e 
q u e e s a s t imis ión i m p e n s a d a a l Sr . P a t o 
d e s d i b u j a l a figura de l i l u s t r e ex m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a . 

Acaso s a l g a m o s p r o n t o d e d u d a s . E l 
d o m i n g o h»b?ará ©li Sr . C ie rva , y t a l vez 
s e p a m o s á q u e a t e n e r n o s . 

©fftn¿í,i • " " ' " n o puede, sei 
la ^ i V \ p * r 8 ° n a W n t e m o l e s t o pon 
^ s o l u c i ó n d e l a cr is is d e M a r z o , y a q u e 

« » conc i enc i a d e t o d o s e s t á q u e e n t o n -

k L T I o Ú n ' C O P ° s i b k > l o q u e s e 
c ia f f ' C O n r a r a u n a n i m i l i a < i , m á s benefi-
d o * ° / P a r a e l i n t < ! r é s Pub l i co . A u n c u a n -
qui a o f u e r a ' n o h o n r & r á a l Sr . C ie rva 
^ en s u p o n g a q u e b u s c a e n e l d e s p e c h o 
c ^ ^ & i I » r a s u s o r i e n t a c i o n e s pol í t i -
^ N o t ó t e » , dbedB l u e ^ o , n o l e inferí-
^ * e s a o fense . 

<U C a b ° S a n P « *** u n i ó n i n c o m p l e t o 

" « ¡ Í S w ? & r ' J ? l e r v a ^ j o r a s e n s u po-
^ p o H t i c a . E l ex m i n i s t r o d e l a G u e - i 

a Z T , h o y — y a lo h e m o s d i c h o o t r o s í 
I m p o r t a n c i a p e r s o n a l y po l i . ] 

Por adulación; 
contra la ley 

A s í h a n l l egado a l C o n g r e s o los c u a t r o 
s e ñ o r e s q u e f o r m a r o n e l C o m i t é d e h u e l 
ga d)j A g o s t o . L a ley los i n c a p a c i t a b a 
p a r a s e r d i f n i t a d o s ; po r todo se h a sa l 
t a d a — C o n s t i t u c i ó n , ley E l e c t o r a l , reg la-
m e n t ó de l C o n g r e s o — p a r a q u e los cua 
t r o p u e d a n s e n t a r s e e n los e s c a ñ o s rojos. 
Y w h a rfeoha a s í po r a d u l a c i ó n 4 loa 
revo luc iona r io s . 

B a t a fué l a besJs' q u e a y e r s o s t u v o e l 
S r . S e ñ a n t e , c o n a b u n d a n c i a do razonen , 
i n t e r p r e t a n d o r e c t a m e n t e los 'pr teeeptoa 
l ega leb , p o n i e n d o en s u s pa labras! u n a 
gran, s i n c e r i d a d , r o m p i e n d o la t u p i d a r e d 
de m i e d o s , c o n v e n c i o n a l i s m o s y a b d ' c a -
ciot tes y a l c a n z a n d o e n todo s u d i scu r so 
l a s c i m a s d e l a s a n a e l o c u e n c i a . 

C o n él e s t á u n a e n o r m e m a s a de opi
n i ó n : s o m o s m u c h í s i m o s los q u e v i t u p e 
r a m o s el) s u i c i d a p r o c e d e r d e l o s P o d e 
res» q u h a l i e n t a n c o n m e r c e d e s á los r e 
vo luc iona r los . C o n é P r s t u v o a y e r l a m á 
x i m a p a r t e d e los d i p u t a d o s ; po r com
p r o m i s o s po l í t ' oos ó p o r o t r a s r a z o n e s n o 
v o t a r o n m u c h o s d e aquéllos: c o n t r a l a a d 
m i s i ó n d e los c u a t r o a m n i s t i a d o s ; p e r o 
h a r t o d e m o s t r a d a q u e d ó su c o n f o r m i d a d 
con e l ' c r i t e r i o de l S r . S e ñ a n t e p o r el in
e q u í v o c o h e c h o d e a b a n d o n a r el sa lón d e 
s e s i o n e s c u a n d o fué p u e s t o á vo tae /ón el 
a s u n t o . Maur i s t a s ' , c i e rv i s t a s , casi todos 
los conservadef las y n o pocos l ibe ra les se 
a b s t u v i e r o n d e v o t a r . H a b í a en el sa lón 
m á e de. 200 d i p u t a d o s : t a n t o s se aumen
t a r o n d e él q u e sólo Ofi v o t a r o n . ¿ E s t á 
c l a r o ? 

D e s a i r a d o p u e s , qu«dó el í-'r. Al >;i 
F ie l á e u t á c t i c a >pqlitica, a l zó tel b a n d e 
r ín i z q u i e r d i s t a y p id ió los votos- d e t o d o s 
los g r u p o s r e p r e s e n t a d o s e n el, G o b i e r n o . 
P u e s . d e s c u é n t e s e d e los 9 6 v o t a n t e s á 

EDI r e g i o n a l i s m o 
gallego 

A continuación publicamos la lista de 'us 
35 trabajos recibidos: 

Tema primero.—-Se aan presentado ocho 
trabajos. — Lemas: «¡Qibraltar, Portugal, 
América!», «"El regionalismo vive inmanen
te en el alma de los pueblos"» (Golpe), nA 
io tuyo, tú; á la Patria, todos», «Sursvm 
corda», «E pluribus unum», «In necesaris 
un/tas; in dubiis libertas; in ómnibus cha-
ritas», «Unitas firmat: dispersum fragüe», 

j «Health approaching». 
j Tema segundo. — ¡fe han presentado seis 
' trabajos. — Lemas: «U-63», «"La nación es 
! romo un río formado sólo por los aunan-
¡ tes, que son las regiones. El río no puede 
existir sin esos afluentes, que son sus úni
cas fuentes. Los afluentes pueden existir stn 
el rir>">i (Molla), <üfa/ores pennas nido», 
«Unov por otros, y Dios por fo<ios»p «Tan-

: to monta», «Alfredo Braüasv. 
i Tema tercero. — Se lian presentado cinco 
! trabajo?. - Lemas: «Comede volumen istudJ, 
i «Dios, Patria y Fueros», «Dum, nocte pul-
¡ sa, erraí/or orbi aies renascitur», «"Uliseí, 

entre los regalos de Feacla,' anhelaba vir 
el humo que se levantaba sobre los montes 
de su patria Ttaca"» (Homero), «Nihll dul-
cius quam laboris fructus». 

Tema cua'rto. — Se lian presentado tres 
trabajos. — «Si á la soberanía social y 
al derecho que implica so junta la historia 
preexistente, la baso regionalista se forta
lece y agranda», «La gaita gallega», «Fo-
lerpiña ». 

Tema quinto.- Desierto. 
Tema sexto.—Sé han presentado cuatro tra-

bajos.--Lemas: «A nosa térra é nosa», «Ha
gamos patria», «Interesa á todos; al pobre 
como al rico, al viejo como al joven», «Po-
suit prodigia super terram». 

Tema séptimo. — Se han presentado tres 
trabajoe.-fUn; trabajo sin lema. Firmado.) 
«Encaucemos la emigración, ya que hoy por 
boy es imposible evttarla», «Fuerte por si 
sola; débil aunque la proteja un poderoso». 

Tema octavo. — Se han presentado tr-is 
trabajos.--Lema: «Multi sunt vocati, pauí-t 
vero elocti», «¿Queréis que los pueblos s>-
cancen Una vida próspera? Educadlos: no 
hay más receta», «—Fruto, ¿estás muy le
jos de mí?— Estoy en tu corazón flor». 

Tema noveno. — Se han presentado dos 
trabajos. — Lema: «Sin difusas filosofías», 
«Mar y tierra». 

« I » . » „ ' • 

UNA CAMPABA 

Por la libertad 
enseñanza 

q u e s e r á n a t a c a d o s e n t r e A r r a s y A l b e r t , 
y un t e l e g r a m a d e f e c h a pos te r io r , de l 
d ia 15, n o s h a c e s a b e r q u e e l e jé rc i to bri
t án ico p i e n s a q u e s u e n e m i g o tomará la 
ofeneiva e n t r e el c a n a l d e L a B a s s é e y 
el §u r d e A m i é n s . S i a s í fuera , y n o ?e 
me"o to rga el t í t u l o d e ad iv ino , d igo q u e 
n o h a y jus t i c ia e n el m u n d o , p u e s recor-
d|jp© q u e b e a n u n c i a d o h a c e t i e m p o q u e 
la "próx ima ofensiva a l e m a n a t o m a r l a co
m o ob je t ivo l a c o r t i n a q u e u n e los d o s 
b a l u a r t e s fo rmados po r los dtoe v io len tos 
a t a q u e s d e 21 d e M a r z o y d e 9 d e Abr i l , 
y« p a r a c o n c r e t a r m á s , d e c í a q u e a taca
rían los a l e m a n e s e n t r e L a B a s s é e y el 
S u r del ' S o m m e . . . [ S i y o s u p i e r a d e c r 
esta® cosas f runc i endo e l c e ñ o y con t o 
n o g r a v e y doc to ra l , m i p o r v e n i r e s t a b a 
h e c h o ! ; p e r o m© s i e n t o y a n q u i e n es t e 
i n s t a n t e , y p o r u n s e g u n d o n o m á s , q u e 
éstos, e n l a s escue las q u e h a n o r g a n i z a d o 
en A m é r i c a p a r a l a f o r m a c i ó n d^ 'o f i c ia -
les , h a n a d o p t a d o el p r o c e d i m i e n t o d e 
elegir profesores y t e x t o s q u e h a g a n lle
gar los c o n o c i m i e n t o s á los c e r e b r o s de 
los cade tes bajo l a c a p a d e l a a m e n i d a d . 

C e n s ú r e n m e l "s p e d a n t o s , q u e c o n un 
c a n t o e n los p e c h o s m© d a r í a s i a l finj 
cons iguiera q u e s e m e p u d i e r a ap l i ca r j 
aque l verso, d e H o r a c i o , q u e r e z a : « Q u e 
reunió todos loa votos el que supo mes-
" ía r lo útil é lo agradable.» N o s e r á t a n 
ta m i h a b i l i d a d . . . ¿ D i j e ayer q u e h a b í a n 
tenido los ingleses c e r c a d e m e d i o mi l lón 
d e b a j a s ? . . . P u e s r a z ó n t e n í a m i m a g o 
i n fo rmador a l s u p o n e r q u e s e q u e d a b a 
cor to . E l K a i s e r h a d i c h o q u e , a p a r t e . d e 
h a b e r c o g i d o , l o s a l e m a n e s 1.600 c a ñ o 
n e s e n O c c i d e n t e , pus i e ron fuera d e c o m 
b a t e á 600 .000 ing leses , y ¡ o h r a b i a 1, 
a m i g o J o h n B u l l , t r enes c a r g a d o s con 
víveres d e U k r a n i a a c a b a n d e Llegar á 
B e r l í n * s e g ú n h a a f i r m a d o e l .Empie r ado r . 
«Nos hemos- abierto el Oriente. En ¡Se-
baatopol nos hemos apoderado, de una 
S°nsiderable flota mercante abarrotada 
do oarga%... ¿ T o m a r á n n o t a los al iados 
i e e s t a s m a n i f e s t a c i ó n ^ d e l K a i s e r , *i-
fu i e r a sea p a r a n o m a r e a r n o s m á s con la 
<woBabida c a n t i n e l a d e q u e e n los I m p e -
noB c e n t r a l e s s e e s t á n m u r i e n d o d e b a m 

j h r e ? . . . L o .dudo . . . R o t a l a m u r a l l a orien
ta l , f a l t a h a c e , p o r b i e n d e l a h u m a n i d a d 
y d e la c ivi l ización, q u e los a lemaneB, su
j e t e n c o n m a n o f u e r t e e s a r á f aga d e lo 
3ura*que r u g e p o r t o d a R u s i a . H a c e d ías 
nos h a b l a b a n de l c l u b d e las suicSaas, 
de l c í r cu lo d e l a m o r l ib re , de l d e loa bo-
t r a c h o s ; d e q u e el h a m b r e r e i n a b a por 
t ° d a s p a r t e s . . . ; hoy u n t e l e g r a m a d e Gi 
n e b r a c u e n t a q u e e l Sov ie t d e Sara tof 
h a d e c r e t a d o q u e l a s m u j e r e s c a s a d a s rio 
ee^án y a ob l igadas á o b s e r v a r los d e b e r e s 
c o n y u g a l e s , y q u e los hijos q u e d a n á car
g o d e l a s a u t o r i d a d e s . . . D e c r e e r ee, por 
t a n t o , l o q u e d ice e l Novi Lutch, órga
n o d e loa svcia-liatas d e m ó c r a t a s , el cua l 
conf iesa q u e d e s d e h a c e se i s m e s e s las 
palabras de libertad, revolución y com
pañero «ftatt llegado á ser odiosas para 
la» mayores magas de la democracia». Y 

t r u s i ó n pública, y dirigir al Gobierno "» ; ' ea q u e é s t a s h a n a p r e n d i d o s i n d u d a q u e 
mensaje de p r o t e j a contra el ultimo d e c r e t o ^ j¡ d p a J a b r a 8 B e r á n m ^ 
relativo a la. Segunda enseñanza. . *. ., , J " m , c*=' 

. pe ro p o c o d iges t ib l e s . 

BARCELONA l6.-La*.Tnn1a directiva dei; N o sólo d e p a n vive é l h o m b r e , cier-
Comité de Defensa Social se reunió en sesión;***; p e r o n o d e b e ser boy p r e c i s a m e n t e 
extraordinaria para trabar del Real decreto. R u s i a e l P a r a í s o , c u a n d o el Dien p i d e 
de 10 del actual, orsanizando en Madrid el Ins-: q U S e e p e r m i t a á los c i u d a d a n o s q u e or-
titnto de segunda enseñanza. i . .. • • , . " 

Acordaron ir contra la disposición, |njesto 
que estimaron que era colocar el nuevo Oeo-
tro bajo la Institución Libre de Enseñanza, y 
telegrafiar al jefe del Gobierno y al ministro 
de Instrucción Pública en ese sentido, y u n i r 
sa protesta á la que ha de dirigir el CentróJ 
de Defensa Social" de Madrid, al que fambWnf 
se tplejr&fió. 

n i ó n r u s a . E l d e m u e s t r a q u e l a i d e a d e 
la de fensa d e l a r evo luc ión h a p e r d i d o 
su p o p u l a r i d a d e n t r e l as m a s a s , que pre
fieren el orden de tos bayonetas alema
nas á l as l i b e r t a d e s r evo luc iona r i ae . L a 
soc iedad r u s a ce ta d i s p u e s t a á firmar un 
p a c t o c o n el m i s m o L u c i f e r c o n t a l de 
q u e p u e d a o b t e n e r l a s e g u r i d a d y la po
s ib i l idad d e resp i ra r . Todos los cá lcu los 
sob la el d e e p e r t a r de l p a t r i o t i s m o r u s o 
se r í an a c t u a l m e n t e \ m a pe l ig rosa 'lu-
s ión .» ¡ Y h a b l a as í , n o s e o lv ide , u n co
r r e s p o n s a l d e u n per iód ico a l i ado ! - . . Y 
los francoimgleses, q u e d u r a n t e años nos 
h a n e s t a d o d ic i endo q u e se b a t í a n pipr la 
c a u s a d e la c iv i l izac ión , c e n s u r a n q u e los 
a l e m a n e s h a y a n e n t r a d o e n U k r a n i a , y 
g r i t a n á c o r o : ¡ véase q u e c a s o h a c e n del 
T r a t a d o d e B r e s t - L i t o v s k ! . . . ¡ P e r o , se
ñ o r e s , l ó g i c a ! . . . ¿ L o s p a r e c e m a l q u e 
I03 a l e m a n e s p o n g a n c a m i s a d e fue rza á 
la l ocu ra d e s a t a d a e n Pais ia , p r e c i s a m e n 
t e p o r h a b e r s e p r e s t a d " l o s rusos á ser
v i r d o c a r n e do cafión ? ¡ P o b r e R u s i a ! 
T o d a Ja o b r a d e P o d r o el G r a n d e so na 
v e n i d o 4 t i e r r a . S igan tomando n o t a los 
e spaño le s q u e d e t e s t a n al E j é r c i t o d'e lo 
q u e o c u r r e e n Oriente , ' y no ecb.pn t a m 
poco e n «meo r ° t o la lecc ión los (jue, so 
fiadores, s iguen c r e y e n d o , con Cice rón , 
q u e l as a r m a s d e b e n i n c l i n a r s e a n t e la 
t o g a . . . U n , Bocialifitq,, P r o u b d o n , h a di
c h o q u e e l d e r e c h o d e l a t u e r z a e s ' a 
íuen t© d e t o d o s l o s d e r e c h o s . . . E c h e n 
u n a m i r a d i t a á R u s i a , y v e a n s i t e n í a 6 
n o r a z ó n e l filósofo f r a n c é s , y si a n t e s de 
s e m b r a r e l c a m p o n o s e d e b e colocar la 
va l la , y si m e n t í a P l a u t o c u a n d o af i rmó 
q u e e l h o m b r e p a r a el h o m b r e e r a u n 
lobo. 

A r m a n d o G U E R R A 

SI tiene vuestra hijo (tarrea, darle uno i dos 
PAPELES YHOMAR, y si ne se alivia, llamar 
á vuestra médico.—GAYOSO, Arenal, 2. 
, « . » ! » . • • — 

LA AUTOCRACIA YANQUI 

Wilson rechaza 
la fiscalización 

del Parlamento 
PAElS 16.—Wüson na escrito ni jef* del rar« 

tido democrático del Senado, anunciando q^e 
se opondrá á que la investigación abierta so
bre el problema de la aviación, se extienda á 
todas las actividades desarrolladas con motivo 
de la guerra, como se pide en una moción en
viada al Congreso. 

Dice el Presidente que si la Cámara la apro. 
base, lo estimaría como un voto do descon
fianza al Gobierno, y como nna tentat iva del 
Congrego para dirigir la guerra por sí. 

Wilson termina anunciando que se opondrá 
terminantemente á que esto ocurra. 
— • « • • ' » » 

CHINA Y JAPÓN 

Se llega á un acuerdo 
T E K I N 18. — Loa representates m'Ütares 

chinos y japonests han llegarlo á un t cue ra 
que será rirtf-xirnaméntie sometido para BU 
aprobación, á la firma del Gabinete. Se a u i 
c.ue los japoneses m i s t e n $n que esta firaa* 
íc- dé inmedi»f?mcnte. 

» • > • » 

CÁMARA PEUSIANA 

de 
Ayer tarde se reunió en el Centro de De

fensa Social, la Jun t a directiva de la Asocia
ción de padres familia contra el laicismog. 
AsistiwoTj casi todos los miembros de dicho 
organismo, acordándose hacer oposición á las 
reformas que se proyectan en cuestiones de ing-

g a n i c e n s u de fensa « c o n t r a los q u e es 
p e r a n e l m o m e n t o d e l a h u i d a d e las au
t o r i d a d e s p a r a a s e s i n a r y r o b a r á loe pa
cíficos h a b i t a n t e s » . Y el cor responsa l de 
,Lo Tenips en R u s i a , ' q u e h a t r a n s m i t i d o 
esos i n f o r m e s á s u pe r iód i co , a ñ a d e por 
s u c u e n t a : « T a l es e l esp í r i tu d'e l a opi- j 

Triunfará la reforma 
electoral 

BERNA 16.—El Landteg rio Frnsia ha apro
bado el proyecto de la Comifión que establece 
el voto plural por 220 contra J91 votos. 

Freidberg, vicepresidente del Consejo, decía, 
ró que el Ministerio estaba resucito á hacer 
triunfar la reforma electoral por todos los me
dios legales, y dijo que la Cámara de señores 
tiene derecho á ser consultada; pero si el pro
yecto exige un largo examen, el Gobierno disol
verá en seguida la Cansara. 

D E NORTE-AMÉRICA 

El primer millón 
de toneladas 

WASHINGTON 16.—Ha eido entregado al 
Gobierno el primer millón de toneladas, lis
tas para entrar en servicio de navegación de 
altura. 

• • » • • . . . ... 

P E PORTUGAL 

fROOSESOS DE LA AVIACIUN 

Se inaugura ei 
servicio postal aéreo 

WASHINGTON 16.—Con j r a a aolemnHad se 
ha inaugurado el servicio aéreo de comunicacio
nes entre Washington y esta capital. 

A las once y media de la mañana salió de 
Belmont Pa rk un aeroplano con destino é 
Washington, nevando i bordo é.000 cartas • otro 
aparato «alió na cnarto de - . . deapnés de Po 
toma Park , con destino A Filadelfia. ,. 

Asistió á la marcha del aparato de Wáshing 
ton, el Presidente Wilson con su señora, el Go 
t ierno, autoridades y numeroso público. 

« # * 
FILADELFIA 16.—El primer avió postal lle

gó, procedente de Washington, á la una de la 
tarde. 

Tuve que a t w r i í a r en Waldorf (Maryland) 
« • » • » • 

DE PARÍS 

Klección 
de a c a d é m i c o s 

PARÍS 16. -Hoy se ha celebrado la elección 
de tres miembros de la Academia Francesa. 
Rayaaond Fincaré fué á votar. «> 

Resultaron elegidos Roñé Boy aleve, para e'¡ 
sillón de Menores ; Francoig de Carel, para e¡ 
siUón de Paul Hervieu, y Jalee Cambon, ex go 
bernador general de Argelia, quée fué em 
bajador en Madrid en 1902 y en Berlín hasta 
1914, y delegado en la Conferencia interaliada 
de Par ís en 1917, para el sillón de Francií 
Charmes. 

ITALIA POR DENTRO 

Ministros que dimiten 
ROMA 16.—El presidenta del Consejo, Sr, Or 

lando, aceptó ayer la renuncia del ministro de 
Armas y Municiones, general Dalí'Olio y dei 
ministro, de Transportes, 8r. Bianchi. 

El senador Juan Tilla ha sido nombrado 
ministro de Transportes, y el ministro de la 
Guerra, general Zupeüi, «same interinamente 
el Ministerio de Armas y Municiones. 

Los diplomáticos reconocen 
al nuevo Gobierno 

LISBOA 16.—Los ministros de Inglaterra, 
Francia España,-Italia, Bélgica, Brafy, Nor
teamérica, Holanda, China, Argentina, Cuba, 
Noruega y Paraguay, en nombre de EU¡> respec
tivos Gobiernos, han reconocido oficialmente 

•Sidonio Paes como presidente d" la República 
portuguesa. 

En tercera p lan» : 

CRITICAS TEATBALBa 

En ^Infante, Imbeh. 

"LA CASA DB LOS PÁJAROS" 
dra-mn en cuatro actos, original de D. Jo

sé Ferninde» del Villar. 

par RafMi HOTLLAH 

Mayo florido 
por i. P. MU HOZ PABOr 

SITUACIÓN laTBRIOR 

Se reproduce la huelga 
de carreros de Zaragoza 

Grave» ¿eeórdenes en Viüalba de lo» 
Borro». 

En cuarta p lana : 

LA DEFENSA NACIONAL 

En cinco años se 
nacionalizarán las industrias 
Transcurrido ere plato «todo cuanto ma 
lerial te adquiera con destino á la De/en «i 
del Reino deberá ter producto de la indus

tria y el trabajo naoionolet». 

L 0 8 EMPLBAD°8 CIVILES 

El sueldo menor será 
de 2,000 pesetas 

So orginiían otate» prácticos en lot htinií-
terio».—Loa otoensot abrán por antigüe
dad, por •méritos y por opoeioión,—Jubi 
lacién forzosa d lo» setenta y «iete año» 
y voluntaria A lo» tetmta y eineo.—8u»ti-
Hcién de lea dereoho» postóos per mutua

l i d a d » . 

NOTAS POLITICKS 

Declaraciones de Ventosa 
sobre el pleito naviero 

So trata de que vengan i Etpaña 60.000 
toneladas de nitratos y 200.000 de jotfato» 

En quinta p lana: 

LAB 8E8IONBS DE CORTES 
• ' — • — — - ^ + • • • • • • " i — 

Importante discurso del Sr. Bullón 
Brillante' y ratonada prote»ta del 8r. Se-
nante contra la aprobación de la» actas de 

individuos del Comité de huelga.—El 
vieeonde de Eta o-ntincia una interpela. 

eión «obre política agraria. 

En sexta plana : 
tilraordlmrls- yw fotos wnctptos 

Después de ser eiglio, <Galillo» triunfa 
y corla ona oreja 

b v a c l o n e » * «S«ale*rt» 
poc ÁtkANCI 

s'%j 

lloncejo.de
aparte.de


MADRID.-Mo Vm.<-Núm.2.67S '2) tEfc. D E B A T E 
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La gran ofensiva 

Los alemanes atacarán con 
ochenta divisiones * 

—; i 
En K*mmel recuperan terreno los germanos EN EL FRENTE 

Los alemanes, rechaza
dos en Montdidier 

PARÍS 15 (3 t.) (Oficial).).—Lucha de AR-
TIL^RIA ea el secér BAILLRS-CASTEL. 

Fué flECHAZADO, bajo nuestro fuego, un 
GOLPE DE MAXO enemigo al OESTE DE 
M0NTDID1KR. 

NUESTRAS PATRULLAS, en una opera
ción al NORTE del AILLETTE, cogieron 
algunos PRISIONEROS. 

No ocurre aovéñad en el reato del trente. 
• • • 

PARJS (Torra Eittel) 1$ (oBotal)-No ha 
fcsMda andonea de Infantería. Actividad 
bastante marcada de ambia artillerías al 

• Norte y al Sur del Arre. 
Jornada tranquila eo »¡ reato del trente. 

Actividad de artillería 
en Lorena 

PARÍS t6 (Oficial norteamericano.).—Du~ 
¡ante 1$ Jornada de AYER hubo ea NU¿¡¿¡~ 
TUO SECTOR cnnsiderable ACTIVIDAD de 
AMBAS ARTILLERÍAS, al Nort* de TOUL 
y en LORENA. 

Üos ¿VIADORES nuestros DERRIBARON 
hoy TRES APARATOS ALEMANES, ain 
sufrir daño alguno ¡os aueiVfos. 

Nú ta ha producida en nueatro sector nin
gún otro mechó important». 

IIOÍ franceses pierden 
las ventajas obtenidas 

en Kemmel 
msNmawvaTBRaAvaEN is O «.;.-

Después dé aenoiuiúat loa eombatea de in
fantería tiSTádem ayer al Norte de Kemmel, 
duran* m cuales VOLVIMOS A ECHAR a 
k* trance*** de J# brecha amorta por ellos 
mottmnumament*, i$ actividad rf* la arti-
fterla OtXtñBQtO en J« WióB de gemmol. 

.igualmente DISMINUYO el fuego de arti
llería en los demis frentes de combate. Se 
registraron füERTES ataques enemigos 
contra nuestras posiciones de infantería j 
artillería, altuadaa i ambas lados del canal 
de La Bastee, asi como entra al Somme y ti 
A?r». Ba la orilla oriental del Avre el ene-
mioo MISO IRRUPCIÓN ayer por la maña
na en el bosque de SENEQAT, con ORAN-
BES contingentes. 

fué rw9**$4o, mineado grandes bajas 
el enemigo. 

En los demás puntos, del trente hubo com
batea ae avanzadas. 

Actividad de artillería 
LONDRES 16 (oficial).—Aparte la activi

dad da artillería por ambas partes, y par
ticularmente en el trente de batalla del Nor
te del rio Lys, no hay nada de interés que 
señalar. 

LONDRES f 6.—Parte oficial Inglés de la 
tarde.—Nuostras tropas hicieron una incur
sión ayer voctte en las trincheras enemtgia 
«n los alrededores de Oabrelle, capturando 
unos cuantos prisioneros. 

ruera de la actividad de la artillería por 
ambas partes en diferentes puntos, partlcu-
larment en los valls de los ríos Somme y 
Ancre, al Este de Arras y al Norto del fren
te da ¡a batalla, nada nuevo que señalar. 

EL PRÓXIMO ATAQUE 

Comentarios sobre el 
próximo ataque alemán 

PARI8 16.—Al examinar la aituación, con
vienen los críticos militares en que nos ha
llamos muy próximos a nueva ofensiva ene
miga, que se espera de un momento i otro, 
y que ha de igualar an violencia i ¡a del 
ai de atarse 

Todos los informes y datos obtenidos coin
ciden en que los alemanes se proponen que 
el choque sea formidable, para lo cual dis
ponen de 80 divisiones, que serán lanasdas, 
como masa maniobrera, contra las prime
ras líneas aliadas. 

Si el empuje ha de igualar en extensión 
al anterior, no ha de ser, en cambio, igual 
en cuanto á la calidad de las tropas, pues 
¡ss mejores de que disponía el mando ene
migo fueron empleadas en la ofensiva an
terior, y, por otra parte, el estado de espí
ritu de los efectivos alemanes está segura
mente quebrantado por la detención que 
sufrió la ofensiva de Marto. 

El «Evencment» dice que de SO divisiones 
alineadas, 20 son muy buenas; 30, buenas, 
y 30, de valor escaso. 

Por parte de ios aliados, se dispone de 
medios cuya potencia ha aumentado, siendo 
su estado de espíritu muy fuerte, por tenor 
conciencia de haber roto el primer asalto 
y por la tuerta que da a las tropas la uni
dad de mando. 

EN EL AIRE 

M, I I'I HHII 

EN 
'VgfTHHI I» I 

EL MAR 

'Drcadnougth austríaco 
hundido • 

LüS SOCIALISTAS FRANCESES 

Vereime, 
desautorizado 

Los submarinos destruyen 
i 6 000. toneladas 

t,l subsecretario de Gobernación, presrun-

M o esta madrugad», d¡jo qu« QO t*»*» i l i n -
üims aotiei* d 1 torpedeamiento de que ba
tí» «Igtip geriAdieo. 

» * * 
ROMA Í9 (Oficial de Marina).—En las pri

meras bwaa d«! 1» de/ corríante el capiUn 
de oorbet» # a f í » Pellsgrini, de Vtuuola. 
'XodamX ol seguntio /efe del torpedero, 
Antonio Milant áe Modi, el marinero dislin-
JIÍJUO Francesco Angeliai, de fitracusa, y ti 
tooomro Olumenpe Correas de Can.iiari, dan-
qo pruebas de admirable audacia y sacrin-
uo personal y de grandísima habilidad mili
tar f marinera, Curiando la activa vigilan
cia 4e los vigías y de los proyectos enemi
gos, penetraran un *l torttücaéisimo puerto 
miiitar de Pola, torpedeando repetidas y e c « 
un dresidnought del tipo del «Viribus Vai-
tisu, 

Sucasívam»nU>t escuadrillas de hidroplanos 
llegaron al $manecer eo el cielo de Pola, y 
tuitmnia encontrado aparatos de caza cm-
p/r/d*, derribaron tíos 4» allos; obligando i 
o>ro lt á*m***r Bi" 9»t>l*rno y. volviecu') 
liir.;i>imes 4 *vs b*ee$. 

» t » 

HÁV9V **• ÍOfaW.MSB la íona pmhi oí
da alrededor át Inglaterra kan sido bondi-Jas 
últimamente por le» submarina alemanes 11 ñCj 
tonelada* de registro brnte de barcos mercan-
toa 

n . i '.i i • ¡ « « • t i '•*'• » ' — — 

Maurice, crítico militar, 
elogia á Foch 

So ninnt.iene el acuerdo favora
ble á una Gonx'i* ;ncia interna

cional 
TARIS 1<!.—Reunido el Cornejo permanente 

del partido socialista, acordó desautorizar i 
Varenne, por la proposición presentada á la 
Comisión yanqui, desfavorable á un Conferen
cia de ta pai, 4 la que asistan delegados a'ema-
ne<«. 

El Consejo aociaü*ta hace constar qne por la 
idea de una Conferencia internacional fué acep ; 
cada por las más altas autoridades del partido, t 
y que ente tomó el acuerdo de concurrir á di 
cho acto en la Asamblea del ano pagado. 

E L «BONNET KOUGE» 

Los condenados 
piden la revisión 

PARÍS 'lft.-~-Los condenados en el asurtf» 
-Bonnefc Kouge», exceptuando á .Toucla, II«I. 
jíi^ron la. noticia de en oondíria oon oowpleta 
saugra» iría. Puva!, Marión, Olodukl y Juuela 
firmaron en aogiuda el recurso do casaeióu. 

Los "gothas" 
sobre Par ís 

Son rocliazado3 antes de llegar 
á la capital 

KOENTGSWÜSTERHAUSEN 16 (3 t . ) . ~ 
En los frentes de combate ocoidentalee hubo 
fuerte actividad «viadora, lo que dio lugar á 
numerosas batallas aéreas. 

Derribamos 88 aparatos de aviación enemi
gos. De dicha cantidad 14 fueron derribados 
por la escuadrilla de caza, que estuvo mai 
dando has» hacia poco al barón Von Bichtho-
fen. 

El teniente Windisoh alcanzó eu viotoria 
aérea número 20. 

• • • 
VIENA 16—Comunican del Cuartei d* ¡a 

Prensa que el reciente ataque aéreo enemigo 
oontra el puerto de guerra de Cattaro el día 
12 del cómante, fracasó igualmente, como el 
do! 11, no Beftal̂ padoaa ni víctima* ni da
ños. 

» * • 
PARÍS (Torre EiffeJ) 16 (Oficial).—El TS 

de Mayo, la aviación de caza francesa, favore
cida por el buen tiempo, se mostró bastante 
activa. 

Fueron derribados por loa pilotos franceses 
17 avionas alemanes, y el 18 fué destruido 
por Jos medios de la defensa antiaérea. 

Adema*, fueron incendiados catiro globos 
cautivo» aleman*s. 

PARÍS (Torre B^fe!) 16 (Del park? oficial 
de Maoedonia).—A pesar del mal tiempo, la 
aviaoión británic» bombardeó los depósitos de 
la región de Seres y obligó á atermar, de3 : 

mandados, á da» aeroplanos búlgaros en sus 
propias línea*. 

• • • 
LONDRES 18 (Oficial da aviación).—Ante

ayer verificaron nuestros aparato* reconoci
mientos, operaciones de regular el tiro de ar
tillería, fotografías y bombardeo. 

Durante loe distintos combates derribamos 
seia aparatos enemigos y obligamos á un «óp
timo á aterrizar, desamparado. 

Ot.r» avfSn enemigo fué deotrufdo por nues
tros canotié* antiaéreos, y otro por el fuego 
de nuestro, infantería. 

Faltan dos aparatos nuestros. 
Durante la noche hicimos activas operacio

nes d» bombardeo, lanzando dooe toneladas de 
proyectiles enti» las estaciones de Lille, Me-
nin, C'baulnes y Peronne y sobre los acanto-
namiftntos de Bapaume, repon del, Sur del 
Somme y depóüifcos da Brujas. 

Todriis los aparatos regresaron á su base. 
El din Iñ de Mayo hemos bombardeado, con 

éxito, 1» estación y las vías férreas de garaje 
de Tbionvilla. Veinticuatro bombas han «ido 
arrojada*, y su explosión observada en los 
bangí"-/";, TÍ»*, altos hornos y manufacturas 
de CarJpfcutitte. 

L» vía del ferrocarril h» sido alcanzada 
cuatro veces. 

Todos Buestros aparatos regresaron sin ac
cidente, á pesar d l̂ nutrido fuego que su
frieron por parte de los cañones antiaéreos 
durar.t« hu expedición. 

Alarma ea París 
"PARÍS l « — A las dos y diez se ha dado lá 

«•«gunds señal de alerta, que terminó á las dos 
j treinta. Ningún avión voló sobre Parí». 

• * » 

PARÍS 16 (Oficial.)—Habi0ndo señalado 
\os vigías del campo atrincherado de París la 
presencia de aparatos enemigos que se dirigían 
á la capitel, se dio la señal de alarma á las 
veintidós y doce, abriéndose luego de artille
ría y elevándose log aeroplanos de la defensa. 

Ningún aparato enemigo llegó á París, pero 
fueron lanzadas varias bombas en ías afuer«*. 

A UB veintitrés y cincuenta y cinco termi
nó el sfprta, 

• • • 
PARÍS 1 6 , - A l mediodía de hoy ee dio si 

alero» en la región Noroeste do París, por h*-. 
ber atravesado las líneas un aparato enemi
go, que se dirigía hacia París. 

Fué rechazado por la» baterías de defensa 
y lo» aeroplanos, no llegando á lanzar bomba 
alguna. 

" . • • « . » _ 

DE ITALIA 

Los italianos en las 
trincheras austríacas 

En torno de 1 f=l W 7 , LA CÜESTIOW D I L P. 

Debate en la Cámara inglesa 
Discurso de Balfoux: Czernin trató de dividir á los 
aliados.—Alsacia-Lorena no es objetivo de Fran-

eia.™Es peligroso plantear estos debates 
DE INGLATERRA Lo ín-portante es qus tengamos la vista fija 

sobre el fin común de la guerra y que todos los 
abados tengan absoluta oonfianz» sn la lealtad 
de cada uno de ellos. 

£1 único pasar qu» me inspira estre debate ee 
que puede contener los gérmenes de oiertas di
ficultades y de ciertos peligros.» 
EN RUMANIA 

El apéndice al Tratado de Bu-
oarest 

Dice Ourzón 
CARNARVON 18.—Lord Curzon, «n tuia 

comida dada por la Asociación de 'a Preño* 
extranjera en Londres ei oía, 18, «lijo que ser'a 
inútil discutir nuestros fines de guerra. Han 
sido suficientemente aclarados ante el mundo 
jor los estadistas de ambos contlnettes. 

Se dosea la paz; pero 1* paz por la que 
luchamos ha detener tres condiciones: er 

justa, honorable, y ser una paz que p n > ( i c É V I E N A J 6 _ E 1 . , ^ ^ c o B w r t r o . 
la seguridad del mundo para \&™™t?- rumano al Tratado de Bucarest establece que 
nes venideras, de modo que lo . horrores de ^ . ^ ^ ^ ^ ^ fírm^ j * 

k guerra no se vuelvan A ~ P w a u , : I r V ' darán por terminada ia guerr* económica: 
D,,o que espera que ni altados> m neutra les ,^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ n o 

se mostrarían jamás dispuesto. 4 suscribir a ^ ^ ^ ^ . ^ - ^ ^ 
doctrina de que una paz xnjusta * » P * ^ ^ ; tiendan á ti. continuación de estas luchas y « 
é una guerra justa; porque u n a ^ a z ™1™^ batiM^ t o i o t l o g m e < l i o g m * i U 

«.tualmente ^ería la precur^ra -le.nueva, y , n ^ ¿ Q ¿& t r 8 n 6 Í c i ó n n c ^ a r i o 

más terrib*. guerras; sería no sólo la ^ , v m c e r 1 M d i f i c u l t a < J e a n a c i d M d e ] f t ^ 
«oria del mal, sino ia justificac.ón de su r e - , ^ o b I j g a n & m b M n f t c ) o n e 6 ft n o a y f t ^ - ^ . 
anudación en el porvenir | intercambio de mercancías oon la elevacióa 
E n l a C á m a r a i n g l e s a S e ( l l S C U - j d e l M tarifSR d e aduanas. Asimismo e*presan 

t e e l a S l i n t O C z e r n i n '«u disposición para entrar cuanto antes en 
LONDRES 16—Al anunciarse en la Ctaara 

las vacaciones por xas tiestas «le Pentecostés, mía 
ter Runcinwra provocó un debate sobr» los ofrs-
oknientcs de paz hechos el año pasado por Aus
tria. Pergimtó ai Gobierno algunas precisiones 

negociaciones, á fin de conservar provisional
mente las exenciones aduaneras establecidas 
durante la guerra y ds extenderla» aún más. 

ffS comunicaré A los países neutrales donde 
se hallen djetenidas mercancías austríacas ó 

sobre ia carta de! Emperador Carlos; por qué han | r u r n a r i a f l q u e g a h a d e r o g a d o l a prohibición 
BK!O abandonadas lae negociacionas; que si 1 0 j d e guy^. 
fueron por motivos puramente territoriales; si 
se pedía la frontera de 18J4 sn Alsaoia-Lorsna, Otros artículos estipulan la inmediata re

anudación de correos y telégrafos y tráfico, 
los cuales deberán ser ampliados an la pró
rroga hasta el final del año 1080 del Convaoio 

I del año 1911; la adhesión de Rumania A la 

y safó la oonclusión áa qus, siendo esto así. el 
pueblo inglés se encontrará sorprendido al ver 
incorporados 4 sus fines de guerra esos términos. 

H a b l a B a l f o u r ¡ H u n g r í a T u r q u Í 8 ( 8^6 y Bulgaria, 3tó 
No s e r e c h i z a r a n i n g ú n » Convención ferroviaria d* 1868 entre Austna-

t e n t a t l v a i p r o n t o ¿¿ principio la construcción « o i* 
M- Balfour declaró que la cuestión de que ss ! n u e v a l í n e a p n t r e l a r e d r u n i a n a y j a búlgara; 

trataba concernía no sólo 4 Inglaterra, sino tam- -rf d e r e c h o d f t l o 8 s u b d i t o s ftuatrohúngaros y 

£ N LA CAIVfARA TN'OLBSA 
(SEiívinio 6AnioTBtioK*nc») 

COLTANO 16 (Oficial 4 tarde). - Fuerañf 

S i !~\ Ti 1 C±\T } l 5 * Í ^ A T i n t i í T» '^° in^an'*r^* -v ^° asalto hicjíion imipc'ó 
lilLLlL' y l l c i O C í l l U t c t l ; c n d,-^ .-.^montos de IHS trincheras eriemigis 

U, d is i i i in i ic ión de ;de!;Vsf"!.• A^adü i» *»™<-¡¿» y ow 
^ ' gando a. retirarse i los restante» ; algi-noe pr 

sionaroe quedaron en nuestras mano*. 
Patrullas británicas biciaron una iacurai n 

• en las posiciones adversarias de Carwe (As'„. 
I.OVDRKS 16.-Durante la discusión en lajgo), capturando i un oficial y varios roldado.; 

Cámara de los Comunes .'el presupuesto del i ftivieron un encuentro con "un des acamen*> 
i enemigo, infüffiórudole bajas. 

bien i los aliados. «No se puede discutir como 
ai ge trata» de una cuestión puramente interior». 
Añadió qus en la situación internacional actual en 
Europa no se deben desatender las tentativas ofl-
oioeas que pueden ser hechas para empezar con
versaciones. En lo que se refiere al Gabinete in
glés, pueda declarar que en ningún momento ha 
tomado la iniciativa de tales conversaciones. 8i 
algunos representantes da loe beligerantes desean 
seriamente someternos proposiciones, es evidente 
que los acogeremos sin previamente informar 4 
nuestros adiados. Estudiaríamos todas esas pro
posiciones do perfecto acuerdo con nuestros alia
dos, y me cuidaré.mucho de sentar el principio 
de que hay que negarse 4 escuchar cualquier 
proposición oficiosa, teniendo ün sello de autenti
cidad y presentando garantías suficientes. 

AafiadiVi que el carácter oficioso de tales con
versaciones seríau, naturalmente, un motivo im
propio para toda discusión pública en ltt cámara 
de los Comunes, y que la verdad de ese princi
pio general se aplicaba particularmente al episo 
dio internacional discutido hoy. 

L a carta, del E m p e r a d o P 

Mr. Balfour abordó después el examen de los 
boches conocaos. Declaró que la carta en cuestión 
íué comunicad» al Presidente de la República 
francesa 'y al presidente del Consejo de Ministros, 
bajo 1» promesa d-A secreto más absoluto. cEsa 
carta,—dijo—no doi'M u i .omuricoda á nadie 
más que el primer ministro y al iioberano de In
glaterra». Ni siquiera se permitió darla á cono
cer á los demás ministros ni á los miembros del 
Gabinete de Guerra. 

Mr. Balfour recordó que ss hallaba entonces en 
América, y que no conoció las negociaciones hasta 
su regreso. No ae lab comunicaron, sin que esto 
quiera decir falta de confianza oon los Estados 
Unidos. No tengo ningún secreto para el Presi-

sociedades á adquirir y poseer en Rumania 
las propiedades urbaans que desde hace trein
ta anos tengan en arriendo. 
EH RUSIA 

La cuestión del Cáucaso 
ÑAUEN 16.—Entre Turquía y la. Georgia 

están oelebrándos* deliberaciones, con parti
cipación de representantes almanea, sobre al 
punto de la nueva situación del Cáucaso, 
oreada por MI separación de Rusia y por t i 
Conveüío de Brest-Litoivsk. 

• - • - - • -

DE FRANCIA 

C]emenceau,en la Sociedad 
de Autores Dramáticos 

(SEHVICIO RADIOTELEGBTTCO) 

FARIS 16,—En la junta genera! de la So
ciedad de Autores Dramáticos celebrada, hoy, 
Maurice Donnay pronunció una alocución, en la 
cual anunció que ei presidente del Consejo de 
Ministros, M. neraeneséu. había oído admitido 
como socio de la Sociedad. 

Contó con emoción la entrevista que había 
tenido con Clemences-u, cuando hace poco fué 
4 ofrecerle la admisión como aocio. 

Clemíticeah es .autor de una obra en nn acto, 
titulada «Velé de la felicidad», lepresentada en 
•1 teatro del cRenaoimlento», ds Parí., sn No
viembre de 1901. 

• » • 
PARÍS 16.—Pichón ha ido á la Embajada de 

Inglaterra 4 entregar personalmente i lord 
dente Wilson. Todos mis pensamientos sobre la , Bertie el gran cordón de la Legión de Honor, 
guerra y sobre la diplomacia en nuestras reía- '' qi¡* '« confirió el Gobierno de la República, 
oiones con la guerra, &on enteramente conocidos ! Al mismo tiempo, y sn nombre del Gobierno 
del Pres-.dente Wilson. Esa confianza absoluta i le agradeció los eminsnten servicios que pres-
que le testimonio se la conservar*'' siempre». Do tó é la causa de la anllauza franeoingleea dn-
pasada, Mr. Balfour declaró que ninguna reía- j rante su misión, 
ción existían entre la Conferencia de Estooolmo ! 
y la carta del Emperador Carlos, 

A l s a c i a L o r e n a , no e s fin 
(le g u e r r a francés 

Refiriéndose á Alsac-ia-Lorena' me preguntan si 
Francia no consentiría en aceptar lae„ fronteras 
de 1670, ó si desea las ds 1814 ó las dé 1790. No 

DE MAOEDONIA 

Luchas de artillería 

Ei 

disíiiiniición del 
las importaciones 

DE_AUSTRLA 

octavo empréstito 
de guerra 

(«ERVICIO BAmOTELEORAFICo) 

GINEBRA 16.—El octavo empréstito de gue
rra austríaco será emitido el 28 de Mayo. 

el 

El enemigo ¡atonte varias veces aproximar 
;í nuestriKs puflsto» de vanguardia en fll 

L Q N E J U i I* .* -» f*W*J H*H«ee,-noii.bra. , 
de oritit* iftílita? dsl sPaily OJwenieli», sa «lj los dos tercios úe 1918, 
primer artí'eíd» fus publies «i dicho periódico! de la mitad. El valor 
tras* un» semblsass lisa» *> elegios del gene 
ral foch, 

Después de «Malar »*&p?ia*asnt* la brillante 
carrers del j»on»ra| »Bte# 4» l» guerra y duran, 
te ella, «1 asnera] Uaorios termina diciendo : 

«Fací, «D Frsnoú ssr | sisnipr» «l héroe del 
Manís. Aquí M prsfanta i vsoss euál ss el re
sultado de los granas* oontraateqqt* ds Foch. 

Del hombf», qq« *n el ©omhate d*l Marne 
lanío el meossjs #J5I snemigo ateo» ds flanco; 
yo ataco d* frente», »• pvsde asegurar que no 
peruuuiosré i la dsísasiva ni una hora m i . de 
lo qus sxija an miado prudente. 

. ' i i . . L . f I . • » • » » ii • 

Ministerio de Comercio, sir Albert Stanley, 
ministro de Comercio, ¡Jamó 1» atención .obre i 
! á euurme disminución de importe-tienes da.de | 

principio de la guerr». i ̂ * _ 
fia el ano último las importaciones fueron ' V*'I'1. " e S o p l o ¡Corno), Olacicn iFortin») 

este año será cerca por »i lado izquierdo del valle í « Lagarina, 
de la* importaciones ¡en ej valla do Posina y en el Col i j Chele, 

fué de 1.065 müjones de libras esterlinas, - y pero fué rebasado por nuestro fuego 
el de las exportaciones, de Mh millones, com- ¡ En ol valle do Lagnrina en el vaüfc de Vrsi 
prendiendo la* reexportaciones. No hay que ' , m , , mekpU ,,„ K,¡nso 3 ' u m e n t o k a < . t i v i d t ) /j 

ALEMANIA I SUIZA 

PNTREVISTA IMPERIAL 

Regresa el Canciller 
BERNA 14.—P haría ds Bqrian catará con 

•1 Emperador Carias é Sofía y Censtantinopla. 
con objeto 4$ tama-f Baria m la. confarsuciiMí 
que ss han de celebrar sn squsUss capitales. 
psra oosapteter les Tratedes ^as rasuraron di 
su MItrevista oos a! Kiiser. 

Sólo 4 *m tntam» 4 Vkm *M*i ielarsrs» la 
situatifa <is Ana ría, BUS» entonces será cuan
do al barén 4a Hartan pueda comeasár las ns-
g o e i s f J w i «aa Isa Jefa» 4* lea partidos. 

iwperia! «lamáis, 
conde ém Hartlia», y si sapraterio imperial de 
Negocios Extranjeros, van Kqshlwann, han rs. 
gressdo á Bsrlla, precedentes del Oran Cuar
tal General. 

Prensa Católica 
B B ai quioseo 4a h aaOa « • Bueno» i§tm 

\a Bt*aa m *aw*a la IVans» oatólioa. 

Xo 
olvidar que gran parte de las pérdidas fue 
ron debidas 4 haber cesado si comercio con 
los países enemigos, con Bélgica y con Ruma
nia. 

Para el Gobierno trabajan la mitad de los 
obreros industriales, y, sin embargo, la pro
ducción industrial es poco inferior 4 U qus 
se obtenía antes de la guerra, y esto es debi
do al número de mujeres empleadas, ndmro 
que desde el principio de la guerra ha aumen
tado en más de millón y medio. 

• « * 
LONDRES 16.—Contestando á una pre

gunte, declaró en la Cámara el secretario dej 
Almirantazgo, Mr. Machamara : 

« i 'e UÜ modo general tenemos motivo para 
mostrarnos saMsfacho» del giro que ha toma
do 1» guaira íubmarina d(«de Enoro. Las noti. 
cian qu<s no» ik'gau de los paiss* neutrales. & 
pesar A*> proc'aniar nueJtros enemigos á bombo 
y platillo cedo ío contrario, son prueba de nueSr 
tro* éxitos. EJ .Vlmirantabgo no quiere oor 
hoy proclamar loe resultados, sean buenos ó 
malos .aunque por un período de cierta dura
ción autorizará la publicación de encuentros 
con loe submarinos, en tanto que el interés pú. 
bino lo puiiiui». 

I'or otra parie, el número de vapore» britá
nicos atacado» por los submarinos enemigos, 
»iu exiu, *iguno, en lo* cuatro primeros me. 
se» d<-l aflo, asciende 4 172. 

T'-nninó declarando que todas las medida» 
tomada» habían dado excelente rebultado, tra. 
ducido en una considerable ¡utenaifioación del 
trifioo marítimo.» 

ílüt* 
de la artillería por ambos bandos. Se obser. 
varón .explosione* é incendios en la» poa'c'o 
Cea enemiga». 
- — 1 — — • • * • » — . 

DE RUSIA 

En Odessa 
piden auxilio 

á los austríacos 
(.««VICTO BADlOTULEOBAnCo) 

KAUEN 15.—De acuerdo con las autorida. 
das suütrohóngaras, decretó el gobernador 
militar. «1 estado de guerra sobre toda la pro
vincia de Odess». 

Las tropa* austríacas ayudarán, á petición, 
á las autoridades jurídicas. 

¿El ex Zar á Moscou? 
ESTOCOLMO 16.—Ei agente consular sue

co en Pefcrogrado dice que corre el rumor de 
qtw» el Zar ha sido enviado de Siberia á Mos
cón. Compareceré ante un tribunal especial. 

Se espera una gran batalla 
COPENHAGUE 15.—Según el «Tldmingen», 

de Eatoeolroo, la frontera rusofinlandos» está 
oomplotainente bloqueada por grandes masaa 
de tropas concentradas á ambos lados. Se es . 
pera una gran batalla entre ruaos y fialaudo. 

PARÍS (Torre Eiffel) 16. (Oficial.)—Aedo-
, ne* vivas v recíprocas de artillería en la región 

se trata de hacer de Alsacia, Lorena un fin de suo d e D ¡ r a n 'v h n c i a Skradileg. Hn el frente ser-
rra de loe aliados; jamás he dado á esa idea la ; VÍOI e n j a c a r v a d e ) Ce r a a v h J c i a Monastir, U 
menor arheeion. Tampoco hace psrte integral de j B c t i v i d a d d e Ja »rtillrfa fue más d.-bil. 
Ja política del Gobierno francés. Examinando ia ¡ 
iniciativa austríaca, Mr. Balfour «iiji: ¡ ———~— , ' *"* 

«Es probable que jamás sepamfia á qué suges 
tión ha obedecido M. Cseroin y el Eroperaáor 
Carlos. Estoy dispuesto i creer que esas tráuaac 
cior.as, formaban parte do lo nuc H- liaaa. "ofen-

:fi\j i> a": es d«cir, una manilira emprendida por 
\ ttlguicn que no desea la paz, pero que anhela, di-
, vidir 4 su?, adversario haciéndoles proposieiones. 
iSeTucjante política, *<e ha basado en gran número 
(de proposición©?. El conde do Czernin quería di 
vidir á los aliados declarando que Francia decía 

[raaba Alsacia-ljorana, y M. Clemencoau ha pu
blicado una carta d«l Emperador Carloa para 
demostrar que Austria ofrecía Alaacfa Lorena i 
Francia.» 

A l e m a n i a no d e s e a l a paz 
Mr. Balfour afirmó que no hay en la opinión i . . -

público do Alemania, ^suponiendo quo osa opinión ¡ BERNA 16.—Se creía aquí que el Conv.i-
exist, ningún >i.s6o do una pa-z verdaderamente :nio germanosu'zo sería firmado el IS de Mayo; 
razonable; es decir: una paz que asegure la paz pepo no ha sido mi 
del mundo contra el sueño alemán de hegemonía, j Lnt Soticios, de Baftilea, de fecha de hoy, 
Los mismos términos de la carta imperial han | publica la siguiente nota : 
sido examinados minuciosamente por una. Comí- , Sabemos en "ste instante que lian «urgid. 

i&ón parlamentaria francesa. Esa Comisión ha ••,.,. , . - . „ »M„„„ t^ i ,„ , , ^ ¡ , .1,1 „,"_. 
: , . , •• i i i in cnncuiteuflS respecto a la conclusión tío! rui»V' 
! sacado la eoncbKKm de que la enría de ILrapara- , . ' . , , , . 
dor Cario* r,o ofrecía ninguna base, suficiente par, •acuerde g^rmanosuizo, creadas por !o« «>*".. 
una paz honrosa. - -. ¡ cirV!ient-r>6 da la Entente, que estorban la awlu. 

¿Se dirá que esa Comisión de Ik Cámara fran-¡ «ón prevista por el acuerdo citado.» 
3esa carece de imparcialidad ? ¿ Se dirá acaso ¡ El TJerner Tagwachn decía también que el 
que ptras contideracions que las resultantes I acuerdo no sería firmado, por haberse re*i-
del examen de ese hecho histórico han influido | b ¡ d o una carta autógrafa del oonde Hertliag. 
an las conclusiones Se dicha Cometón? Pero Ca n c ¡n e r / del Imperio, dando nuavas instruo-

Vuelven las dificultades 

ú 

De acuer 
Nuestro estimado oci?ga La Aooiin ^ • ' V 

có anoche, sobre !a cuestión del papel, un te"!' 
tereaante artículo del cual reproducimos 
•iguiaptes párrafos, que hacemos nuestro» t i: 

«Después de innumerables gestiones, d» •»j 
que han llevado el peso lot Sras. Moya y I**-,. 
de Tena, el Gobierno actual aborda la ífsvf 
tión, y lo hace de manera tan noble y dl|j%^ 
que merece aplauso. El Estado dará el antPj* 
po reintegable, pero sólo en un 75 por 190 Ifr' ' 
aumento sobre el precio del 14, 4 condicióa •** 
que los periódicos se vendan 4 dies oéntiial»--
y de ese precio arbitren el otro M por 109. i 

La teoría ss sana. El Estado subvención»'»,,; 
una industria, que no puede morir ¡ pero • ] 
cuando ésta haya agotado sus medios de dsf*ft4 
sa, y no para que pueda decir: «Yo, píWÍ*, 
te doy casi de balde la mercancía, porqn» '*» 
Estado me paga lo que necesito, para no yr»1; 
ocuparme, aunque sea & tftulo de reínteg*WÍ 
No. Lo que hay que decir es—y en eso ss b»** 
el proyecto del Gobierno—: «Yo arbitro tea*! 
los ingresos lícito, qus sean posibles, pools»* 
do mi msreancía á un precio á que está y» f j 
oasi todo si mundo ; tampoco así puedo viví! 
y el Estado me ayuda.» » 

Pues bisn: en seguida surgió la protss* 
de unos cuantos, muy pocos, empezando por 
que no quieran ni aumentar el precio, ni d)*H 
minuir el tamaño, ni aceptar el antioipo rett1 I"., 
tegrable. 

Y en viste de que los eternos impugnado! 
no cejaban, nuestro ilustre compañero al 
ñor Luca de Tena redactó unas modiflcaí 
nes para que pudieran existir periódicos 4 
co céntimo s ;pero sujetándose á unas dimanli 
nes determinadas. 

Aunque nuestro criterio ss que la lsy 
tablesca oon absoluta igualdad para todi 
deseosos de que termine el vergonzoso plsil 
aceptábamos la fórmula del Sr. I.uca de Te) 

Pero tales cosas estamos oyendo y leye» 
que estamos ya convencidos ds qus esa 
ble y honrada formula del ilustre parlo* 
se juiere aprovechar para oombinacione. * 
desvirtúen en absoluto la ley ; es decir, p» 
que todos tengamos que vender si ejemj* 
4 cinco contarnos, q u 9 equivale i decir qué 
periódico que en estas condicione, quiera ^ 
vir de sus recursos propios ha de sometí 
4 arrastrar una vida miserable, de prospi 
anunciador, el tiene anuncios, que no los 
orí . 

El precio de IOB diez céntimoa no» dab» 
todoB la absoluta seguridad ds que, si no a***" 
en lo porvenir, acostumbrado el p ú b l i * - ^ * 
se acostumbraría inmediatamnte—, podr}»"l0,

w, 
hacer Prensa, una gran Prensa, honra ¿» **"i 
paña y medio decoroso de vida de todos loi 9 ^ «fi 
•J periodismo se consagran. '* { 

Mantener log cinco céntimos es cortar **>'; 
esperanza y no poder vivir ahora. 'S 

Porque quienes aspiran á que no se au»»a*H 
»1 precio olvidan que el Estado no le» dará **.i 
•delante más que el 75 por 100 del anticipo; ti i 
decir, que van á p a g a r e ; pa p ej » 7 0 p^íaj 
lo. cien kilos-40 del precio del 14 y 3 0 « * 
corresponde al 25 por 100 del aumento-, «I j + 
tanto no »nfra Un nuevo aumente. ' i 

Cuando al papel tn puso a 70 peMta. *•*"' ' 
precisamente cuando se pidió el anticipo reí» • , 
tegrabie, como único medio,de vida. 

i Cómo es po?ibI» que se aspire ahora 4 q««, M 
dar en aquella lamenta!.!» situación? 

Piénsenlo lo» colegas que íiiconscienteWsaM 
están haciendo e¡ juego á los que las import» 
poco que haya tr.ticipo, ni aumento, ni P»J* 9 
ni periódicos serios. • ' i 

V piensen, sobr8 todo, que estamoB dandi J * 
muestras de un» falte de seriedad más Q*jk 
suficiente», par* qaa^jfeÉtoBBi-rMuslwMi»» 4 ^ 
proyecto., ss r&rii¡*jm fa9*w»W. a s % C « » * » i * ^ 
rr-tirado en absoluto. 

Ese p* nuestro criterio.» 

Sección de oaridad 
Núm. 217—Margarita Sanche», anaíana *• 

sesenta afio», gravemente anfanna de la wat», 
implora un socorro. Viva «n la calle da ToJ«( 
do, 94, segundo. 

' « • « ' » ' — 

Concursos de perros 
de guerra, sanitarios 

y de policía 
Hoy rlernos, y mañana sAbado, •« , e r™A 

carán eai el recinto de la Exposiatón Can' 
que ea la zona do Recreos (Bu**'«•**«>) 
Parque de Madrid está celebrando la B**1 

Sooiedad Oentral de Fomento da la» S*1*8 

Caninas an España, concursos para p«Tt0,• 
adiastrados en los cometidos menoionado••• 

Dichos conotireos, titulados «Prueb»» a e 

utilidad», son muy interesantes, no sólo desda 
•el punto de viste de espectáculo púbüeOí •** 
r¡o muy principalmente por las mucha* 
caciones que de ellos se derivan, tanto ¿ W * ' 
den oficial como particular. 

A estos últimos fines obedece la celefoJ**" 
ción de las pruebas, una de las muchas ls'* 
dativas de la Sociedad Central, directora 

ofi

cial del movimiento canino en nuestro p»"* 

j : 

UNA D E N U N C I A * 

antonees comprendan que si la Comisión hu
biese sido parcial, seguramente se habría incli
nado en favor de una paz que aseguraba a 
Francia la Alsacia-Lorena, sin llevar la guerra 
más allá. 

Mr. Balfour insistió sobre e«te punto : «Se 
nos quiere hacer entender que el Emperador de 
Austria hizo una proposición que después pudo 
ser impuesta á Alemania, poniendo así fin á la 
guerra y concediendo á - Francia la Alsacia-Lo-
rnna. Si esa proposición hubisss contenido ver. 
dadéramente los gérmenes de una paz honro-
s», ¿no e. evidente que la Comisión francesa 
hubiera expuesto su sentimiento de ver recha
zada tal ocasión? 

E s t a d i s e n s i ó n e s p e l i g r o s a 
La Comisión llegó á una cbnclusión inversa. 

Y» estimo que la Cámara de los Comunes pue-
d« aceptar perfectamente esa conclusión. En 
todo capo, no se nos podrá acusar de haber obe
decido -i un sentimiento egoísta en et» asunto. 
Nadie desea más que el Gobierno británico ter
minar honrosamente la guerra actual. Que ss 
nos presento el medio de llegar á ese fin y is 
aotpteremos. 

Combatimo. con nuestros aliado, oontra las 
potencias central»», qu», según mi juicio, ja. 
más han tenida si de.eo (hoy menos que nunca) 
d» satisfacer -nuestro» voto». Los fine» elevados 
qu» noiotro» perseguimos »ólo pueden lofrar 

7 los embajadores alemanes. 

Auxilios á los belgas 
WASHINGTON 10.--E1 Gobierno yanqui 

ha decidido que zarpen inmediatamente quin
ce buques con un cargamento de 429.000 hec
tolitros de trigo para el consumo de Btilgica 
y de los departamentos invadidos d«l Norte 
de Francia. 

EL~ PROBLEMA ALGODONERO 

Se ensayará el tejido 
de fibra- de ortigas 

ímavioio Tsutroneo) 
BARCELONA 16.—Se ha reunido el Conse

jo de la Mancomunidad, ocupándose, entra 
otros asuntos, de las funestas consecuencias 
que resultarían para la economía y producción 
ia falta do algodón, que ss teme. 

Acordóse nombrar una Comisión técnica 
que realiow los estudios y práotieas nec»<a 
ría* para aprovechar la fibra de la ortiga para 

con la absoluta lealtad e«tre todos lo» aliado», tfejidos, «npleando la maquinaria *ii»»e»te. 

Ladrones é incendiarioí 
Míster Francini, representante de la cal 

«A&oüan», notaba que, lüa por día iban Of^'w' 
apareciendo log rollos para pianolas, y, puasWgj 
en guardia» observó. ti 

Los dependiente* Luis Hernán y Manuel-i 
Rollo Castillo, de quino» y diez y siete aío*',) 
en combjnaoión oon Julio Ruis Merlino» í'1 

Ma ría cío de Miguel, sustraían rollos, que **•' . 
dlan en un tupi de la o l l e de Hortále*» P0** 
la ínfima cantidad d« 75 céntimos cada '°^ 0 ' , 
Además, ausíirsian íximbniae, etc. , ato. 

Conducidos 4 la Comisaría, Luis <lenunci° 
4 Manuel Romo por haber sorteado con O*1^ 
muchacho el ínoeadio de la fábrica de p*1* 
guas de la Guindalera, como así parece 9 0 1 

efectuaron. %': 

-pr- •""""••«..,. """"""-z.y 
•EOLÍTICA EN PROYINOIAJ ¿. 

Gran mitin jaimist^ 
en Alsasua 

(SBEVICIO ISLEFONICO) 

VITORIA 16.—Mañana, an el «apr*°« 
pasar4 por esta D. Víctor Pradera, que t"01* 
rá parte en el gran mitin Jaimista que a*. 
lebrará el domingo en Akasua. M 

Además dei 8r. Pradera, hablarán k» ** 
putedo» i Cortes Sres. Oareaga y T>amin&* 
Aróvalo; el diputado provinoial Sr. Bob* 
8netaeta, y el abogado D. Antonio Pagos**-

En todas las Vascongadas y Navarra *** 
na gran emtusiasmo para acudir á este ***'' 

* * " J * 
MURCIA 16.—Sin ixw«d«ntes se ha v * 1 * ' ' 

oado el escrutinio de k s elecciaosa oeJ*0***' 
da* «n Yací». . ' 

Quedo proclamado diputado el Sr. Oo***! 
«id. oJ*rvi»ta. 

da.de
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Mayo florido 
Queriendo huir del mundanal ruido y su-

nergirme, y anegarme, y perderme en un pié. 
tego de Sores, me he entrado esta mafia na por 
si pedazo ds paraíso terrena! que una infanta 
te España (1), d e santa memoria, legó en su 
estamento al pueblo de Sevilla : el Parque, 

rc-rdadero jardín de hadas en todo tiempo y a 
toda hora, peí» sin apelativo que le cuadre 
• a estos días de k s alrededores de ia Cruz, 
i 36 más primaverales de la primavera efe ...n-
' alucia. 

¡Virgen, y cómo está aquello!... Per Dios 
[ue quien lograra pintarlo con el praccl ó coa 
a pluma, con el color ó con la palabra, haPna 
le merecer... ¡la medalla do bonor! en una 
Exposición de Arte universal. ¡ Es mucho 
¡suato! Es muy grande, y muy vario y muy 
mo... y hasta me atrevo á decir que muy 
único!... Ni se pareo» á n ;ngúu parque c.ei 
nundo, ni hay jardín en el universo que se 
'arezoa á él. \ Es una a.ndalucada. dfe jardín 
ludaiuz... un pleonasmo de floree... una hi
pérbole de hermoeura! , 

Mucho tuvo que hacer el ar te en aquel 
pompaeto y apretado bosque de naranjos, ala-

t°s y ciprese», cocoteros y cedros, pinos y 
P°t©8, saúcos y magnolios. Perotsá hizo ot» 

t as auyM por aquellos enmarañados andurria-
**, de selva virgen, para encorsetar, per así 
decirlo, á la naturaleza, y adobarla y acícalar-

•. f J pulirla, adobada y pulida, acicalada, por 
í i arta, la naturaleza ¿a recabado después W> 
I nayestátieos prestigios de su soberanía. Y S'u 
' ««traerse del todo al ar te , ella es la que fieva 

& iniciativa de «us galas y ea proveo & ¿t 
nisrna de (!a6 magnificencias de su focado, 
•ara comparecer ante el acatamiento de» su 
ey—el sol de Andalucía— , que se desposa con 
Üa todos loe años y la sienta en el trono 

' * ta hermoeura... después de haberla coro. 
ado de flore». 
No el .arte, por consiguiente, con haber Eecbo 

II tucho, táno la naturaleza—esta tierra y esta 
'< gua y este sol—, es el mágico prodigioso 
' ue con la hechicería de su varita de virtud 
|! a convertido aquello en el a!tar de Flora ó en 
'(*lón del trono d e ía Pr imavera ; que si el 
srto le dijo al rosa l : «Por aquí te enredas 
¡•s por allí te encaramas; aquí me haces una 
•i amba y acullá me describes sin arco : ahora 
' na enramada v ahora una celosía'», el rosa! 

9
'̂ ". el que ha dicho : «Allá van lanzas de tallos, 

meras de capullos y cascadas do rosara. 
Blancas, como la inocencia-; roja?, c.-mo la 

ingre; Tígeramecte amarillai, como el limón, 
intensamente doradas, como la naranja.... 

'na guirnalda que parece de nieve, enlázan
os? con un listón, ardiente como el fuego... 
.a de pit iminí, menuda y versallesca,' sin 

I
oree eclipsar por la de á íihra, y 1» sencillez 
violeta, dando celos á la doble y opulenta.. . 
lunaria y la de Bengala y sin' aroma, aso-

ndo por « o f c r e l a ^ « « « j o , qu© trascienden 
incienso... Jun to á la de carmín„ ribeteada 

blanco, la blanca disciplinada, dr> gotas 
no de sangre, y la sonrosada, e n fin, como 
, ilusiones, casa arriba d e la negra como el 
sen gaño... 
¡ Ah ! I Aquella exuberancia de color, aquel 
¡o de formas, aquella variedad de hechuras 
de tamaños, aquella embriaguez do perfu-
s , y, sobre todo, aquel número s¡n numero 
rosas en ceda rama, de rams-f; eif eada troo. 
.y de troncos en cada jeme de aquella. Ve

de bendición, na Ja de eso e.p del arto 
por obra del a r t e ! ¡Aquello es d e la natu-

leza, de Dios! Que s¡ «viste a ' los lirios J e 
>8 oampos como ni Salomón se llegó á vestir 
h los más gloriosos días d e su reinador, á las 

'as las vi6te.-.. ¡como ©e vest 'ria la reina do 
kh4 en su visita de soberana, en su viaje 

_{« Estado á la esplendorosa corte del rey más 
1 pararos© de la época! 

I Cierto que el ar te construyó fuentes é hizo 
•.# tanques y rías y hasta trajo plantas acuá-
j fss para diseminarlas por aquí y por acullá; 

pro el eol les calentó las raíces de pólipos 
' lucios... y les estiró de la» hojas hasta hacer-
fs salir sobre la superficie de las aguas, há-

'' éndoles entreabrir flores do ©olor de sangre, 
' "e parecen otras tontas bocas con que le co. 
, e<=ponden é su beso fecundante... 

f Y valladares de calindas en flor ó iazmine-
•¿ -s y adelfas en esperanza, enlazando naran-
•' s cuajados de avahar y encerrando praderas 

> aieh'et de todos los colores, desde el morado 
. r i o ai ainariilo gualda, desde el color do 
-. ¡¿ero al violeta y des/le el grosella al rosa... 

tapices de Esmirna, pues tal parecen las 
; -muidas alfombras de apretada grama con 
• Jtoplicadas laborea de margaritas y verbe-

... Y doseles y cortinajes y reposteros 
trepadoras, con menos hojas que lo re s 

arcos de tonsurados cipreses, cuyo eterno 
>rdo? es sedante descanso para la vista, las

c a d a de tanta sensación de colores ; 'pues 
i luello, es él iris, con sus franjas en revuelta 
'«anal por festones y macizos... Y e»m P a r . 
B alamedas en que apenas si se cierne la 

i z solar, y explanadas deslumbradoras e n qTJO 

< uéüa toma el desquite, bruñendo hiedras 
¡ ^orando geranios, inflamando amapolas ~'i 
, .jendiendo claveles... jY allá, en 10 enrna-
• f-^]:> de !a espesura ¿ intrincado del bosque 
? mo eco, como voz, romo verbo de todas 

f uella* hermosuras, bandadas de ruiseñor»^ 
> iiiendo en el invisible pentagrama del p e r . j 
w mado ambiente las notas de cristal de gu' 
* . aprendido canto! . . . 

• 'Y me acordé del llagado Poeta de la ü m . 
I ¡a, de! divino Mendigó de Asís, en aquella 
j§ tmoraUe noche en que, mientras más v 
I sjor el m í » ñor cantaba, más y mejor y con 
I *yoreg deliquios de «u alma, que se le ;ba 
• r toe labios, cantaba Ü al Dios s u y o : Dcua 
• 'u* et omnial ¡Dios mío y mi todo! . . . 

m ¡ Pobre de mí 1 Todo lo que sa me ocurrió 
«fe requerir el rosario y ponerme á rezarlo 
« a Madre de Dios... A' la Flor de las flores, 

| a Azucena entre espinas y Lirio de los va! 
| s , como la denomina el enamorado espow». 

Cantw en e l tipo y figura de Sunnami t i s : 
J» qu« Uama la Iglesia Urna Mística 
¡P» »u emblemática /pasionaria junto á la 

b — A «la exaltada como el cedro en el 
Jínc- y como el ciprés en el monte Rltw,, 

10 w palmera en Cades y como plantación 
r°«a en Jer ioó; á la como oliva hermosí-

_'* °n iba campos y como plátano junto 4 a 
ftente de lae aguas ; á la que da olor, como 
°ináínomo y como el bálsamo aromático; 
a l ú e exhala de sí suavidad de per*uiuc, 
'9 escogida mirra». A la «Vara que saldrá 

i v
n i z ^* J e ^ é , sobre la que se abrirá 

F1°i-, robre la que el espíritu del Señor 
•cansará»... 

Q«rmoro altar de Mes de Mana aquel 
in*> ramo de florts, convertidas en otros 
<* {acénsanos!!... ¡Qué cerca se siente 

Hii! " * 6 n e l m 8 S n i f i c « I ' «« imo tempio „ e .««uralezal 

* Jo dijo el Apóstol : «Lo invisible de Dios 
^ « n a b r a el entandimipnto contemplando 

• * « U Luisa F r o t a d » , dnqnesa de Mont-

las criaturas., y les campos, r las arboleda*. 
y ias flores-, y los pájaros, y las aguas y la 
brisa, y el sol no son rná^ que reflejos, huellas 
y rastros do la belleza esencial, que h:?.o decir 
oí djvino Poeta do !ar. Canciones : 

«Mil gracias derramando, 
pasó por estos ««otos cor. premia . 

y vendólos" mirando, 
con S(J?O su figura 

vestidos loa dejó do su he rmosu ra s 

¿ H a y quiso acierte á decir má.-> de la belle
za de,! que oír, sóío mirar hace ¡o bello? 

; Ah ! El Parque no es d d arto. El Parque 
es do la naturaleza. E! Parque en de. Dios! . . . 

Y rematé , diciendo con San Juan de la Cru?: : 

«¡Oh, bosques y c.fpendras, 
planeados por H ¡nano de] Ainado! 

¡Oh, prado d<- \e rduras . 
de flores e-smaltado! 

I En verdad por vosotros ha pasado!...> 

J u a n F . MUÑOZ PABON 
Sevilla y Mayo 3<?~1ÍU8. 

— . — » • » • » 

D E P O R T E S 

FOOT-BAXL 

CRÓNICA Situación interior 

DE sociEDADjSe reproduce la huelga 
de carreros de Zaraaoza 

•.l-Tk^W— *• -

^ 

Tx)s días 17 y )9 del corriente contenderán 
en el campo de! -Madrid'-, á lab cinco y media 
y ir,?"? v media, respectivamei ' e , ios primeros 
oquipos del .^Barcelona F . C.» y «Madrid 

Foot-ball Club.» 
El equipo catalán será el siguiente : 
Brú, Boguera, Báu, Torralba, Blanco, Tto-

dríguez, Viualn, .Tuliá, Mart ínez, Alcántara 
Pagibarba. Suplente- : Rovira. 

El «Madrid» lo compondrán : 
Teus, Aranguren, Cordero, Rey, Peti t (B.) , 

Ca-stell, Drt Miguel, Be.rnabéu, Posada, Azur-
'''"- y Sansinenea. Suplentes-: Pardo, Maima-
nedo. Eche-ñique, Caballero y Caninc-ho. 

La hora de comenzar el segundo partido es 
debida á tener que regresar el once catalán el 
mismo día á Barcelona. 

Carreras de caballos 
BARCELONA 16. — Se han celebrado las ca

rreras de caballos on ei Hipódromo, viéndose 
coHOTfríBTsímas. 

P r imera—Ganó el primer premio de resis
tencia, el caballo «Arpies!-, de la Escuela M :li-
inr de Equitación. 

Segunda. —Premio Rabasada, 
godine», do D. Basilio Avial. 

Tercera.—Premio del Real Tolo Jokey. fa-j 
ganó el caballo «Boutut 'or», montado por el 
teniente Sr. S. Miguel. 

Cuar ta . - -Prcmio Eer. TJO gano eOhe Ohe», 
d-o Bonie. 

Quinta.—Premio Cadi (carreras do vallas, 
8.200 metros). Ganó el p r m e r premio «Safi-», 
de Eme!I y Condolí. 

Concurso hípico 
BADAJOZ IR Be ha celebrado ¡a segunda 

sesión del Concurso Hípico. 
Corrieron la prueba do honor 25 caballos, 

que estaban inscritos para aspirar á la copa 
del 'Rey. consiguiendo el premio «Trifmus». 
montado por Cañero, profesor d© Equitación. 

Segundo premio, de la Infanta Isabel •' gaaó 
cMenaieor», por Fuente , profesor do Villarro-
bledo. 

Tercer premio.—Objeto de arte del gober
nador militar : «Vagidos, por Cañero. 

Cuarto premio.—Objeto de arte del gober
nador civil : «Califa-, por Fuente*. 

Quinto premiri.-- Del presidente do la Di-
; puíacTon : «Tenregalj», por Jaquetot , lancero 
segundo. 

Sexia p r émic—Del .Gobernador d e Cace-
res : «Dinástico;*, por Jaquetot. 

Séptimo pre-nio. -Del conde de Torrcfror-
no : «-Derniére;), por Jjeón, del regimiento de 
Sagunto. 

Octavo premio.—De! marqués de la Fron
tera : «Maóna-)-, por Cantarrana, del regi
miento Farnesio, 

Segunda, prueba Para la copa Badajoz, 
inscritos 23 caballos. 

Primer p r e m i o : 1.250 pesetas, «Fornarina^, 
Por Cañero. 

¿egun3o p-emio : 600 pesetas, «T.erreral», 
pc-r Jaqueto'.. 

l í r c e r premio : 300 pesetas, «Vagido», p 
CaCero. 

Cuarto p:emio 
por Jaquei/it . 

Quinto premio 
por Cantab 'aua. 

Sexto premio 
segundo 3e ArítiUería. 

Maflana se celebrarán las pruebas en que 
han Se -tion-ar parto los brigadas, sargentos 
y soldados re Villarrobledo. Hay varios pre
mios en metálico. 

ACEITE RICINO HOHR 
pur» y »)n guste, en frascos de 3Í grarnta. 

Lsboratírlo Hshr (CÁDIZ) 

Aniversario. 
Mañana fe cumple el priir.er aniversario de la 

muerte del ilustro procer duque de Tamaines 
y de Galisteo, d« grat-a meraoria. 

Los funerales de cabo de año se celebraran -
hoy, á Jas dio?: y me-.ua, c-a la parroquia de j 
Santa Cruz, y media hora anUs éa las Comu J 
."idades de Ajofrúi, Santillana y Da-iroiel. 

Todas ¡ar- raifaf. que fe digan mañana en la 
parroquia del Buen COBEC.JO, iglesias de las Co-
niendadnras de Santiago, Calatravas, parroquial 
de f'srabanchel Alte, Ermita de Nuestra Pe-¡ 
ñor do Butarque (Leyaiiés), Comunidades de 
IVirji;)iras r¡.i Ajofrín (Toledo). Sautillana (San 
tanderi y Mínimas de, D.-iiu.iel (^iudad Real). . 
y el !!! en la expresada, parroquia do Santa Cruz, 
serán aplicadas por el eterno descanso del iius-, 
tre finado, o-i;. de tan justas simpatías goz-ó en! 
la ntt,-j .c---.̂ j;-dad n'';idr¡lfJñn. : 

Rpaova-no-, la. expresión de nuestro sentí y 
miento ;i ia noble y virtuosa duque..i viuda de i 
iemar-ier é hijos, doña An^e'.'f, t.-i-^fh '-on don. 
J»se de h. Lastra, y R'.m'in de Tejada; doña ¡ 
Eugenia, esposa de Mr. Fierre Dusol de Car. ' 
tassac ; doña Asuivióii ; D. Jopé, marqués de; 
Campollano ; D. Fernando, conde do Mora, es-
po*n de doñ-i ^í,^ría Solante d" Less?ps y A"-
t.n-d de Dragad, y Boña. Mana Isabel, y demás 
deudos. 

Funeral. 

MaiVana, á las once, tendrá lugar en la pa
rroquia de Santiago el del bizarro coronel gra
duado d« infantería, retirado. V. José García 
ele] Mazo y Sorethiag. 

Las misas gregorianas empezarán el 19. á 
las doce-, en el expresado templo, celebrándose 
los domingos, á las doce y media. 

Reiteramos nuestro sentido pésanve á su vin-
da, doña Dolores Puig Esprín ; hijos, D. José 
y D. Enrique ; hijas políticas, doña María Te
resa Santa Cruz y doña Antonia Ceinos, y de
más familia. 

San. Pedro Celestino. 
El 5 9 st ¡ i él santo del Sr. Belestá. Le de

seamos felicidades. 
.^establecido. 

El marqués de Seoano y de Alhama ha sa
lido ya á ¡a callo, en carr-uSte, después de só 
reciente enfermedad. 

Una boda. 
En la iglesia, de. San Cines se verificó el en

lace de la señorita Ana Fsurie Barrera con el! 
comandante de Infantería. D. Adolfo Gallegos 
Alfaro. Fueron padrinos doña Victoria Alfaro 
Tutor, madre del novio, y P . Ángel Barrera 
Buyando, tío de !a desposada. 

, La boda se eelebró en familia por el reciente 
Lo ganó <;Ba-* luto del novio. 

SatiUd". 
Ha dado á lu? con toda felicidad un hermo

so niño, que hace el quinto, la distinguida se
ñora doña Pilar Puente, hija d'"l oficial mayor 
dei Ministerio de Fomento. D. Leandro' Pucn-

EXAMENE8 DE' mOHESO 
• I I M i l ! »ÉMI « 

En las 
Academias militares 

\ j 

Graves desórdenes en Villalba de los Barros 
;L TRABAJO 

Mejora la huelga en Vitoria 
VITORIA 16. —Mejo ra la huelga de los 

; obreros en madera y está 4 punto de soltic'o. 
uaryc. 

i/:', c-srptaforos han obtenido un aumento 
do •_','> céntimos en e¡ joma! y vn 50 por 100 

I en ios trabajos á destajo. 
1 EL CARBÓN 
; Por ia.ta de combustible se para-
I lizarán las fábricas de sedas 
¡ MURCIA 16.—Los directores de las fábn-
: cat. de sedas han participado a! gobernador 
í que declinan toda la responsabilidad de lo qu«> 
pueda suceder á causa de rio haberse recibido 
carbón de las hulleras do Puertollaao, pedido 
desde primeros de Marzo. 

De plantearse el conflicto, quedarán para
dos 600 obreros. 

Resurge la huelga 
ZAJtAGOZA IR.- -Reunidos los obreros ca-

rrlero:-, acordaron continuar la huelga, no 
obstante la concesión hecha por los patro-

¡ que P Í verificará el próximo sábado, á lab diez 
\ de la mañana, dirigiendo los servicios lo* 
tenientes de alcalde. Después comenzarán los 
trabajos 'de elaboración por cuenta del Ayun
tamiento. 

La Comisión do Subsistencias tiene organi
zado todo el servicio, y el domingo comenzará 
á venderse el pan por cuenta del Ayunta
miento. 

Los fabricantes están comprometidos para 
abastecer de harinas. 

Un motín.—Agresión íi la bene-l 
mérita | 

BADAJOZ 36 En el pueblo de Villalba! 
do los Barros sa han promovido disturbios con | 
motivo de la salida de trigo. ' ¡ 

Grupos da mujeres asaltaron los carros, 
rompiendo los sacos y tirando por el suelo el 
trigo. 

Luego recorrieron las calles en actitud tu
multuosa. La Benemérita hubo de concen
trarse. 

Todas las mujeres del pueblo, y unos 500 
hombres, repitieron la manifestación. 

El capitán de la Guardia civil les exhortó 
para que se disolvieran, y, lejos de obedecer, 

. , i agredieron á la Benemérita á pedradas, bi-
Ahora piden que se les abonen los jornale* j r ¡ n < l o ¿ , m r a b o p n 1 ¿ o a b e „ . 

• eigneux. 
e:i su salud. 

Han llegado de Art 
Demetrio Montes?,rín 

te y Líobet-, y esposa de D. Julio T 
Madre é hijo signen sm novedad 

Reyreso. 
rta, el notable pintor don 
sil bella esposa. 

írtaiit/urneióv. 

El 30 de! rorriente tendrá lugar ia inaugur»-
eión de las escuelas mandadas construir en la 
Dehesa de la Villa por ia respetable, virtuosa 
y caritativa señera doña Ménica Vitóric», viu
da de D. Lufa-; de TJrquijo. 

El Abate F A R I A 

corrsspondientes á los días de huelga. 
Hoy comenzaron las coacciones, produ

ciéndose incidentes. 

LAS SUBSISTENCIAS 
800.000 kilos de trigo para 

Murcia 
MURCIA 16. — El gobernador de CórdoDa 

ha autorizado la salida do 300.000 kilogramos 
do trigo con destino á esta provincia. 

—- El alcalde de Alcantarilla solicita se ie 
envíe urgentemente alguna cantidad de hari
na, con objeto de evitar un conflicto. 

Felicitando á un alcalde 
BILBAO 16. —La Comisión del Comité Sin

dical Agrario ha visitado al alcalde para felici
tarle por su intervención en el asunto de los 
tablajeros y ofrecerle su apoyo para gestiones 
futuras si á ello hubiere lugar. Mostráronse 
los comisionados opuestos al restablecimiento 
del peso en canal. 

Ante !a Comisión de Gobernación en ei 
Ayuntamiento han comparecido conrsiones de 
tablajeros y matarifes. liog primeros trataron 
de lo del peso en canal, y los segundos de «ai s ! U j 0 S <] 
municipalización de los derechos de matanza 

Los guardias dieron una carga, feuyeodo 
los amotinado!,'. 

El orden se restableció, y la Guardia civil 
quedó reconcentrada. 

La situación en Barcelona 
Las huelgas mejoran 

EL PAN 
I Incautación de tahonas 
I VALENCIA. 16.—Esta tarde se ttan reunida 
' en el Ayuntamiento los concejales para trat*t 
¡"de la incautaeiÓD de los hornos, en \ i s t a de 

_ _ -i h a negativa de los horneros de elaborar el p a t 
. D c l l H 6 c i r i O S C I G H L Q C L C I ¡ í , n lm condiciones convenidas por la «"-rrúsi'n 

_________ j Municipal de Subsistencias. 
El alcalde ha dado cuenta del estado del 

asunto. 
So ha decidido proceder á la incautación, 

BARCELONA 16.—Los conflictos obreros 
de la. capital y de las provincias continúan en 
igual estado. 

El paro de la industria metalúrgica en Ba-
dalona es total. 

Únicamente se trabaja en la Sociedad Ace
ros Hispania. 

- Para mañana e s t í Anunciada la celehra<-
ción de un mitin por los obreros metalúrgicos 
de Badalona. 

Por los términos en que está redactada la 
convocatoria, créese que el neto revestirá su
ma importancia. 

- - La huelga de al bañiles de Taivasa se ha 
declarado hoy, sin incidentes. 

Muchos de. ellos se han marchado á otros 
puntos, donde fae hallan ya trabajando. 

Han sido detenidos t.refv huelguistas, aou-
e coaccionar á un compañero de ofi-

¡ cío. 
-— En la última reunión celebrada por !a 

Sociedad de Carpinteros, en San Martín de 
Provensáls. se acordó disbk - la entidad, 
nombrándose, á tres individué ,mo encarga
dos de liquidar los bienes so. .Jes. 

Ha rresndo 
que fué 

mayor parte de la 
Mataró con motivo 

Caldelas de Túy ("Pontevedra) 
Aguas Nitrogenadas. Curación verdad de ca

tarros crónicos, asma,- reúma y enterocolitis 
muoomeiTibra-iiosa. Estación on el F . C. de 
Monforte á Vigo, á 20 metros del Balneario 
y Gran Hotel, Servicio esmerado. Espléndidos 
paisajes. Detalles : callo de Alcalá, í'7, segun
do izquierda.. 

Temporada oficial : V,Julio á 30 Septiembre. 

Arned i l lo 
Curas asombro-sar,' en toda clase de enier-

medades reumáticas, heridar. etc. BUEN HO. 
TEL. Auto d< sde Calahorra. T)lrector, Doctor 
Aviles, [ ' . ' talles: Gerencia. 

re. 
Guardia oívü 
de la huelga. 

— Esta mañana salió para Olot la primera 
compañía del regimiento de Cazadores de Es-
tel'.a, que se hallaba en el primero de dichos 
puntos déselo fines do Enero último. 

ORITICAS ITEATRALES EN «INFANTA ISABEL' . 

"La casa de los pájaros,, 
drama en cuatro actos, original de D. José Fernández del Villar 

Vn paso adelante en su caiyera ar t ís t ica!de chorlito, cuya morada propiamente se d^ 

.150 pesetas, «Dinástico*:-, 

100 pesetas, «Cordobés»., 

«Olerroso^-, por J iménez, del 

•significa para el Sr. Fernández del Villar IB 
- _ _ — * „ . „ ; b

J
r a aplaudida anoche en el teatro de la «^n-

CAUSA DE BEATIFICACIÓN { & n t a ¿ ^ 
I «La casa de los pájaros> no eB ya un emtre-
jmés. como '-¡Te la debo, Santa RHa!>. ai 
i un saínete, como «Primavera de la vida», ni 
juna comedia plácida, como «El milagro do 
! las rosas->. E s un drama en que la pasión des-
! borda, los caracteres ES acusan vigorosamente, 
i el diálogo discurre sobrio, ora riendo con 

El fundador de 
los Marianistas 

i Su Saní idad Benedicto XV ha sancionado en 
j !a audiencia del Cardenal Vico, prefecto de Ja 
j Congregación de Ritos, h introducción de la-
'• causa de beatificación y canonización del servi-
jdor ds Dios José Chuninade. fundador de la 
! Compañía de Mar/a (Marianistas). 
I «••*..• „ 

I NUEVO TEMPLO 

uomina ccasa de los pájaros». Y se deduce, 
finalmente, que todos los demás hombres que 
rodean á los «"Antonios» forman parto de la 
familia, no muy numerosa, por fortuna, cuyo 
patriarca es Juan Lanas. ;La paciencia, la 
mansedumbre que derrochan el tío de Car
men, Rafael, el platónico adorador de.la mis
ma Carmen, y aun Juaniyo, ei burlado novio 
do Encarnación,! 

A poco que el Sr. Fernández del Villar w-

La iglesia del Cristo 
de la Salud 

S O C I E D A D E S Y C O N F E R E N C I A S 

Eli la Aiociación 
de Agricultores 

A las seis y medía de la tarde do ayer di-
ssrtó, en el local de la Asoeiacióu de Agricul
tores, acerca de «El progreso agrícola en rela-
ctón con el problema de la t ierras . D. Emilio 
Veflando. 

Empieza diciendo que se propone demos-
* a r que el progreso agrícola, es una regresión 
e n t i orden económico y en el orden social. 

A primera vista, los términos «regresión» y 
^progreso» son antitéticos. De un modo acci
dental y transitorio, momentáneo, la antitesis 
existe en la realidad. Pero, á juicio del con-
'erent iante , está llamada á desaparecer cwan-
«P se llegue al,equilibrio eocial. 

Después de insistir en la importancia de 
estos estudios, dice que los problemas agríco
las deben incorporarse á los económicos y so
ciales. 

Sostiene que, al intensificarse, en virtud de 
leyes agronómicas, la industria agrícola, se 
hace inasequible para las capacidades infe
riores. 

Considera 
cial. 

gracias d e buena ley, ora chispeando como ; lo proponga, y se esfuerza en conseguirlo, ta 
espadas que so cruzan, y la habilidad técnica ¡deficiencia ntstancial y la inopia (relativa) de 
consigue efectos deslumbradores. ¡idea profunde y de. espíritu robusto y cálido 

Continúa el Sr. Fernández del Villar mos-¡de que todavía adolece «La casa de los paja. 
trándose fiel discípulo de los Quintero. Mas|ro«->, desaparecerán; del propio modo que - i 

Ayer se bendijo, COD mucha solemnidad, 
la Ig!"fúa de! Santísimo Cristo da la Salud, ea 
la calle do Avala. 

Desde antes de la hora fijada para ei acto 
¡ comenzaron á llegar los invitados, en coches 
| y automóviles, formando distinguido grupo, 
1 quo esperaba á la entrada de la iglesia, la lie- i final de. las cuatro jornadas. 
1 gada d-! amadísimo Prelado, excelentísimo se- ¡ Ye hago m i o s esos aplausos. Ma s como 
í ñor D. Prudencio Molo. | p l u r r a del crítico no t iene por qué' reducirse 

vez terminada la ceremonia, y des- \ ¿ mtensario, s ;n propósito do censura, ant^3 

ya no se limita, á asimilarse 'a forma 
eiterna de los ilustres escritores sevillanos, 
su andalucismo pintoresco, su gracia y twi 
etbcgrafía; ahora ' vibra su pluma con la 
palpitaciones emocionantes de «Las flores>, 
«Malva1oea> y «Cabrita que tira al monte. . .* 

Ei progreso salta á los' ojos... El público 
que ayer llenaba el teatro de la calle del Bar
quilla apreciólo d.«sde las primeras escenas 
ytipnudió la labor del Sr, Fernández del Villa 
entusiastamente, llamándole al proscenio al 

logrado encenderlas en llama.? do pasión, lo
grará P^npr'imjrlei» afenrice y henchirlas ..a 

contenido idenlócjicn. 
E! ar te . . . por el arte será tiempre arto : D -

ferior, pese á cuantos sofismas se han escrito 
iy en ocasiones bellamente escrito) con el 

vano intento de demostrar !o contrario. 

INFANTERA 
TOLEDO 16.—Aprobaron el primer ejercíoio; 
D. Antonio AguiTro Beiztegui, D. Manuel Hor-

nedo Tons, D. Gonzalo Luquíae Alfigr», D. Fer, 
nando Souza Souza, D. Tomás Aguüar Oastelló, 
0. Ju»n López García, D. Ricardo Miranda Mar. 
t,ín, D. Antonio Pascual Navas, D. José Molan* 
Mesado, D. Luis Molina Mesado, D. Enrique Mar. 
tínez Trapero, D. Vieente levar Vorleii, D. Ma
nuel Riuz López, D. Amon.-o Pérez Caetroaana» 
D. AlN.'rfo Ruis Olalla, D. Hanión García de U 
Barrera, B. Roberto Fríst.-Iu Marcuméu, don 
D. AdoKo del Corral Hermida. D. Guzmin del 
Corral Hormida. D. Faustino Fernández Neepral, 
I), Móuico -Mí.ise.ez Gómez, P . Ignacio León 
León Mogías, D. Alonso Mata, D. Manuel Puifl 
Malo. D. Francisco Terrón González, D. Manuel 
García Verdugo, I), .'osó Mínguez Gómez, don 
Alfonso Martines Mateos, D. Antolín García Mu. 
ñoz, r ' . .losé t'ii.lomioo Fo.isier, D.' Antonio Pa
checo Sant.tna, D. Rafael Herrero de Tejada, don 
Antonio Martínez Martínez. 

D. Manuel Dueñaa Ristori, D. Pascual Gutié, 
rrez S'ilva, D. Alfonso (iiu-cía Lapuya, D. Lui | 
Castnfión do Mean, 1). Francisco Cárceles Alcá
zar. I'. C.'-sar Rodríguez, I). Fermín Alarcón 
Lastra, D. Julio Scamporo! Larra-z, D. Benita 
Roilríg-nez Frutóos, D. Pedro Bellón RUK, don 
Pedro Rivera Uriz, D. Ramón Mncientes Duran, 
D. Sabíis de Hoces Dorticos, D. Juan Terrer Os. 
he-a, D. Francisco Miüán Muñera, t>. Ignacifl 
Mores r,'nr:i, IV Anselmo Bock Galicar, don 
Florencio LatoiTe tialvo, D. Rafael Urbano Do
mínguez, D. Carlos Manzanera Holgado y don 
Leoncio Hernández Vicario . 

Fl segundo ejercicio: 
D. Juan Sánchez Cabezudo, T>. Pedro 8«ffl»nfl 

Salas, I>. Obdulio Saavedra Montesinos, don 
Rafael Norsa Morolo. D. Pablo ^íontesinos Ai-
bertfc IV Gervasio .Mingot Tallo, D. Josa Escn. 
dero Ramírez, D. José Caparros Pérez, D. Cristó
bal Hernández Espinosa, D. Venancio Mira RuD, 
D. Luis Sancho Zalduendo y D. Antonio Cardona 
Roselló. 

El cuarto ejercicio: 
D. Ignacio Alcón Silva, D. Emilio Martínea 

de Simón, D. Juan Fernández Calleja, D. Anto
nio Miranda Guerra y D. Antonio Galán López, 

El quinto ejercicio: "» 
D. José Casado Bustos, D. Salvador Bolinohe* 

Trujillo y IV Gonzalo Píez de la Lastra. 
CABALLERÍA 

VALLADOLTD 16-—Aprobaron el primer ejess* 
cicio: 

IV Daniel García, P . Gerardo Linares, don 
Ríimón Ziilueta, D. José Jiménez, D. Anreo Pe. 
roto, D- Eduardo Usendo, D. José Martínez, don 
Alejandro Ruiz, D. HosA Ma.rtínez Morían, don 
Manuel García y D. Arturo Ariza. 

El segundo ejercicio: 
D. Vidal Pérez, IV Manuel Bellido, D. Ricar 

do Panero y D. César López Letona. 
El quinto ejercicio, P . Emilio despuie!. 

ARTILLERÍA 

SEGÓVIA l(í.--En los exámenes de ingreso 
aprobaron 270 opositores. 

El tercer ejercicio: 
D. José Rodrigues Pulido, P . José Lat tani 

Mercadillo, V. To^ Atare Soija-s. P . Juan Rodrf. 
guez Bonet, P . Augusto F'-nández Cepeda, don 
Fernando Bn,"ón Nora, I.)' Joaquín Cardanes l ia -
noresa, IV José Galindo Barbtr, P . Eduardo 
Crespo Rubio, IV José Brnsee Penis, D. Anselmo 
Banón Rodríguez, P . Miguel García Briet, don 
Justo Ponco de IJCÓU y' Coneaa,' D. Femando Ca
lleja Ronero, P . Mariano Flores Martínez, don 
Francisco Kireüf^ofer Sorra, D .Mariano Garcfa 
Montero, 1). Lorenzo Bermejo López, P . Javier 
Arbat Gil, D. Juan Paláu Cíñasela., D. Fernan
do Elvira Matees y P . Ricnrdo Arjona. Brieva. 

INGENIEROS 

GUAPALAJARA 16. —Aprobaron el primer ejeay 

O. Federico Alccda y de la Espada, D. Jos* 
Sanlo-i Llopis, D. Florencio Beeerril, D. Carlos 
Westendor de le, Cruz, P . Federico Ortíz de Za
rate, V. Carlos Jaclc Commcho, P . Manuel Apa« 
ricio Torres, P . Migue! González de Castejón, 
P . Eduardo García Riveras, P . Manuel NavM 
Moreno, P . Julio San Martín Saina, D. Alfonso 
Alvarez Redera, P . Alberto. Fernández Calderón, 
y P . Facundo Videra Aloson. 

E ¡segundo ejercicio: 
IV Francitico Brioncs Medina, D. Franciseoi 

García. Rodríguez, IV Tomás Hernández Demfn-
•• -i v P . Mario Amero Delgado. 

. ! cuarto ejercicio: 
U. José Perónguer Botija y D. José Servet 7 
López. 

INTENDENCIA 
AVILA lG.-~Aproba.ron el primer ejercicio: 
P . Felipe. Maroto Hernández, D, Xngel Pefial 

va López, P. Fernando Jardo Ibarra, P . Manuel 
Srdvago Aguilar, D. Lucio Fraguas Pieset, don 
Rufino Aventura Gómez, D. Juan Molina Mági
ca, D. Bernardo Pax Estela-, D. fc'obastián Zamo
ra, Medina, D. Manuel López Pons y P . Damián 
Con troras - Moreno. 

El segundo ejerció: 
D. Francisco Rubio Pérez, D. Ángel Ramírez,, 

I). Jarpiín do León, P . Miguel Alonso, P . Ma
riano Domingo Arrechedierreto, D. José Mora*» 
Palomino y D. Luis Mnñoas Mufioz. 

í'iieron desaprobados cinco. 

Una 
pues d-i darnos su bendición, el reverendísimo 
eeñor *)bispo balió del nuevo templo. 

En la calle íué muy aplaudido y aclamado 
por la muchedumbre el respetable Prelado. 

Allí hemos visto, ent re las muchas perso
nas que asistieron, á los condes de Torre 
Arias, duquesa de Zaragoza, marquesas de 

proposito do censura 
con el ánimo, tal vez presuntuoso, de abrir 
nueioc, horizontes á la vista del Sr. Villar 
(ya que ha demostrado tener alas con que 
vola- por ellos y remontarse cara al sol), he de 
deteierme Pn otro linaje de consideraciones. 

La Sra-, Planas y el Sr. Díaz han conjun
tado una compañía, de notoria é ind ;scutible 

1 altura. La it terpretae/ón de «La casa de los 
i . pájaros» 'o demuestra. Inmejorable labor rea

lizaron la Sra. Planas, actriz de dotes privi
legiadas, y la Srta. Posadas, ingenua quu •• 
nos reveló anoche triunfalmente. El Sr. D ia j , 
galán cómico', 6¡n rival por hoy en la escena 
española; el Sr. Requena, considerabilísimo 
actor de carácter, y los Sres. Bardem y Me
dina. 

injusto el actual régimen so-

El orador fué muy aplaudido. 

PARA HOY 
•^íoetacíóít dV Antiguos Alumnos de San 

Antón.— A. las siete de la tarde celebrará su 
reuninó d e ' Mayo. Disertará el Sr. Moreno 
acerca de la «Trascendencia de los fines so
ciales de la Escuela Pía». 

Escuela-Patronato de San Rafael (Guzmán 
el Bueno, 28).—A las cuatro de la ta rde , Fies
ta de educación física. 

Sociedad Odontológica.—A las siete de la 
tarde, sesión extraordinaria. 

Unián Nacional de Fundionarios Civiles 
(San Marcos, S6)—A las diez 
comienza la ..Asamblea anuaJ 

sal, da Cerrageria y de Fina t , y los sofiores 
Cueto, hermanos Cano y Baranda, Cabello y 
Lapiedra y e! teniente alcalde del distrito. 

El 27 fe trasladará la imagen dad Santísi
mo Cristo de la Salud, desde Ja iglesia de la 
calle de Atocha al nuevo, templo, y con tal 
motivo se celebrará una solemne procesión. 

ÁFRICA ESPAÑOLA 

El ferrocarril 
Ceuía-Tetuán 

¿Qué pensamiento encierra, á qué finali
dad t iende, qué problema científico, social, 

Comillas y d e Santa Cristina', condes de Ca- i psicológico, estético, e tc . , en t raña ; qué pre-
• - ~" ' oeujaeión ¿e, ¡cualquier género denota «La 

easade los pájaros»? Ninguno ; \ absolutamen
te onguno ! Antonio se enamora de Carmen 
y ei correspondido por ella; la seduce y. . . 
la ¡fcandona. Lejos de ella, más tarde, oye 
una copla y piensa : «Aquella gachí sí que 
eanfeba bierj.j» Le hacen advertir en una mu
jer hermoso, y reflexiona: «Aquélla sí que 
era guapa v castiza. ¡ T cómo mo quería!» 

I V tan graves motivos, por tan hondas pa-
siores, por tan profunda convicción de debe
res, por tan purificaderas ansias de expiación, 
'de aonradez.. . Antonio busca á Carmen para 
casirse con ella, devolviéndole el honor y dan
do su apellido á la hijita de ambos. Deegra-
ejatarnenle, Carmela tiene una hermana, E n . 
caríaoión. Antonio se enamora de ella, es co-
rreípondido y se escapa en su compañía, per-
díésdola, cómo perdió á Carmen. 

. ¿ ; -^"^cuanc ia? ¿Enseñanza? ¿Traspeoden-
cta ?* i nguna ; como no sea que hay hombres 
jjrffiauóles, m ó s asolaétoree que el pedrísew 
ó U nada , y q „ 0 CEiOS hombres suelen se r un 
poo . . . un mucho sinvergüenzas, y vacíos *•* 
méate, y e»Wril#s de corazón, y pequeños de 
alna, y despreciables hasta producir náuseas. 
También P°dria desprenderse de la acción re . 
sumida q U e esos hombres á lo «Antonio» ga-
í»t de algún part ido con mujeres de cabeza 

Llegada del Infante D. Carlos 
CEUTA 16.—A las digz de la mañana fon

deó en el puerto, el cañonero «Eknr'faz», qu e 

conducía al Infante Don Carlos, acompañado 
de' los diplomáticos Sres. López Robert, Se
bastián de Erice, y González Arnáu'; el dipu
tado del distri to, . D. José Luis Torres, y el 
senador Sr. López Ocaña. 

Acudió á recibir á los visitantes el *1*° 
comisario, el Ayuntamiento y todas la* a H-
«oridades. 

Después se celebró tiu solemne Tedeum. 
Mañana tendrá luga:- la inaugura£Íó¿} del -íe-
—-oj-.ril Ceuta-Igtjuán» 

Rafael ROTL.LAN 

Oposiciones 
y concursos 

Correos-

Previo.—Han aprobado (primer Tribunal) : 
Números 1.183, 1.187, 1.J.89, 1.193, 1.195. 
1.201, 1.203, 1.205, 1.213, 1.217, 1.223, 1.227 
y 1.229. Segundo Tr ibuna l : números 1.206, 
1.2H, 1.218, 1.224, 1.226, 1.228, 1.230, 1.234, 
1.286, 1.242, 1.246, 1.248, 1.252 y 1.258. 

P a r a e l 18, a l a s nueve d é l a mañana, so cita : 
Pr imer Tribunal : números 1.231 á 1.28i ; 

suplentes, 1.283 á 1.303 bis;. Segundo Tribu
n a l : números 1260 á 1.386 y 1.654; suplen
tes, 1.308 á 1.330. 

Pr imer ejercicio—Para el 20, á la una y 
media de la tarde ,se cita, para el escrito á los 
números 274 á 299. Suplentes, 301 á 324. 

Segundo ejercicio.—Han aprobado el escrito 
los números 3 , 6, 11 y 25. 

Registros de la Propiedad. ( 

En la sesión del día 10 no ha 6¡do declarado 
apto para pasar al segundo ejercicio ningún 
opositor. , 

Los ejercicios continuarán el sábado 18, á 
las cuatro de la tarde, t-avéo. llamados del 
20 al fft del sorteo. 

GRAN I N C E N D I O 

200.000 pesetas 
de p é r d i d a 

CÓRDOBA 16.—So ba declarado un incm-
dio en los almacenes do los Sres. Rodrigues! 
Hermanos, exportadores de aceites y cerealea, 

l ias pérdidas ascienden á 200.000 pesetas. 
No ocurrieron desgracias personales. 
El regimiento do la Reina acudió á coopte 

rar en k>s trabajos de .extinción. 
— . . . « • « • » • . i . •• . . -

LOS AGRICULTORES 

Asambleas en 
Huesca y Vera 

HUESCA 16.—Con gran animación ae K_ 
celebrado en el teatro Principal la Asamblea 
del Sindicato Provincial, en la que estuvieM 
ron representados casi todos los Ayuntamwm-
tos de la provincia. Recibiéronse muchísiman 
adhesiones. 

Se votaron las siguiente eonclusiionea: 
Que no procede la tasa é incautación del 

ganado. Creación 5e grupos pecuarios. Crea-i 
ción <Tel Xaboratorio Nacional para la prepa, 
racüón \de vacunas y sueros. Implantación 

rápida del crédito agrícola y d e las tasas ?n 
los fletes para la importación de nitrato». Ven, 
tajas y facilidades para la exportación d e acei, 
tes y vinos. Protestar de la tasa del trigo, 
y pedir la creación do un Centro técnico par» 
la consulta sobre explotación de las t ierras 
de regadío. 

# * * 
ALMERÍA 16.—Comunican de Veía quéi 

por iniciativa de la Cámara Agrícola s e h a 
I celebrado la Fiesta do la Agricultura. 
| Ki pueblo en mapa recorrió las prineipalM 
'; calles, constituyéndose acto seguido o s a BMf-
ina Asamblea. 
j Ent re las conclusiones acordadas figura te 
realización del canal de Almanisora y H pan
tano de Ballabona, único medio de evite» A 

i completa ru ina del país y d e oooteaer te -ter-i 
' m a n t e emigración. * 
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La Defensa Sacio.oj j C O T I Z A C I O ir* K\ L'>3 emolía dos ^¡vü^s 
1—rt K-.̂ >' 

En cinco anos se 
naciqnalizarán las industrias 

Transcurrido ese plazo «todo cuanto material se 
adquiera con destino á la Defensa del Reino de
be* a ser producto de la industria y el trabajo na

cionales 3> 

i— 

su e¡ 
* ! 

i lo! fe "^/ 
V * 

'Nacional ización de in-
V dus t r i a s mi l i t a res 
P r o y e c t o d e l e y de B a s e s para el 

o r d e n a m i e n t o y la nao ioaa l i za -
olón. d e laa i n d u s t r i a s que n e c e 
s i ta l a defensa nao ional 

i 
2 M o o w m t e mater ia l se adquiera en lo ve-

ntfsffe con destino a loa Inst i tuto» armados ó 
4 «tro» servic ios de la defensa del Reino de-
bar* Mr aveducto de la indus tr ia y el t rabajo 
— a t w h * . con las eolas excepciones que á 
8*g«Ma «• R a m e r a s : 

E X C E P C I O N E S P E B M A N E N T E S 

Lo que se adquirirá en el ex
tranjero 

P r i m e r a . Los instt<rument»8, lae herramien
ta* y las máquinas necesarias para insta lar , 
ampl iar , mejorar ó conservar en España la 
fabricación de materia l mi l i tar , onando sea in
excusable importar los del ex tranjero . 

Segunda. Loe modelos, con patentes de rn-
vsnoión y, en general , cen t í tu los ó permi
sos que emanan de propiedad industr ia l po
seída por extranjero», cuando sean necesarios 
á oonvenientea para la fabricación en EspaCa. 
de mater ia l m i l i t a r . S i los modelos con per
misos no a* pudieran obtener sin adquir ir á 
la ve» mater ia ! de fabricación ex tranjera am
parada por la patente industr ia , ta les adqui . 
siciones habrán de reducirse á la cantidad mí-
n i m a . 

Tercera , Aquellos efectos que por s u Índole 
y apl icación no se inut i l i zan ni consumen con 
tal rapidez que los_ acopios que so hagan en 
t iempo de pax puedan satisfacer durante la 
más larga guerra !a¡ necesidades de la defen. 
i& naciouni, s i empre que este aprovis iona
miento preventivo resul te de mayor conve
niencia pobi iea que nac iona l i íar la produc
ción de tales piezas ó ins trumentos . 

E X C E P C I O N E S T R A N S I T O R I A S 

Un plazo de cinco años 
P r i m e r a . Mientras tanto que sean nacio-

«a l i sada» las nuevas producciones á q u e ha . , 
cen referencia estas bases, periodo que no po
drá exceder de cinco" a'BflS," eS póclran impor
tar los mater ia les ex tranjeros que sean indis
pensables , por imposibi l idad de obtenerlos en 
E s p a í a , para a l imentar las fabricaciones es
pañolas, oficiales 6 pr ivadas , que suminis tren 
mater ia l m i l i t a r ; pero las tales importac io
nes se reducirán á las cantidades m í n i m a s que 
sat i s fagan el dicho consumo. 

Segunda. Hatrta tanto que se puedan hallar 
• n el Reino, se podrán ut i l izar Jos servicios 
peric ia les y la mano maestra y 4 e obra ex
tranjeros que convengan para el sostenimien
to 6 la mejora de indus tr ias españolas adscri
tas á la defensa nacional . 

L A P R O D U C C I Ó N 

Cooperación de la industria 
privada 

i i 
Se d i s tr ibu irá del s iguiente modo la pro

ducción en Esparta, con arreglo á l a preceden, 
t e base, del mater ia l m i l i t a r : 

A) Se contraharán con Ubre concurrencia 
en tre productores espafiole», y bajo condición 
de emplear mater ia les de igual origen y mano 
da obra nacional , todos los sumin i s t ros en los 
cuales por éüfe medio se pueda asegurar un 
buen servic io . En las talea contratas , con 
•cnerdo de la J u n t a de Defensa Nac iona l , á 
propues ta de los Estados Mayores Centrales , 
• • introducirán est ipulactoüeT encaminadas á 
que loe talleres y fábricas de los proveedores 
estén habi l i tados para los aorecentamlentos 
de trabajo que se requerir ían en oaso de 
guerra . 

B) B ien para provenir estos acrecenta
mientos , bien para sustraer la cont inuidad y 
la cal idad de los suminis tros á lae cont ingen
cias .del mercado l ibre, ó bien p a r a combinar 
en la producción elementos que pertenezcan 
al Estado con otro-s do aportación industr ia l 
privad», se adscribirán & los servic ios de la 
defensa nacional , mediante los convenios y 
los reglamentos adecue-dos, los establecimien

t o s , los talleres, las pertenencias ó las instala
ciones que se necesiten, debiendo ser sometidos 
estos conciertos y reglamentos á informe de la 
Comisión protectora de l a producción nacio
nal y de los Estados Mayores Centrales , y á la 
aprobación do la J u n t a de Defensa Nac ional . 

C) Con la mayor pront i tud posible, las fá
bricas y tal leres oficiales, organizados y man
tenidos con cargo al presupuesto del Estado, 
t e c i rcunscr ib irán á las obras y producciones 
que al buen servicio público convenga conser
var, ampl iar ó establecer, con el dicho carác
ter oficial, .por motivos de índole técnica ó 
política», mot ivos cuya est imación se reserva á 
la J u n t a de Defensa Nac iona l , que acordará 
las apl icacidnes pos i t ivas de esta regla. A d e . 
más de ios establec imientos fabri les que así 
hayan eje conservar la organización y la do
tación ofñiales, el Estado sostendrá los labo
ratorios y centros que neces i te para inspeooio-
nar , intervenir ó comprobar así loe s u m i . 
Dintros por contrata , como los ejercic ios y pro
ductos de l a industr ia adscri ta á servic ios de 
la defensa nacional , l o a establec imientos 6 ta
lleres pertenecientes al Estado que deban per
durar , j>««-o no sustentados con cargo al pre
supuesto , eerán asunto de concierto con la 
indus tr ia pr ivada del modo que expresa el 
párrafo B , y se es t ipulará el mejor aprove
chamiento del personal obrero y de los 3emás 
e lementos actuales do producción en loe tales 
es tablec imientos y talleres. 

D) Las fábricas , los laboratorios y los de
más centros que, según el párrafo C, hayan 
de estar organizados y mantenidos con cargo 
a l presupuesto del Estado, se regirán de modo 
análogo á los establec imientos imluslTiaies 
pr ivados , para lo cual el Gobierno publ icará 
O» reglamento especial de Contabi l idad, con 
aprobación de la J u n t a de Defensa Nacional 
q u e d e j e l ibre de las ordinar ias tramitac iones 
legales y expeditas las operaciones de aprovi
s i o n a m i e n t o , de elaboración y de sumin i s t ro , á 
l a ve* que aeegnre r igurosamente ¡a censura 
y fiscalización, en períodos determinados , no 
4 e a eólo del m a n e j o de fondos, s ino t a m b i é n 
del rendimiento económico-industrial y de los 
ac iertos técnicos . Es te rég imen deberá ade
m á s garant iaar la pronta y efect iva exacción 
fá» 1 M responsabil idades que en cTSaTqufrjnt^de 
i o s t r e s ordeñes ge hayan contraído. 

Hierro, carbón y energía eléc
trica 

/ tu 
S M aprovis ionamientos necesarios para to . 

S a t l a » preóTuccíónn» meíáneaa de mater ia l mi-
Hoa* se asegurarán y se preservarán contra 

aale» in termitenc ias , en cantidades sufi-
s, por modio de conciertos de los que 

el párrafo B de la base 11, qixe el 
ce lebrará y mantendrá con Sociedades 

4 fhUiviaao» s*psn>ta» poseedores en el Be ino 
de yac imientos carboníferos y metal í feros , de 
energía» hidroeléctr icas , y de establec imien
tos productores de l i n g o t e ; de modo que pre
serve la cont inuidad de lae fabricaciones de . 
rivadaa de SeTa base s iderúrgica, al servicio de 
ta defensa nacional , y prevenga los acrecen
tamientos p e r * casos de movi l ización ó de 
guerra . 

Reapecfo del restante mater ia l de ut i l iza
ción mi l i tar , el IJstado hará concierto» aná
logos, asegurando el cont inuo y bas tante apro
vis ionamiento de las pr imeras mater ias de 
procedencia nacional para las fabricaciones y 
suminis tros dest inados al servicio de la defen
sa nacional. Unos y otros conciertos se aco
modarán al plan general y s i s temát ico «le los 
mismos qne tenga aprobados la J u n t a de De
fensa Nac ional á propuesta del Estado Ma
yor Central , previo informe de l a Comisión 
protectora de la Producción nacional . 

Talleres para motores y piezas 
de artillería 

I V 
Para conseguir, dentra del plazo máximo de 

cinco anos, el establecimiento, en lugares ade
cuado* de la Península «spafiola, de la p r o d u c 
ción de aceros especiales^ de loe demás meta
les y de las m»yor«B piezas de forja (excluidas 
por ahora las plancha» gruesas de blindaje) 
que hayan de emplearse en las fabricaciones de 
artillería, de motores y de otros eleanontoB del 
material militar, el volumen de obra de la di
cha índole que 6* contenga ©n la» adquisiciones 
aprobadas servirá de base para que el Estado 
concierte con una Sociedad ó un grupo de So
ciedades españolas, á la vez que el suministro 
de la dicha obra, la construcción y habilitación 
por la Sociedad ó las Sociedades contratantes, 
de talloref! é instalaciones, con suficiente poten
cia industrial , adscritos do modo perenne y 
preferente á los servicios del Estado, sin per
juicio de qne, en ementa sea con éstos concilia 
ble, también satisfagan demanda £ « la indus
tria civil. 

Deberá estipularse que una parte de los be
neficios qne la Sociedad ó Sociedades contra-
tantee obtengan una vez oubiorto el interés 
anuo del capital que inviertan en su empresa, 
á razón de 10 por 100, se aplicará á ampliacio
nes y mejoras del establecimiento fabtil. El 
dicho concierto habrá de prepararse y perfec
cionarse mediante acuerdos de la Junta de L e . 
tensa nacional. 

V 
Si para conseguir la producción en España 

de algún elemento ó varios del restante mate
rial resulta indispensable promoverla en com
binación con loe suministros aprobados, el Es
tado hará el concierto ó los conciertos que con
duzcan á este fin del modo que previene la base 
cuarta. 

Construcción de edificios mili
taros 

vi 
Exceptuando el caso de necesidad muy ex

cepcional y bien comprobada, serán emprendi
das y ejecutadas por el sistema ele contrato to
das las edificaciones y construcciones destina. 
das á acuartelamientos y demás usos o servicios 
militares. Las obras de la índole expresa que 
se hubieren iniciado por directa administración 
oficial y que se hayan de proseguir, «eran ma
terias de contrate para terminarlas, siempre 
que lo consientan las circunstancias respectivas. 
Cuando necesariamente deban acabarse por ad
ministración, se concluirán en el menor t iempo 
posible. 

Con estos fines, la Junta de Defensa nacio
nal, en vista de una relación de todas las obras 
©n curso, informada por el competente Estado 
Mayor Central, decidirá acerca de las que de
ban ó no proseguirse, acerca de aquellas cuya 
terminación deba ser objeto de ^contrata, y 
acerca de los respectivos plazos para conoltrir 
las que se hayan de terminar por administra
ción. 

Los medios económicos 
V I I 

A W eawtrnooidn de edificios militares y al 
establecimiento de oampos de instrucción se 
aplicará el producto de la . venta de los actna-1 
les edificios y terrenos pertenecientes al ramo 
de Guerra que se consideren inadecuados pa
ra el servicio. A este efecto, donde el ramo 
de Guerra posea edificaciones ó terrenos tales 
y proyecte construir edificios ó adquirir terre
nos que satisfagan mejor las necesidades mi . 
litares, se anunciarán concursos, á los cuales 
puedan acudir tanto las Corporaciones públicas 
como los particulares ó Empresas, par* adju . 
dicar concertadamente la cesión de los primeros 
y la construcción ó adquisición de loe segun-
aog. En la adjudicación se dan preferencia á 
las ofertas de las Corporaciones públicas, siem
pre que satisfagan las necesidades militar» 
que se quieran atender y qne se dé un destino 
d e oso públioo á la total idad 6 i una parte de 
los edificios ó terrenos del ramo de Guerra 
cuya cesión se pida. 

Cuando la oferta aceptada implicare la obli
gación, por J>art* del Estado , d e completar 
con una entrega en metálico el menor valor de 
lo que *e, ceda en relación con lo que- se ad
quiera, la cantidad será satisfecha á cargo del 
crédito abierto para atender á este servicio. 
Si, por e l contrario, la oferta aceptada impli
care un sobrante que haya de percibir el Esta
do, por ser mayor e l valor de lo que se ceda 
que el coste de lo que se adquiere, el sobrante 
significará ingreso para el Tesoro. 

Madrid, 11 de Mayo de 1918.— A. Maura. 

D Í A 18 D E M A Y O D E 1918 de 2.000 pesetas 
M A D 3 I D 

Prec»-

dentó 08 hoy 

77^5 
77,60. 
79,15 
79,40 
79.60 
79,50 
78,75 
79,90 

87,15 
87,25 
87,30 
RT.J5 
8 1 . » 
87,80 
89,50 
38,00 

89,35 
86,00 
88,50 
8(1,50 
86.50 
86,50 

W.S» 
96,85 
98,80 
Sfl.ftO 
98.80 
97,10 
93,00 

B5.10 
95,15 
95,00 
95,25 
95,25 
95.20 
85,00 

77,79 
77,80: 
78,10, 
79,55 i 
79,75 ¡ 
79.70 ! 

78,50 ! 
00,00 | 

87,10 
87,15 
87, W 
87,40 
87,53 
87,70 
88,50 
00,00 

06,00 
90.09 

oe.co 
86,50 
00,00 
80,50 

00,00 
95.75 
íg.80 
95.80 
95,80 
98.00 
60,00 

94,70 
00.00 
94.70 
84,50 
94,50 
94,50 
94,(50 

¡03.50 103,(0 

Férulas ¡Mutile:?*. 
4 por 100 Interior. 

Serie F de 50.000 pfcw. nomíne le»-

- B M.m — — * 
- D 18.500 - — 
- o «000 - -

- B 2.600 — — 
— A 600 — "" 
— Q y H l O O y S W — 

En diferentes serie». —"""' 
4 por 100 Erteriwr. 

Serle r" de S4.000 pt«a. nominales-^ 
— B ÍS.OOO - -
— D 8.0O0 - — 
— C 4.000 — — 
— B 8.000 — — 
— A 1000 — — 
— O y H 100 y H » — 

f!n diferentes serie» *•••• 
4 por J00 ,4morfi«abl*v 

Serle B de 85.000 ptat» nomínale»-
— D 18.S0O — — • 
— O cutio — — 
— B 'isefl - -
— I m — - ' 

En ílifcrenton series. .,„...»..•»-> 
8 por 100 Arnortiwbla. 

Serte F de 50.000 pta*. nomina'e* •< 
— B 25.000 — — 
— D 1SS00 - — 
— O 5.009 — — 

— B t.m — — 
— A seo • — — 

En ¿¡(erectos 
sene» ,...•*•*^*•''»"•,, 

Cirtstst rr»vlsf»nilM 8 B»r f t& 
Amorihable.—1S17. 

Serie F do .10 000 ptas. nominales... 

— F. es.ooo — — 
— D IfñOJí — — 
— O 6.000 — — 
— B 8.fí!M» — — 
"~ A ofVí "*• "•* 

F n difenprites serie*. •— 
Cftügüslsns* r*s 1 át Julia <¡» í 8 1 ' 

al 4,78 per 109 á etnes «rio»-
Bcrjo A de PM pesetas nomin«>V? ;;••;•''. -„" tr, 
Ren« B de 5.0C0 peseta» nomina*» }^'£ í , V o 0 

Fn diferente» flerie». m ' i n °°°>U 

Obligad)»?*! í» 15 <S« F«6r»r» •» 
<l« t í U ai 4 esr 100 á tan »(!•• „, 

«"•le A de 600 p^etM nominal*» \®§ \f¿l 
S i n o B ds 5.000 ¡«.setas nomínale» 1 0 - * ' w ,< 

Ayuntamiento d« Madrid. 
Momitas ,« ,.-...... 
O da e-aciones ÍRfJ8 ...— 
Expropiación ir.tT'cr 5 por 100 
0«dyl»g del Fr,sf«yiche •..•• 
Mem M. id. IWVÍÓTJ i--. íf»!g 
J /ü* Madrid 1908 (Deuda y Oisra»» 
Canal do Isabel II ~ 

Cádulss hípstscarlsfc, 
De r>00 pta*. nomínales i l l w 100. 

De 690 — _ al $ por 19» MT.M 008,00 
VílorJt ú* Paeledad»*» 

Aeefonm, 

n».».r* E*r*«» ...~ M S I no 
(Vnpíf l í* Artend.v.wio fo Tabaco», 304.00 306,0(1 
T3,-iu'n HinotecaH* ds Pppafla 
p w c o Fispanc Americano 
Banco FspafJol í « Or/dif» -
Banco Ontrnl MB;!"UKV 
Punco í-^r-üfin! i*! Tiío ds !a Yli/tn. 
Soelcdnd fleneT»' Aíucarer» de E*-

¡.¡ntlí-. Pífffrenie» 
H e » M. Orcíinariss 
Siviedíní Di!rO-ff!/r¡:en» „ . 
Alto» He»-»** ñe Vircay»....... . . . . ,_. 
Ü«ión Aioehokr^ KBPBÍÍOIA ..~« 
F*rrecsrri! i*l Norte ...~t 
*t*m de M. Z. A < w . -

U»Mn TH»sfts!» ¿* Rtplosivo»...^.. 
fM'wJéftr i i» Esperto!» _ „ 
^ooper»*ÍT» K'crtrr.. Sería A........-, 
ídem id. Serie B « . 
Unión Blíctrisa Madnlafis.... . . . . . . 

Obligación»». 
Sociedad Genera! Aisnoarsr» de K* 

tmP». EstnjtmíDadiM! , 
ídem ii. No estampillad»»....,..,„ 
Socieíad gUro-Feignora .„ .„„ 
5noienad Kspaflola de Constinaióa 

Nava!. Bonos... 
f>»periítiva E l e c t » de Madrid 

; 'Jnión Elíéctrioa Madrileña... . .^^« 
i ¡'trrocarrii de M. Jí. A , „ 

¡''errocarrii í e l Norte. Primera seria 
Cambia )«!>ru pigras «xtranjsras. 

francos sobre Parí». Cheque. _„ 
¿áem sobre Jínrich „ -

Ijibras «obre Londres » . .„«. . . , i/M 
Msieo» sobra Berlín..... , „ „ . 98,50 
Dólares sobro Nueva York 8,85 

BOLSA ¡3E 3ARCELOM* % 

Cambios recibidos de la Soew-iivi Amás-Oar^ 

Inter ior , 77,80 j HxteTior, 87,85; Amorfí»». 
ble 8 por 100, 95,80; Amortiza ble 4 por 100, 
0 0 ; Nortee, 57,10; M. Z. A., 64,15; Andaluces, 
0 0 ; Orenses, 19,'; Hispano Colonial, 87; Cré
dito Mercanti l , 83,75; Tabacos de Fij ipinas, 
0 0 ; francos, 62,70; l ibras , 16,97. 

BÜL-3A DE BILBAO 
Norte , 284 ,80; Resineras, 5 4 6 ; Papelera, 

193 ; Felgnera, 222 ,50; Sota, 3 . 3 0 3 ; Nervión, 
2 .950 ; Mnndaca, 6 0 5 ; Vascongadas, 1.205; 
Guipuzcoanaa, 800. 

BOLSA DE PARÍS 
Exter ior , 188,10 Nortes , «48; Alicantes, 508; 

l ibras , 27,158; francos BUÍÜO», 139,28; lira», 
63 ; pesetas, 7,975 ; dolare», 5,70; peso» arfen . 
t inos (oro), 5,96. 

BOLSA DE LONDRES 
Franco», 27,155 ; flflorines, 9 ,78; franoo» »«rí-

»oe, ' 19,55 ; H»»*» 84,27; peseta», 18,88 ; coro
na» noruega», 15,18. 

So organizarán 
nos.— Los 
mérito.* y 
los 67 tifio 

clases prácticas en lm Mínhte-
asconsos serán 
pur aposición.-

por antigüe-i ad, por 
4 iv Jubikieion 10 rx 

v voluntaria á los 65,—íSu>titucióu 
áe lori derechos pasivos por mutua Helados 

¡ Los empleados 
! H o aquí 1«3 bases c l o l p r o y e c t o d o 

!ey iuoaiÜe.*ndo la s i :.uación y 
I r e í r i b u o i o ü da l o s empleado^ 
i c i v i l e s 
! BAÍ'H FBIMEBA 

la totsHda.l de ",T,:H)m, ;« tnvtv tivcmo, y í>¡"» 
curará que dicha ¡v.tidad <Avz':ii diatintae ( « -
binacioLie» para qx¡e cu.u. ;'¡.i,.-ioutWu ¡r.itda «s-
«ygtit- la qtia *o.t más auap^nbi-; a *'.:n ed'pecaafes 
eendioiont-w. IJCS fuw.iou*i-'.os 
rar¿íi, 3! les f«uv'stó'», l,-,s 
poníloms metliantüí iu!:reg»s 

Categorías y sttaTáos 
d« Adraini«.ríición oivil 

R: 

, Ix» t u n o i o u n » de M m i n s w a c j o u « . . . del 
KMado quedarán ela»U«a¿o. en W «•f** 1 **' 

I t e t o do Aáminiatracion, irfee Je •Negociado y oa-
i cíalos. Cada c*tí«oria se dividirá en tre» cl^u», 
| en U forma y con la dotación QÜO seguidamonl* 
i at, eipresa: 
! Jefes do Aümimstración 

jyi iuau ríe í.x 
A k« L-f"¿-t-.* .?«{ fítvóio !: 

anterior, un wt«i.düiá pút in«-
pleados clcl orden e v i i ol .«s¡»> 
ci prínvjr d^t ino ;• ! i !*-ciia n 
re «>ÍJ ilc-r-.r-bo á píaz.i ó f.í--,-.', 
cicios ik> 0{»i.,u i >¡j, j pu'f'i. L>-
<¡! de sa fliií¡.''íó'.i un ciisiqnnc 
te* 6 i » la ArnKiua, U t s -h i 
'¿& fcD lü*í Á6üií'-. ¡ri.v'iS .J l:i ár: 

c o c e s con •ier.t-}:,- K plaxa. 

Aooidentos 

de primora da*» con 

j u',000 pesetaa. 
I Ídem id. de M^unda dase con 11.000 mcm. 
¡ ldí<m (d. do tercera ciauo tou 10.000 ulero. 
i Ídem do Ne«oo»do dtí primera olaso con 
| 3.000 pesetsa. 
i ídem id. de e««mnd« cJaee ooa < .000 >'«'m-

Ídem id. de te^3•ra cl«*e ooa 8.000 ldom. 
| Oflcialeg do primera c U * <*u 4-000 .poseía». 
I ídem id. de e » g w s d / e l a » e » 3.000 Ídem, 

ídem id. do toroer» oiasu a » 2.000 idom. , 
Lae dÍ6í»OEicáonas que ísta ley enuneía, no con 

generalidad, sino circunscrita» i lo* funcionario» 
de la AdmmiBtra<-ión eivU, necesitarán eapeotal 
adaptaoióa purü ser aplicuida» á loe Guerrea fa-
cuitatiTos de eeoala oerradü. que sirven bajo la ¡ dichas paiia^co» K-SUÍUMI & 
Jopendencia (le los Minialcrlorca c i t i l f í . ; Porc¡b;da,o. si . . " i ^ r r a *,* 

aqnellae MntnRiid.'vdcs hawta 

i.iuíuulisiíi- s»¡o-
conillcion** l e iras 
?arriou!tti>s#. 

ü A B b JDKCIMA 

U t u a i i t l . ' i . í 

'.i-¡me/T> de ia 1*"» 
r,,vj, i¡sh« ion en». 
i>'i la ¡>WV«Í.'.G en 

qn* se itü -,ie<-lnp 
C.Í vii't'i^i ijc .:;cr 
ii<;¡ iWliyil IHdÍ£; . í 

-i'.i".-r|i* di i K'érí-i 

fli 

1 adfimáa, uevisari las dwpofiiciones vigent**1 
priu'ticas c?vablecidas, ás Índole procesal, e* 
y?n3o lae i'-M'ormae necesarias para BÍrapEo*5 
'.''•:»'.{*», evitar qi:o en el curso de un aS*í. 
:.-.••: ó mi» funcionario» repitan ¿̂ eTuperP' 

. luacloB» auálaáo», y abreviar plaaosi t ® _ 
-oncedidoa á interosados en los ejcpedfen1**! "W 

U» s. ñülfulos para adelante de la mutaciw1**' 
jo la resj>onaa billáad efectiva do ta* servidor* 

'ConsignlW&femeTite, en el tercer ra»8 * ¡f 
far deede la promuifc-oeidn de esta 1»J>.*•" 
n u l f Wfnls ter io j publfeará en la 
lag plantil la*, redwcitedofa» »l 'versen»! 
tSmente necesario, 

i ,a red a colón f n e »e opere con 10* 
vas plantil la», habrá de importar , pof *° 
nos, us.» tercer» Darte de la total coi- ;^ 
olor, a s i i n a d » en la actual idad á ios e«* n 

que cada min i s t ro h a de reorganiza*; 
t a s dieh»« nuevas plant i l las se a ) " * * ! 

todo lo posible á l a s categorías y " ' t * * 
1* base pr imer» . Desde luego pasarán 4 ** m 
a* inmediata «uperior los ftincionario» 4 * J . 
se» .suprimida», excepto loa o íc ia les p r ' 0 ^ 
cine obtendrán aumento de sueldo esH^w 
do su e*t»ffor(ft. 

ÍT1 p»r»enal, que resul te excedente oW*» 
oerS en el gervioio act ivo y dis frutará 4* • 
les beneficios qu» eT*"compiendido en p l * s l 
con respeerfo a categoría, clase y »nelo*í_ 
amortieación Je esté excedente de P e I S 
ss ' e fectuará supr imiendo, por invariables 
no, una de cada do» vacantes que ocnrr**(> 
cada c lase f- categoría fonda el e » 0 * * 
as i s ta , bas ta hacer efect iva la plantii'a-f 

Minister ios don* 
l a s * * 

Si»!?anda. En los 
¡dan'íiiíae se hubieren acTapcado á 
de ainorti»acldn contenidas en el aft. 

da w>tk5íiS¡t'n ds pla-
aprocaeióo ae O;ÍOBÍ 

i « « E 'UNDÉCIMA 

BASE S E G U N D A 

alases 

93.50 
74,25 
96 00 
05.00 
91.00 
88,50 
93,50 
92,00 

89,10 
9.8,80 

9350 
74,2") 
00.Ofl 
95.00 
00.00 
00.00 
93.50 
00,00 

99,10 
00,00 

218'.00 218,00 
205,00 200.00 
99.2-5 99.25 
50,00 00,00 

253,00 256,00 

91.60 91,50 
,« 40..-0 +O.S0 

251.00 pat.OO 
510.00 000,00 
225.00 000,00 
2«0."0 ÓOO.00 
3Í-) 00 322.00 
30S.O0 309,00 
300,00 000.00 
9-100 00,00 
90,00 00,00 

108,00 000,00 

81.00 00,00 
84,50 84 25 

100,00 100,00 

105,00 105.00 
«0.00 00,00 
79.00 
62,00 
90,00 

62,00 
86.80 
17,02 

00,00 
00,00 
00,00 

62.90 
00,00 
17,03 
00,00 

0,00 

Ingroso por oposloión 
prácticas 

E n el servicio administrativo civil del Estado 
so ingresará por la clase do oneínl«i teri-«íros, pre 
vi» oposición, salvo lo <¡ae dispone i» fcase ter
cera. La oposición es hará para obtener Oía di- , 
reotamenU» cargos do plantilla qne eet-úit vacante», j 
ora A plasae numerada» de aspirante», i 3n de j 
aeguir los estudios que so hiúirán de organirur 
aíi cada MiuicitTio, habilitando»-.! ceei tilo» para» 
sorvir cargos de plantilla. 

Esta» enso-fianisDe vendrán carártei más prácti
co que teórico, dedioadae eapeoialmonte á consumir 
las aptitudes del periHoaal para iaa {tinciones que h» 
do ejercitar en los áistijitos servicios y sin wpetir 
loa cuinos que se siguen eu ios establecimiento» j 
docentes. Coneistiruti en ejeroieso» tnáctáoos, en 
cursos periódioc®. listarán á cargo, per lo pfflae-
r»), á-.¡ funcionarios activo» ó « i ianoionarios de 
sptitad probad». Por eseepción se podrá compio- ¡ 
tarlas con leceiorj^s de tJtroo piofesoree. 

Onda ministio publicará sin dañera un rop'& 
n¡> ate ©spícmi acc'rc;1) de tüie» ensefiansiSH, así en 

I Madrid como en las provinavsg, tatatuyendo me
dro» efloaoes para comprobar do modo positivo 
ice conocimientos qae •» adrinleraj), y. sefialan¡lo 
los enlace» de catoa resultados con 1» obtenoión 
de loa cargos de plantilla. 

•J3ABB TEBCBRA. 
R é g i m e n d e a s c e n s o s 

De ordinario k a ascenso» se obtendrán alternan-
! do un tumo do r.ntigüixlad i*iguroso («a otro do 

mérito, publicándose* éstos con ei nombramiento ¿ 
expreeándoíB en él siempre que lo motiven. Por 
excepción, ci ascenso á la tercera claoe de j«íe 
de Nogoniado ee efeotnari guardando, además de 
loe dos tnroos antedioho», otro tareero de oposi
ción directa, siendo tan sólo admitido* á ella loa 
opogitort» que posean aquellos títulos académicos 
ó bprtifioado» de aptitud profesionales que para 
cada servicio ástarminarán k » reglamentos de 
ejecución de esta ley. 

También, ouano excepoión, onda tercera vez 
que el turno oorreeponda k la antigüedad, po
drán utilizarlo para roingree-ar en ei servicio Ice 
actuales cesantes que no teAg&a noto desfavorable, 
en sus cAtogorias respectiva*. 

Nunca se ascenderá & categoría superior sin 
haber aorvidó en prorinoiae, durante do» Bfio» 
onando menos, cargo ó cargo» de la categoría in
mediata inferior. 

BASE CUARTA 

\ i - j : tr&íj .vjo 
Los que b.al**jiíioN6 »df..nw* » -a ilistual'dad 

ó Murüalidsxb-» Que en virtud do «MSA ley tu oreen, 
sufriereti, ¡MT cautA- ind.-pt^ndiunte du enfermedad, 
alfiún aoc:ii^¡.i.c con Í¡H>;:\O SÍA sS-rvi.'io qne los 
imposibilito pn.'ii tonti/iLür pv&Ki,.n;iolo, tendrán 
derechi) 6 ^ÚO ÍAW OÍ fUtído ue wn complete, ptra 
al ó para su» ,amil!a», lae pou&onua 4Ue imifl-eci 
de las Ai.umai;dii.ie-t< í e s p o t ü á s , de modo que 

,'ul<Mitoe á las quo 
o jiw-ionetiendo á 

jiibíiíM-ión ó reti
ro por Ttr.An de su od.id, y hTillí-res» Abocuío lftfl 
ouotis coiTf«viH>ndi«titea ai mayor íiie'do o as ha
yan dlífratado. 

m < * e DT.'ODECIMA 

PEDISA1NT 
evita toda clase de molestia* de lo» pie». Paquete 
para dos bafio», 30 CÉNTIMOS. 

Hoy, fcereera, y estreno de la cuarta y última 
narración de 

LA E S P A Ñ A T R Á G I C A 
(Edición»» Rafael Salvador Film».) 

en el ODEON, donde podrá presenciar el público 
un deafile por la pantalla de más de 2.000 jinetes 
y otros tantos infantes en el ataque á un aduar, 
escenas filmadas en Marruecos, y momentos dra
máticos con fotografíaa panorámicas de Córdoba, 
Sevilla, Toledo, Madrid, etc., eto. 

U N A R I Ñ A 

Herido por 
un desconocido 

Ayer m a ñ a n a fue hal lado por unos guar
d ias , en cal le d e T o l e d o , E d u a r d o Sánchez 
Gonzá lez , de t re inta y tres años , e l cual l le
vaba ensangrentada 1» eárSiíta y mano». 

Conducido á la Casa d e Socorro d e L a La
t ina , fué as is t ido d e u n a her id* inodsft, de 
2 w n t í i n e t r o s de profundidad, en la r e g w o 
precordial , q u e l e c a u s ó un ind iv iduo d e l q u e 
só lo sabe que e s apodado « E l Rubio Sordo». 

Dtdpuéa d e as is t ido , y por carecer d e d o m i 
c i l io , daé trasladado al H o s p i t a l (Jeneral. 

Viil n - 7 n Mídase esta rica agua en hotulaa. 
cafés j re»tanranta. Eapresoato-

ción : BOLSA, 10. T E L E F O N O 4,fiK> 

PASA « U A L 

AUDIENCIAS 
CON EL REY 

Con Su Majestad el Hey despacharon 4 la 
hora de costumbre el pres idente del Contejo 
y el, minis tro de Fomento . 

Después recibid el Soberano en audiancU al 
Arzobispo de Záragosa, 8r . So ldev i l la ; al e* 
embajador francés M. Crozier, á los marquisas 
de B e n a m e j i y do la Vega de Anzo, al conde 
de Mieree, al barón de San Malato y á ion 
Alfonso Día* Agero. 

La Reina Doña Victoria 
Su Majestad la Reina Dofia Vic tor ia paseó 

durante la mafiana por la población, dote, 
niéndose en algunos establec imientos , donde rea
lizó a lgunas compra». 

La Reina Doña Cristina 
Su Majes tad la Re ina Dolía María Origi 

n a fuó vis i tada por Su Alteaa la Infanta Do 
fia Isabel y cumpl imentada por las d u q t e . 
Bas de Bendarla, Ve lada y Valdeelmoe. 

I_.a e x c e d e n c i a 
A lo» fnncionark» activo» comprenaido» en esta 

ley, ge lea podrá conceder la «otoedacci* sin mui
do por tiempo no menor de nn arlo. Los regla
mento Bdeftnirán (etiuBituaciÓn y lo» oaeos y mo
do» de salir da »Ua. 

B A S E QUINTA 

Separación dal servioio 
Loa dicho» funcionarios n » podrán ser decla

rados csaante» ni separado» del servicio, s i so en 
virtud de expediente gubernativo, con audiencia 
del Interesado, y por las can»** que designen los 
respectivos reglamentos. 

' B A 9 E B B X T A 

La jubilación 
La jubilación de loe funcionados será forzosa 

á los Sugoata y siete aüOR de edad, pndiondo ¡os 
interesados solicitarla y obtenerla k loe sesenta y 
cinco, s in alegar causa* ó antes, si jutstifloxn im
posibilidad fínica. 

BASTÍ SÉPTIMA 

P r e m i o s - T r i b u n a l e s 

Vaya usted al ODEON y presenciará la teñe
ra y cuarta narración de 

La España Trágica B 
(Edlclsnet Rafael Salvador Films.) 

La película de mayor atracción editada hor.a 
el día, ñlmada en las principales poblaciones 'Je 
F«pafla y África. 

Maravilloso poema cinematográfico de costura-
brea cepe.flolaa. 

y caatigx>3.-
de honor 

mantos deftnirári esta situaciób y loa cases y nto-
Los rwmioa ó recompensas, así como lo» castigos 

y correoolon«e, során reglamentados, claatóoindolos 
j graduándolos con señalamiento de las oansas, y de 
la competencia para concedorlos ó imponerlos, fío 
autorizará, con regulación cüidodcsa do ramiaitce 
proiioroionados. ra formación de Tribunales áe 
honor, para casos de claudicación que no hayan 
sido resuelto» e n otra forma. Loe fallos del Tri
bunal de honor, para ser ejecutivos, neoesítwán 
la aprobación del ministro del ramo, previa e u 
diencia del Consejo de lfwtado aueroa de la obsar. 
vanda de loe reqcúritos y trámite» nplioablso al 
caso. 

Se reglamentaré igualmente lae poeodona», ne
nes, traslados, permuta» y licencias, ó incompati-
bilid«de8; observándose de ordinario l a legislación 
actual que rige «rtae materias. 

BArTE OCTAVA 

Jornada de seis horas 

La aaintenoia mínima a la oficina sorá de seis 
horas los días Mborables.' 

BASE NOVESA 

Supres ión de las Qlases P a s i v a s 
Los funcionarios, así civiles cauto militare», qne 

hayan ingresado ó ingresen en el servkño del Es
tado, á partir del 1." de Enero de 1917, no ten
drán derecho, con cargo ai Tesoro, á haber paei 
vo de ninguna clase para ai ni para sus familias. 

El Qobierne concertará con el Ihstitntio Na
cional de Previsión la constitución de pensiones 
de jubilación, retiro, viudedad y orfandad de 
dichos funcionarios, y ue loa ingresados aniea de 
aquella fecha que no tengan derechos pasivos; 
organizando al efecto una ó varias Mutualidades 
-con separación completa de las operaciones, 0% 
pital, y responsabilidad»» de las demás Mutuali
dades quo administra el Instituto. 

A este fin ol Estado codera al Instituto la can
tidad necesaria do los descuentos que haga á 
los referidos funcionarios, pudierido llegar hasta 

S u p r e s i ó n d s .Asociaoiono» parti" 
oti lares 

Cualquier Asociación, agrupación ó representa
ción coSectba do funcionarioe dependientes d* un 
Ministerio ó de vario», aunque tengan por objeto 
un legítieo ictorts ó t i st i ' i i io ó be«*tick> mutuo 
de ¡os que las ootríjvjmgaii, y no ob.i*n al buen 
E*r»icio dal üetado, «ee*jiM)&a para íermarsa 
ó para a'übeisijr, i» app>r«v*icn *sprwift áfil mi-
niets> ó é» los ministró* re»pecíi\o». Comr,ituirá 
dfBobcdtóric-ift grave ei hecho de pertenecer á ta
las Asociaciones ó agrapücic-iie*, contraviniendo á 
la negativa miniatcrisl m sipiobabatión é á la 
orden ministorial Je digcAverlae. 

BASB P E a i M O T E B O E B A 

La v i g e n c i a da l a l e y 
Dentro de los dem meses siguiente» á ¡u pro

mulgación da osta ley, ios MintsterW 4 quito** 
¡a tnima* afo.'ta darán cumpiimiento i lo e»ta> 
hlecido en !¡m bfa»e anterioria!, tíjniisnáo y publi
cando non sujootón á olí «a <ÍÍ ro^Ukmoiito del 
personal de administración cácü dependiaaie de 
ciada uno. 

DISPOSICIONES ErlPECIALg-3 

Primera. Dentro de íes dos antedichos m t e » 
cada Ministerio decretará U* rv<duociones ó re
fundiciones orgánicas gue « t i m e más acertadas 
en le» cctitroH y oflcir.aa de- ¿n dopendoncia, y, 

paso en vigor, se h a r á n aquéllas efec 

dic ía iuen de l a Comisión de Pr*»upne«t€« 
Congreso, que la ley de S de M a r i o . * * 

ivt» 
de pronto, sín~perTiíTcTo a"» aplicar «a . 
«ua extremo» las regla» de l a disnoe.'" 
ter ior . 

Tercera. Se autor i sa á lo» reepec 

i c i * 

tiví* 
nísterío» para que, con respecto y o t * ^ 
cia de lo mandado en favor de iicfr.'i*"1* 
l i tares , formen plant i l las y escalafones «» 
tjonal subal terno, y reglamenten BU i J * t J¡ , 
ascenso y sus haberes , no bajando »'™ 
1.000 pesetas en la clase infer ior . 

Cuarta. También se les autorU» 
atr ibuir al personal de temporerc-o en '% 
tual idad ' ex i s t en te , que sea estimad» lrL 
pensable, con carácter trans i tor io , la T 
deración de aux i l i ares adminis trat ivs l f | 
canóijrafos, orar le examen de aptlt»*. 
sueldo que nunca podrá excede* de V*L| 
setas, y s in derecho á formar parí» d* ' 
po general , salvo el de concurrir á 
de oposiolón, al igual qn» lo» e x t r a í a * — 

Las plaza» que vaquen de esta el*** j l 
r igurosamente amortizad»», rap*t* , l"'f'* l3[ 
para todo» lo» sfectoe cualquier »onv>T»j"| 
to de fecha posterior á la pTomulB»c i611 

ta ley. j | 
Quinta . P r e m n l g a d a esta ley, cada Q 

tro presentará al Consejo de Mlniatrea» • * ! 
de Estado , l a adaptación, en cnanto '*** 
se», a» la» norma* que ella establece P**?' 
funcionarios de la Admlnis treoMn civil 4" 

i J V- # ,\% f tado á lo» Cuerpo» facul tat ivos que tiejj* 
ganisación especial baje »n dependenc»* 
pect iva. 

S e i t » . Les orádlte» presupuesto» P»'fl 

r | 

personal de lo» diferentes Ministerio»» 
espolón de los de Guerra y Marina , » * " 
puado» en una cantidad igual á la <11>.e

sfi 
te necesaria para satisfacer á los f o n C 1 " j l 
a ir l les la* haber»» que se asignen á O O D » * » 
ola de la aplieaoí*» de esta ley, á P « r t i r J 
fecha en que la» r w p e c t i v a s plantilia* , 
queden aprobadas. J » 

Sépt ima. 2a dará cnenta en ConMÍ0 °9 
nlstro» de lo» reglamento» y dÍBposiPÍ«n*| 
ra apl icar asta l e y ; asi como el G° n x *yj 
dará á la* Certas d»l neo que haga de «Si 
versas antorisaetone» q u e eña contiene 

Madxia , » 1 » « * * • 4».. 
del Cornejo de Ministros. 

Notas poUt]í 

Declaraciones de Ventor 
sobre el pleito naviero 

Se trata de que vengan á España 60*000 tonete* 
das de nitratos y 200.000 de fosfatos 

EN LA PRESIDENCIA 
E l pretitltkuvta del Ootm]<», q*te s » halla m e 

jor d e su índ i spos io iéa , «oudió á Palcvdo á dea. 
p*oh*r oon S u Majeatei i , pouiando i 1« a r n » 
el B«al decreto po i e l qu* m sutor íz» 1* pre-
eeastaoión del proyecto d« ley relat ivo á lo* 
funcionario*: d e la Adm'n i í t rao ión oivil. 

B l s á b a d o por la mftüaa» s<» celebrará Ootu 
MJO e a fa í'-wsBidettwa. 

E l seflor prís iáorjte d«! C O B « ^ > , d«»f«iéa 
d e deupaohsr con Su Majot taá , e e l ebM una 
oonftrenoi» e«i s u despacho part icular con el 
emlricnt íaimo Cardenal Primado» 

m EL CONGRESO 
Las gestiones con ios navieros 

B l -ooiriisarkj d e Abastec io i i ento» , Sr. V e n t o 
s a , e s tuvo ayer tarde e u el Congreso hablando 
ooa los pexiodifiías, d e ios que * • deapidió ha». 
ta el l u n e s , porque s e marchaba i Baiwelox* . 

— H a s t a et d i» di* aú negrea*—dijo «T sefler 
Ventosa.—no vol-veré á "hablar eos. lo» rapre-
e e n t a c t o e d e tos navieros . 

Sobre las g e s t i o n e s tfao con ello» reaMsó n a 
da e n oorjtjreto puteo decir has ta aisora—»üá» 
¿14 e l Sr. VeMima—. MI» praxto» 6» v i s t* e « es» 
ta ottestión s e ccmoret»s.r¡ k »tmlp utm In tonase* 
naoioaalos y á haoew quo vengan á E s p a ñ a loe 
nitaitoB y fosfatos q u e n u e s t r a agricultura- Bie> 
ceaita, que son 80 .000 tonelada» do lo* pri
m e r o s y 200 .000 de los eegu-iiio». 

E l oomisar io «o m u e s t r a o p t i m i s t a rsapeo . 
t o A la Boluuiórt é « i ppobfcsrna d o los isranspor-
t e s mar í t imos . 

La próxim;* so 46n del Congreso 
Como hoy es día fe s t i ro , y por virtud de ia 

reforma d e l reglsraento no s e celebra ees i én 
ni sábados ni luiit*, has ta el n.art»* no vol
verá á reunirse al C o n g r e s o ; en os© día s e 
propone e l Sr. Vi l ia i iueva, d j o t r o da lo quo 
parmi taa las c inco horas do se s ión , poner á 
debate el proyecto autor izando al A y u n t a 
m i e n t o de Barce lona para consfcrvrir un paeeo 
m a r í t i m o ; el re lat ivo á ia rtguiíteión d e la 
jornada mercant i l , y , probablemente , e! dic
t a m e n referente á los decretos d e su»peijsió.) 
d«'garantía», qua d a r * lugnr á Iti d i scus ión de 
los sucosos, d e Agosto, con intervenc ióa de Í03 
mdembro* del Oomíeá de hue iga . 

D e s d e luego t i ene dec id ido e l pres idente 
del Congreso qu»i en la ses ión del martes n o 
se toque la Interpelación aoeroa d e la .ense
ñanza , á la q u e y a s e h a n deúie&do m u c h a * 
horas , q u e ahor^ son prec isas para los asun
to» mencáonados . 

Las Comisiones del Congreso 
Hl pres idente del Congreso so ocupa an 

u n o s trabajes do acop lamiento de los diputa
dos , s e g ú n KU signif icación poi i t íoa, para la 
e lecc ión d e las Oomisione» de 21 diputado» 
poT cada Minis ter io , que habrán 8 o tennars© 
con sujec ión al n u e y o rcg lamanto . 

A la reunión d e secc iones h a b r á s d e aisi*-

^ Ür puntualmente lo» diputado*» ™ 
podrá cada una oelebrar la BBunWB •:_ -
tea, oomo nrialmnm, iUm d* •»* 

I# Del«gaotóa se hu»»^ 
Ha *1 OeatfNsS w t«W*6 *y*t 4p-

gateóte ttfte: ¿á 
«Como «*ta m»ñtB» ae adrírtíe**11 ,A 

itotomaa d« huadinka^o ^nb*»te * 5 á 
fiólo ¿4 ía r̂ *i*|»món á» H»Ms««d*. ^ ¡ ¿ | 
itm h uteml tinapá •»*»• k» í t t**T^ 
«I mtUffkr«, !ttter»n*do 4* «B», *«d««" 
moda»tena«te*»»w»sdle*»ál*«i*etti 

ciiáoio, etaridln*»» «1 itaakdA * ** 
d* 1* Oae* d« in IIOIMU. J.J| 

thftena «MMB**xéa laa o******** ̂ 2 
d*a*a, y, *««»*•> oávns», á l t t s * 1 •• ™ 
ofksia» «o & SetegMioa de H*ci»«d»-

EN EL, SEISAPp 
Rerueio infundado 

A p r i m e n b o j » ké» • » l a A l t e 
gún tvraéo p o t y f iwuifcjn « t r l W ^ , 
iraeo o<m qu» s e ***** l a M s l t o i 
ppeeautedo dif lenrtaéM para la apiofe* 
proyeote A» M o n a d e l r e g l a n » » * 8 

nado. 
L o * eomentai-rte s t i U e r a s d e pira*» J 

qva e n e l deepaoho d«l pres idente <*• | 
m a r á s * reunían oon Arte lo* m i a l a ^ J B 
Guerra y d e Oobernaol i in y lo» S » * - * ^ 
s&iaiar y 8 inob.ee d e Tom, y q u * la 
e i * s e prolongaba b a s t a n t e . .4o*Jl 

Al s a ü r lo* reunido» f n e s m » b < B , d \ w ¡ | l 
ios periodista*, d i c i e n d o «1 6 r . " * * ° í < 
Toca qu* no s e tropezaría oon la t¡ltB^ 
ouit&d al votar e l pro f «ote , y *,ac • " * 
sar i* A regir lrmedi*e«t*e»t*>. 

Un prpyeoto ú& lef 
E l m i n i s t r o d e F o m e n t o ley© o » , 

do l ey e n el Sonado , re formando la ° 
ros d e 14 d e M a y o de 1608,' y e n ' * . 
d i spone q u e lae Compaaíae d * S e g V ^ 
obligada*, mientra» Ja Say n o la» 
m o d o expreso , 4 soHoitar del Mi 
F o m e n t o la inscripción e n e l Re¿j~. ,™~ . 

Aquella» Soc iedades q u * t e n g a n * (fA 
lio soc ia l «n Fspaf i s «aran c o n s i d e r a * ^ * ñ 
uaolonale* « i empr» qw» n o asan a o * * 1 ^ , I 
otra* exta^njeros . , , - | n 

Oontiane t a n Á l f e «t proyaeto J * j H 
postoionee referentes á la trlbotae** 0 

c i o n a m i e n t o d e d ichas ent idades . 
E l p i w s o t e t i e n d e i dar w a j * * . 

á la Inte iTtnoión d e la domi*arí» ** 
ros, y con rae modlf loaaloaas q « * j , 
dween quedan s u j e t e s & la ' l í * * * 0 ' * ^ * » * ; 
las E m p r e s a s m a r t i m a s y d« tevpr^• 
cuanto s e reíaoiona oom l o s 

m 

Ventosa a Ba¡rotíonf # 
Ayer tarde «sitio pata B»iww<Waiff •* 

rio regio de Abasteolntíeo*», 
% prepon*)! 

8inob.ee
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Las sesiones de Cortes 

Importante discurso del Sr. Bullón 
El debate sobre Enseñanza | j j r t f J g S i Tl^J^ ^ ^ hay 

El Sr. PEDRIZAL: Tudos han debido pa
sar A la Comisión 3e Incompatibilidades. 

El Sr. SEÑANTE : No ha debido pasar nin
guno, porque á ello se oponen terminantemente 
la ley Electoral y el reglamento de la Cámara. 

Eri resumen, pxpreaando con toda sinceridad 

Brillante y razonada protesta del Sr. Señante contra la 
aprobación de las actas de los individuos del Comité de 
huelga.—El vizconde de Eza.anuncia una interpelación 

sobre política agraria 

Asamblea 
integriata 

Sesión de clausura 
Bajo la presidencia de D. Juan Olazábal f 

— , , , , , „4.4i„ i los Sres. Señante, conde de Paloón, Gonzálea 
m t o opiniones,Jeclaro que lo hecho «*»»«*£ j E c h á v a r r i y Uinamie da Claarac (D. Juan), 
ye un caso do vergonzosa adulación á la revo- | ̂ ^ ¿ . ^ ^ m e ^ ^ . ^ ^ 
Jución, encarnada en «sos señoree. clausura de la Asamblea • integrista, 

t o no puedo Sumar mi voto al de los que D j ó ^ ^ ^ U f ¡ S f L a m a m i é d e 

La tétense que te la Institución Libre te 
Bnseñanxa híso ayer ea el Congreso el te-
flor Pedregal fue una confirmación autori* 
tatísima del discurso de] Sr. Zabala. ¿Por 
Cae se lia esforzado tanto el Sr. Pedregal 
en persuadir ai Congreso te que la Insti
tución Libre, que 61 preside, no percibo, 
como tai Institución, ni un céntimo del Es
tado? La Institución no; pero sus funda
ciones, Residencia de Estudiantes, Centro 
* Estudios históricos, Museo Pedagógico y 
U reciente Escuela-Instituto de segunda 
enseñanza, obtienen pingües ayudas acond-
a/oag del Estado, como con los presupues
tos á ia risita demostró el Sr. Mebala. Pre
citamente ése es el procedimiento institu-
clonista, esconder la Institución cuanto se 
trata de subvenciones oBcíales y reivindi
car pare ella la gloria pedagógica te la Jun
ta te Ampliación te Estudios, proliBca in
cubador» de Centro» dotados con esplendor 
y magniüceneia. Hay que reconocer y pro
clamar la realidad integra y desnuda; no 
vale acogerse 6 lo provechoso y rechazar 
lo adverso. Del debate resulta que lajnstt-
tueión Libre obra y cobra i través te la 
/nota de Ampliación y sus numerosas • • -
ouelas. También sobró la prolija y docu
mentada argumentación del Sr. Pedregal 
conducente i patentizar el óarioter arreii-
gioso te la Institución Libre. En suma, ti 
alegato del presidenta de la Institución Li
bre te Enseñanza constituye una raliflce-
eídn palmaria de la identidad de ese orga
nismo y los múltiples artejos é la Junta de 
Ampliación de Estudios. Demostrada la ds-
pendencia de éstos con relatMn al Estado 
en el orden económico, la consecuencia n 
Pbvía... 

' 91 8r. Barriobero no quiso privar al Oen-
sreso d« sus opiniones pedagógicas. Nada 
se fcuwera perdido con el silencio del di
putado republicano, que, en un tono impro
pio de la seriedad del debate, flageló la e<¡-
seflanaa ttairersltaria. El Congreso decidió 
no esoucnar al Sr. Barriobero, no obstante 
lo cual, alargo" su disertación en término* 
notoriamente inoportuno» 

Tampoco obtuvo } , opción de la Cama-
ra el catedrático D. Pablo Asearais, orador 
plúmbeo monótono, enteramente gris... La 
m \ , V ? " * C0Bii'te « «"«»«• 
no sólo la coexistencia „ 9 Ja / D s t i t u c i o i J Li_ 
bre y la universidad, sino la influencia de
cisiva que la Institución ejerce en el rena
cimiento universitario, nacido da una no
ble emulación científica, l id pUa<fe i m a n e 
la existencia y } t tuerta de 9 M estimulo 
como tampoco la necesidad de competencia» 
semejantes entre los organismos pedagógi
cos oficiales y extraoficiales. Pero la con-
tiicíón primera de la competencia y te la 
emulación es la libertad de enseñan»; en 
1» cual está el secreto del progreso. 
• Bl ex cíírector general de Primera ensf-
tianza D. Eloy Bullen, conlorme con la ten
dencia de la íiberta'd, fulminó contra el Ba
tato, opresor y unitormista, los mayores 
anatemas, y abogó por la autonomía uni
versitaria y una total y protunda reorgani
zación de toda la legislación española sobre 
instrucción publica, desde la iey de Moya-
no basta el famoso decreto del Sr. Alba del 
l | de Mayo, por el que se crea el tnstituto-
Escuela de segunda enseñanza. La sátira 
que hizo de este decreto el Sr. Bullón fué 
afortunadísima- El Congreso la subrayó con 
grandes rumores aprobatorios. 

«Jurante la mayor parte del debate aobre 
enseñanza permanecieron en el talón de se
siones los individuos del Comité de huelga 
No ocuparon los escaños, limitándose á for
mar una tertulia con algunos diputados re
publicanos y retormiatai, al pie de ¡a pre
sidencia. 

Puestos á discusión los dictámenes sobre 
sus actas, se observó en escalios y tribu-
mi un momento de expectación 

Bl Sr. «enante eenMíbuyó i qu, é»ta au
mentase, al pedir lá^alabra en contra del 
dictamen. El diputada íntegrista. felicísimo 
te palabra y de concepto, dio una vibrante 
nett de sinceridad y va¡enUa, p f i I n o t t r ( j , 

8r. almeno.. por la insistencia oon que 
éste se lo ha recomendado. 

El Sr. Cambó reñrió, entre la hilaridad 
de la Cámara, el motivó de la queja del se
ntir almeno, absolutamente desprovista de 
fundamento. Se trataba, en efecto, de una 
pueril habilidad del Sr. Gimeno, realizada 
mirando a su distrito... 

SEÑADO 
Sesión del día 16 

Bl Ir . Groizard abre la sesión á las eua-
tro .y veinticinco. 

Ruegos y preguntas 
Bl Sr. BAS denuncia que el registrador de 

la Propiedad de Pregenal da la Sierra hace 
política, lo que «o incompatible con su car
io i pide qa* M resuelva cuanto ante» por la 
Audiencia de Cádi* un expediente instruido 
contra el jura municipal del mencionado pue
blo, y ruega que ee traiga i la Cámara la cau
sa seguida contra Pedro Tamarit por el de
lito de homicidio. 

Bl conde da ROMANONDS dice que el Cuer
po electoral pnede vo/rar á quien tenga por 
conveniente, y ofrece complacer al Sr. Bes 
en les otros dos extremos. 

Proyecto de ley 
Bl ministro *de FOMENTO, de «WTorrae, 

sube a la tribuna, y lee un proyecto de ley 
reformando la de 14 de Hayo de 1908 sobre 
inspección de las operaciones de Segnros. 

Más ruegos y pregunta» 
(Ocupa io asiento en el banco aaul el ge. 

neral Marina.) 
El 8r. ECHÁVARRI pide que se traigan 4 

la Cámara el número de pensionados para 
ampliación de estadios en el extranjero du
rante loa tres últimos anos; el numero de 
alumnos con que cueutañ las Residencias de 
Kstudiantes y de señoritas, y las cantidades 
gastadas por el Estado en sostener ambos 
Centros duflante los últimos cuatro años, ele
mentos que necesita para dirigir al ministro 
da,. Instrucción publica una interpelación 
sobre cuestiones do enseflaoas. 

La Reforma <M reglamento 
So vota deinWivaraento el proyecto de ley 

de Reforma del reglamento del Senado. 
El Sr. ORQIZARD hace constar que el nne

to reglamento se aplicará desda luego, y que, 
por consiguiente, la próxima fusión se cele
brará el martes de la semana que viejife. 

Bl Sr. SÁNCHEZ DE TOCA hace algunas 
observaciones y propone que en el acta cons
te J« aprobación de la reforma por aclama
ción, y «l gran numero de senadores que han 
concurrido é la votación definitiva, «ai lo 
acuerda. 

Reunión de secciones 
A las cinco menos cinco pasa el Senado i 

reunirse en "-pociones para nombrar las Co_ 
misiones que han de entender en los proyectos 
d» ley de cesión de los terrenos del Arenal 
al Ayuntamiento de Deva, y establecimiento 
de Tribunales para niflo*. 

Be reanuda la sesión media hora más tar
de, y se levanta una vez que se da cuenta 
del resultado de las secciones. 

CONGRESO 
o 

Setüón del día 16 
Sé aBre la sesión 4 las tres y media. 
Escasísima concurrencia de diputados. 

Lectura de proyeotog 
El presidente del CONSEJO, de unlíéírme, 

lee el proyecto de nacionalización de las in
dustrias militaies y el de mejoras i los fun
cionarios del l i tado , 

La interpelación sobre ense
ñanza 

Cqntiniía la interpelación del Sr. Lepes Mo
nís. 

El Sr. PEDIU'.GAL, á quien se concede la 
palabra, permanece en silencio durante algu-

que la Institución apoyaba la candidatura del 
marques de Cerralbo. 

Invita al Sr. Zabala á que ooñerete sus acu
saciones contra la Institución, j termina di
ciendo que estos ataques del ultramontanismo 
se repiten oon periodicidad, leyendo, a propo
sito de los mismos, una carta de D. Francisco 
Giner, hace cinco anos, en la que ee tienen por 
descontados «stos ataques. 

El Sr. BARRIOBERO se muestra partidario 
de la ensíñansa teonico-profesional y del aban
dono de la enseñanza olásioa de la* Universi
dades, la cusí ridiculiza. 

A su juicio, existe una confusión entre la Re
ligión y la Oi«neia, que son dos cosas diferen
tes. 

(Entra en la Cámara el Sr. Bestelro, quien 
se coloca al lado ó* les b»rro(<s de la fcsrsoda, 
dialogando con el Sr. Oastrovido.) 

Termina diciendo que debe formarse *1 mapa 
industrial de España y crear Escuelas Indus
triales oon matrícula libre y gratuita. Así se 
detendrá la poderosa corriente emigratoria y 
se exterminará la plaga del cseftoritumoi. 

El Sr. AZOARATE (D. Pablo) : El propo
sito del Sr. Zabala es, i juicio del orador, el de 
profundizar el antagonismo de la Universidad 
jr^la Junta de Ampliaciones de Estudios, pa-
téntissndo ese proposito en aquellas palabrea 
de un pugilato oon la Junta da Ampliación. 

Oree, por le contrario, el orador que el rena-
eimiento y el vigorissmitnto del espíritu uni
versitario depende de 1» setueoién d« la Junta 
de Ampliación de Estudios, por cuanto el des
arrollo de ésta h» sido el estímulo, el fermento 
del despertar de la Universidad, que se sintió 
humillada delante ds los frutos admirables de 
la Jnnta de Ampliación. 

Sería muy extraño que la Universidad, que 
comienza ahora á dar señales da vida, comien
ce por pedir la inpresión de la causa de sus 
energías renovadores. 

Quiere limitar sn intervención á la Facul
tad de Derecho, á la que pertenece. Bn pri. 
mer término une su voz & la del 8r. Zabala 
pidiendo recursos económicos par» la Univer
sidad. 

Echa de menos en las Facultades de Dere
cho ciencia jurídica y ensenensa práctica. 
También censura la labor de los auxiliares, 
que sólo actúan en defecto de los profesoree 
numerarios, en ves de complementar la obra 
da <<¡to» por medio de cursos breves de »m-
pliación, ensefienzae monográficas, etc. 

El Sr. RDTXON interviene para alusiones. 
Dice que siempre ha sostenido la unidad de 
todo el organismo pedagógico, por lo que no 
puede tocarse ni atacarse un órgano cualquie
ra sin qne todo el organismo se resienta. 

Dice que todos lo» males de nuestra peda
gogía proceden del Ministerio de Instrucción 
Pública, que viene procediendo con una ver
dadera dictadura, legislando siempre por de
creto. 

No se puede hacer nada provechoso en el or-
den pedagógico mientra» subsista ose régimen 
dé decretos contradictorios., 

(8e acuerda prorrogar la parta de sesión 
destinada á ruegos y preguntas.) 

Considera necesario un proyecto de ley oon 
escaeos artículos que contengan las bases fun
damentales de nuestra política pedagógica. 

Asimismo es urgente la transfernueión efei 
actual Consejo de Instrucción Public», que es 
la anarquía organisada, en un Conseja de Ins
trucción digno, que venga á representar en 
este orden la f unoión que desempeña en la le
gislación social el Instituto de Reformas So
ciales, y en materia jurídica la Conisión del 
Código. 

Dioe que hay que echar abajo lí. ley 'de 
Moyano y disposiciones complementarias, que 
son un obstáculo gravísimo para uní política 
eneas de Instrucción públlo». Esa! ltgislaoión 
es una vergüenza nacional. 

Lee un interesante texto del Sr. jfenen¡?9z 
Pelayo, en el que se dice que la ley leí 45 es 
la muerte de las Universidades, que 4eede en. 
toncos han perdido su personalidad : han si
do intervenidas totalmente por al Estado, 
que desciende en su reglamentación tiasta los 
detalles más técnicos, y hasta el uniforme da 
los bedeles. 

La desamortización había arrebatado antes 
sus bienes económicos í tas Universidades, 
que ya no son más que oentros burocráticos y 
fuentes de ingTeeo para el Tesoro. 

Se refiere al ensayo de Eseuela-Instltut», el 
que ridiculiza, pues todas las cosas que se 
ensayarán no necesitan ensayarse, ya que h»n 
obtenido la consagración de 1» práctica en to
dos los países. Se va á ensayar las clases etn 

voten su admisión 
El Sr. MORÓTE, por la Comisión, dice que 

no hay que detenefse 'en la Tetra muerta de 
la» ley: 

La amnistía no es un caso de adulación, sino 
de rectitud, y la admiaión de los señores del 
Comité de huelga una consecuencia de la am
nistía. 

El Sr. SEÑANTE: Su señoría habla da rec
titud ; luego había algo que era injusto. 

El Sr. PRIETO: iQué duda oabel (Rumo. 
re»-) „ , . , 

El Sr. SEÑANTE: ¿Lo veis? tBe éste el 
olvido? i Se puede hablar de olvido cuando en 
breve se trataré de reconstruir por sus prota
gonistas, aquí mismo, los sucesos revoluciona
rios de Agosto? 

El Sr. BARRIOBERO Se hará contra los que 
fusilaron en la cárcel y en las calle*. 

II Sr. VILLANUEVA : Orden, Sr. Barrio 
bero. 

El 'Sr. SEÑANTE : Habéis amnistiado á 
personas que no se recatan de decir que subna* 
ten las mismas causas de la revolución que ellos 
llaman gloriosa. (El £*r. Saborit, junto a la ba
laustrada, hace signos afirm-ativos.) 

Habéis cedido i. imposiciones y habéis colo
cado la autoridad al pie de ellas. 

Habláis de la tetra de la ley. Pues borremos 
todos los Códigos y todas las leyes, y pues so
mos soberanos, quebrantémoslos cuando nos 
convenga; pero que el país sepa cómo nos bur
lamos de él al hacer leyes que después no cum
plimos. 

Es preciso que los campos queden bien des-
üpdsdos para que la Historia asigne á cada uno 
U responsabilidad que le corresponda. Yo pe 
¿ir* votación nominal del dictamen si hay seis 
diputado» que me aoompaflen en la. petición. 

Rectifica brevemente el Br. MOROTB. 
El Sr. PRAKERA : Conforme é la opinión 

d«l Sr. Moróte, resulta que la amnistía no es 
y* «ávido del delto solamente, siendo de toda la 
legislación. La minoría tradidonalista no vota 
e] dictamen, porque estamos en presencia c 
usa infracción «vidente del reglamento. El Go
bierno es el culpable de ella, y de que se ponga 
á discusión este dictamen después de la am
nistía. 

El Sr. ALBA : No pensaba intervenir «n es
ta discusión; pero desde el instante que el se
ñor Pradera nombró al Gobierno, me creo en 
la obligación de atTrrriar qne nosotros asumimos 
la responsabilidad de !a amnistía dejante del 
Psrlamento y del país. 

Lo» miembros del Comité vienen aquí por 
msndato del pneíffo, que nosotros respetamos. 
No quiero entrar en ©SRS discusiones a que se 
nos, brinda, mas propias do leguleyos que de ju
risconsulto*. 

JC1 Sr. PRADERA : Se quebranta la Consti. 
tuciÓB. 

P Sr. ALBA : La Constitnción no tiene que 
yef en Cft" asunto. La Constitución, por otra 
parto, ha extendido su generoso manto sobre 
etjas infracciones más sangrientas. (Rumores.) 

Clairac, á varias actas, que fueron aprobadas. 
Y después de rezarse las preces d« costum

bre, Be leyeron las conclusiones. 
El Sr. González Echávarri, senador por Ala-

va, se levantó á hablar en medio de una salva 
de aplausos. 

Comparó de un modo elocuentísimo 1» labor 
que lleva á cabo el Congreso y la que realiaa 
la Asamblea integrista. El resultado d« ésta 
comparación—dica—me ha confirmado en que 
la ventaja está toda en favor de la última. 

De un modo sintético y admirable, que levan
ta una salva de aplausos de los concurrentes, 
hace una acabada pintura de k> que es el Par
lamento en los momentos actuales, y hace re
saltar el contraste de la actuación de éste y la 
de la Asamblea, en la que sólo se busca servir 
los idoals» de la Religión y de la Patria. 

Y termina diciendo que todas las tradiciones 
española» están sintetizadas ea eJ programa in
tegrista. (Gran ovación.) 

El Sr. Solana comienza diciendo : Sabemos 
cuál «a el fin ¡ por eso tenemos que buscar el 
n.-edio. 

¿En dónde? ¡A quién hemos de pedir qne 
reine Jesucristo ? Pues á su Madre, la Virgen 
Santísima. (Oran ovación.) 

Termina exhortando i todos á practioar la 
virtud para alcanzar el proposito expuesto. 

Somos un partido monárquico; paro no te
nemos dinastía ; pues que sea ella nuestra Rei
na. (Grandes y prolongado» aplausos.) 

Con aplausos se acoge la presencia de D. Ma
nuel Señante, que hace un resumen de los tra. 
bajo» realizados durante las sesione» celebra
das, y dedica elogio» á las comisione», que oon 
tanto éxito han cumplido el trabajo que les fué 
enoomendado. 

A nosotros—-afiads—sólo nos toca trabajar oon 
le y dejar el triunfo en manos de Dios, que es 
el dispensador del éxito. 

Disertó sobre la acción que el integrismo ha 
de ejercer en 1» política española, y repUe que 
el número no e» elemento indispensable para 
la victoria, pues aun da la misma muerte saca 
Dios el triunfo cuando lo quiere dar. En sus 
mano» se ha de poner, por tanto, el éxito de 
nuestras aspiraciones y de nuestro programa. 

Y termina exhortando á trabajar á los asam
bleístas por la gloria de Dio» y el bien de Es
paña. (Muchos aplausos.) 

D. Juan Olazábal, para clausurar la Asam
blea,, dica qu« hace suyos íntegramente'los 
disoums anteriores. Agradece á todos los pican
tes su asisteaei.i. 

La semilla arrojada aquí ha de germinar ea 
(as distintas regiones españolas. .Denüo f e 
cuatro ó cinco años—añade—, euando volvamos 
a reunimos *n Asamblea todos, daremos cuen
ta de cómo hemos invertido nuestro tiempo y 
nuestra actividad, y cuál ha sido el fruto qne 
hemos obtenido de la semilla cultivada. 

Yo espero—dice—que para la próxima Asam
blea este aw-plio local de ahora sea insunelenta 
para contener & lo» futuros asambleísta*. 

Luego da cuenta de nueva» adhesiones que 

?IDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día 17. Vlarn»*.—Santos Pascual Bailen, con
fesor; Pablo, Heractío, Aquilino y Víctor, iaár-. 
tires; Santa Restituta, mártir, y la Beata Hu-! 

miliana, viuda.—La Misa y Oficio divino son do 
San Pascual Bailón, oon rito doble y oolor biaaoo. 

Parrsquls d» Ssntlag» (Cuarenta hora»).—Ter^ 
mina la Novena á San Juan Nepomuc«io; & las. 
8, Ezpoeaoión de Su Divina Majestad; & las 10, 
Miea solemne, y por la tarde, a loa 7, precee, ser-. 
raón, 4 cargo del Sr. Risueño, y sokmae proco- j -
sion de Reserva. 

Fsrrsqula ds tan Jsté.—Terminan ka siete; 
viernes al ftanto Cristo del Desampare; á las 8,1 
Comunión general; á las 10,80, Misa solemne,! 
con Su Divina Majestad manifiesto, y sermón 
por el Sr. Vasauez Camarasa; á las 6,80 do la 
tarde, ei Ejercicio, oon Su Divina Majestad «»s> 
ni tiesto, predicando el Sr. Visques Cámaras»; so 
dará la Bendición papal. 

•arrsqula d» San Sebastián.—A la* M, empie
za la Novena & Nuestra Señora de la Miserteor-
di», predicando ol 8r. Rivadeneyra, y por la tarde, 
i las 6, el Sr. Totoea. 

Parrsqula a» San Qlnta.—A las C, retiro par» 
el Apostelado de la Oración, y á oontínuaoión» 
Jante de señoras osladores en las Rsiieieaaa Va.. 
lleeaa. 

Adsraetén Nseturna.—Ffan Agustín. 
Avs María.—A las 11, Misa, Rosario y eomid», 

» 71 mujeres pobres. 
C»it» d» María.—De la Flor de Lis, ea Santa 

María; á* Lourdes, en San José, Corasen de Ma
rta, en su parroquia de las Penuelaa y santuario; 
de la Caridad del Pobre, en las Descalzas Reata. 

Cuarenta riera».—En Santiago. 
OHw—A las 8, Comunión general para los ao« 

<aos del Apostolado de la Oración, y por la tarde, 
i las 5, Junta de aefiorsa celadoras. 

Pontificia.—Fiesta de San Pascual Bailen. A 
las 10,80, Misa solemne, con Su Divina Majestad 
manifloeto y sermón por el R. P. Chanbaí; per 
la tardo, 6 las 7, preces, sermón par at mismo 
reverendo padre y reserva • 

San Passual.-Fieirta de su «tura*. A lia I, 
Comunión general; k la» 10. Misa cantad», pre
dicando el Sr. Calpena; por la tarde, é, la* 8, 
preces, Novena, sermón por el Sr. Tortosa, reser
va y solemne procesión pública, que moorrerft las -
oaBes de Prim, Barquillo, Alcalá y Paseo de Re
coletos. 

• • • 
CsntlwOsn las Nsvsnas anunciadas. 

(Ksta periódico se publica con censar» sola-' 
iiáctica.) 

CONTRA LA DIABETES! 
t 

% SDB COMMJCACÍONE8 
remedio infalible antiquísim*) 

VINO DKANADO T E S Q B T ' 
n i<i'itt»»>itin m'i'nii»it!ini*'i) '«ifWWUtnssjisupi 

"EL RAYO" Horfcaleza, 24.: 
Perfumería.—Acuchillado y brillo de pisos. 

>it*>mwn,w , "•l«l«MM<,aM!tl l t*>,w„t,! | , , l l l t ¡a,t<MI«l« 

yo pido á lodos los diputados afectos al Go- [ ha recibido, y declara que hace suyos loa «on. 

nos minuins, ant» la soledad de la Cámara, I u n número de alumnos uo superior á 30. ¡Si ilemalldad da] mutreiHiaf.,.» »•—•«•.'••«« i*, nos uu<i'i<"3. a'»1-' •<* ~ ™ - ~ — i» • ——» un numero ue aiumuos uo superior a 3u. ¡81 
cencóVDrivLa^dr^nf0 *'*""' *""" •*" I ••» '* «"i' n o b " y * w ''T*!'? d e ? iP" tad°'-, *»to es »! abecé de la Pedagogía! Otr. da lia 
ftmfM %?l!»£.. . * individuos del i Ver fin comienza » hablar, lamentando* | ftusavo, q u e s e V M ¿ r t , i i i w . „ t] d # u M . 
- M ! H. Li,Tr!,u I r a t í f i c t f e'l'su vpj-i <*• q«* «o «*« Pe***ai* e¡ ministro de ! * * - » „ « „ „ , ) o r B r tdos. ;Pero si esto lo sabe basr 
?¿~u¿J~ - , l J" 0 pov P*rte de los ¡ fnonW»1' publica y 8e la soledad del Cengre. e l a i „ m n o „ , ,„„ , .ventajado del primer cu 
smnjsuanes. el Br. Saparit ca»«i.»A i ' ' '" '" "*" J"1 — ' *" - - . . . - • - - -
maaífestaaioaas del Sr. Memento mo }*' 
afirmativos, y el Sr. Priet^o^JX™ 

• rotundas. n Wtortf 
Al Sr. Moróte, para destruir ¡a ar—.J 

tación del Sr. Señante, no se , # o ^ ' i " o ^ , 
cosa que entrarse en una diserta¡0„ £ 
rídica acerca de la esencia de 1» «m a i a i i . 
Resulta que el Sr. Jforoto croa que i , -** 
Mstía es el olvido del delito. El Oongreal 
quedó estupefacto ante la novedad. JVo oo-
fento ei Sr. Moróte con esa definición ow 
fifinaí, añadió qUC / , ,mnifm c s t , m J Í " 
rectitud. Nuevo y definitivo asombro de lí 
Asamblea. Dicho ésto, el 8F. Morete se S f i„ 
tó en su escaño de Ja Comiaidn, persuadido 
acaso de que a él ge teheria ¡a admisión^ 
los indivmos del Comité <,, ^¡g,, ¿"** 
go de diputado. . r -

i a minoría tradiclonaUsta tamWén „,„-> 

. r „ w ! Pr^éra. Vna alusión de éste ., 

s r . Cambó T * en
t
 el b s « ( , ° » « " « o el 

Mica. w í é , ' / W " 2 ' S ' r ° d e to'troccióa Pú, 
v U ¿ d e s P ™ í ° ^ Ja letra de | a Z 
pJados' 5 " » * <W Gobierno, , ios/i' 
putado, te la « a y o r f , que * • < * „ „ „ d%_ 

Bn efecto; solicitada votación „ „ ~ , 
ol Sr. Señante, lo. 4 ^ ^ ^ . ^ ' 
memo pobladíSimos, quedaron casi 1 ^ 
tos. Ciervístas, mauristas 8 W < , e 5 l e r" 

, Achaca esto » la reforma del reglamento 
11 8r. MAURV hace signes negativos. 
El Sr..PEDREClAL comienza afirmando que 

1» Institución Libre no ha solicitado jamás 
subvención algún* dsi Estado ni recibido de 
é«ta cantidad alfuna como tal Institución. 

Después »e rsjtre á las personas que per-
tenso*» á la Institución, afirmando que entre 
ella» hay personas de las derechas, como el 
conda de la Marrara. 

Decía el Sr. Zabala que la Institución tie
ne un espíritu ajeno por completo á toda oo-
munion religtosa, lo cua! no es exacto, pues 
según el «Boletín de la Institución», en don
de nguran esas palabras, se dice que cada 
profesor expondrá sus teorías sin otra autori
dad superior que su concienoia, lo cual acla
ra el sentido de la Institución, que no es 
otro que la neutralidad religiosa, sin prejui
cio alguno ea contra de comunión religiosa 
alguna- I 

De modo que en lugar de tratarse de una 
Sociedad sectaria, se trata de una Institución 
neutral; respetuosa con todas las ideas reli
giosas. 

Así «1 Sr. Montero Ríos decía que la Ins. 
titución admite lo mismo al más significado 
miembro da la Religión católica que al libre
pensador, pues, lo único que persigue ee el 
imperio de la razón moviéndose dentro de su 
órbita. 

El Sr. Giner decía cosa análoga, encare
ciendo la nota de concordia, que es la carac
terística de la Institución Libre. 

Pero la Institución tiene, además, otras fina
lidades, otras significaciones. 

(Entra ol ministro de Instrucción Pública.) 
E» que la Institución tiene un amplio espí

ritu humano qu» se manifiesta en múltiples ma
nifestaciones. Así, por ejemplo, el Qlub Alpino 
iJip&nol ea una consecuencia de la Institución. 
El amor al campo y é la sierra del Guada
rrama es un producto de las propagandas d« 
D. Francisco Giner. 

Por iniciativa de la Institución se ha traí
do á España el primar balón de ifoot-ball». Y 
así cU'-'hiuchos aspectos de la vida. 

Explica las conexiones del Estado oon la 

«as extraordinaria, h , U e MP<"'a*>n co
tos. Ko a n a o j ? , ' " e £ ! a d o * ' « « « " -

» * * o r vi'condeTeTz,*''*** 
nistro de Fomento l , , „ °t

bluvo de¡ m¡-
P'én t» que las conoii../ *8 ¿Miara-, ^v^« i ~ .»,.,„«».,.,„. „ „ »..„. 
«e,!a JUricultur-a i , , , * n m "• J i Tiesta ! Institución por el espíritu de conoordia que nodísti 

«n P J a » a l a r i o ¿ c / , n * VVlr ú» * • « • " ' ¿ *" "~ " '" ' " " """* '"" '"" W' S 

Y -«ui t»rminart\ ,.'**!' °"»áa/co. 
almeno no se hubit*. " " al nAar 

" « « *• intomZ ?%* ,B * ~ 
,»ravo tecísión del s t J a°iar»ao de una 

. *mt° 9V* # m *l distrito del 

so de Pedagogía de l» Lseuela Normal de Si
ria! (Grandes rumores y risa».—El seaor vi¡-
«ende de EZA protesta amistosamente por a 
alusión á Soria,—Más risa».) 

Estas risas van á estallar en toda Europ 
euando conozcan los propósitos del Sr. Albt. 
(Más rumoreen 

Termina diciende el Sr. BULLÓN que con 
tea la opreeién y tiranía del Estado, él pid 
la Hbertaid de ensef ansa, y en contra de la rí 
g4de* y uniformidad universitaria desea 1. 
variedad propia de la vida. 

Se suspende este discusión. 

Orden del día 
El Comité de huelga 

Be ponen á discusión los dictámenes de » 
Comisión de Incompatibilidades relativos i 
los Sres. Besteiro, Anguiano, Largo Caballeo 
y Saborit. 

Brillante intervención del 
Sr. Señante 

El Sr. SEÑANTE: No me levanto para cor-
batir el dictamen, por saber que va á ser apr> 
bado. 

Lo hago para salvar mi voto. Después de o 
que aquí he diche, tengo que oponerme á ase 
dieta-mea* que éntrala muchas infraccione 
reglamentarias. 11 Supremo declara la incapv-
cidad de log del Comité de huelga. 
. Cuando aquí se ha- düsho que los dictamen» 
del Supremo no podían pasar á la Comisión le 
Incompatibilidades, éste pasó á esa Gomisiíi. 
Al Sr. Pedregal le conste, esta decisión iel 
Congreso. 

El Sr. P B D R B G A T J : I mi me consta oto 
caso muy análogo del Sr. Nocedal. 

El Sr. SEÑANTE: No hay paridad. *o 
quiero que sobre la memoria de aquel hon-
bre excelso pueda gravitar la sospecha de ose 
en alguna ocasión sufrió una condena anáo-
ga á la que pesó sobre los revolucionarios de 
Agogiro. Entonces el Sr. Nocedal estaba pfo-

i cesado en virtud de una querella preséntala 
' por supuestas injurias, en una polémica >e-

biarno á qu« nos acompañen en el voto que nos 
otros daremos antes que nadie*. 

Jl Sr. SEÑANTE, acompañado por los tra
didonalista» y algunos mauristas, pide vota
ción nominal. 

Los diputados inician ana desbandada casi 
general. Él salen estaba concurridísimo. 

El Sr. VILLANUEVA domina el ruido que 
producen los diputado» al salir, diciendo : ¡ Or
den, que no se oye á los diputados que votan! 
(Risas.) 

? ! minoría eiervista, con »n jefe á la cabeza, 
. .. lona el salón. Los mauristas, también, con 

excepción del Sr. Goieoechea, que perteneció á 
la Comisión de la amnistía, v los conservado
res, en «u casi totalidad, abandonan los es
caños. 

Por 96 votos contra seis queda aprobado el 
dictamen. 

Son proclamados diputados los 3el Oorraté y 
admitidos al cargo. Prometen éste, primero, 
lo» 8res. Besteiro y Saborit, y despnéa, Largo 
Caballero y Anguiano. 

Ruegos y preguntas 
El señor vizconde de EZA anuncia una ia. 

terpelación al comisario de Abastecimientos ao
bre la cuestión agraria. 

Pregunta concretamente ai ministro de Fo
mento si las conclusiones de lo» agricultores, 
acordadas en la Fiesta de la Agricultura pue
den servir de ba*e para un plan orgánico. 

El ministro de «TOMENTO : Ei Gobierno 
debe procurar la concordia ds todo» los intere
ses. *fs indudable qu* las aspiraciones de los 
agricultores nirven de basa para esa obra sinté- j 
tica de Gobierno. Debemos preparar a España! 
para que se baste á si misma, ante todas laa ¡ 
eventualidades d«l porvenir. 

cepto» que todos contienen. 
Los entusiastas aplausos y vítores duraron 

largo tiempo. 

NOTJCÉAS"7 

En el Instituto Ortopédico del doctor Hur. 
tado, montado como loe mejore» de Europa, 
se sigue tratando las desriaojone* de 1« es
palda y las enfermedades de loe huesos, múscu
los y articulaciones. Duque de Alba, 18. 

OCASIÓN 
Vcnd* inásidad de alhajas finas garantiza*' 

das, relojes, repeticiones de oro de ley, gran
de» saldos en relaje» de pulsera de todos loa 
«sédelo», maquinas do escribir y fotografía, pia
no», autopianos, gramófonos, disco», armas, boL. 
sillo» de plata,, objetos antiguo», todos adqm>. 
ridos de verdadera ocasión, por lo cual es la 
única casa que da gangas. Serna, Hortaleza, 9, 
tienda. 

¿ i í L Q O R S I A Q A ? ? ? 

E N F E R M O S d e l S S 9 Ó M A Q O 
no desesperéis. 

Después* de habar proba*» todos loa eape,;> 
fieos, ais resultado, tomad 

D I Q B 6 T O N A 
Da manta: Farmacias Dr. Harguata, Bar

quillo, 6. F. Oayoao, Arenal, %, F. Borrall, 
Puerta dal Bol, Madrid. Precio, i pénate* oaja, 

,$¿x§imbeücviM. 
. í{ Ctto&m tí. 

UQCO 
a t t E 

Para tratar de la rebaja de !aa tarifas de 
los tranvías, el próximo domingo, día 19, 1 

El 8r. GIMENO (D. Vicente) refiere al Con-; las once, se celebrará en el teatro Infanta 
grewi un caso da descortesía del Sr. Cambó. Se- ¡ Isabel un mitin, en el qü« hablaran D. Aa»0-
gún el eradsr, *t Sr. Cambó, ante una petieión | n i o Goieoee-noa, D - **tonia Eapiaa y Cap», 
suya r.predueieade otra que le han formulado ¡ p y , - é u n ¿ 0 Dorad» y **ra». 
»us electo»*», le manifesté e» les pasillos del ¡ _ »II»IO 
Cengres* qu* si íasiitía *n 1» petieión, «ó no la I - , -. _ - m g^ r i y I I I A i r i M A 
reaalvería, ó 1* resolvería ea contra» ¡ M f i l ü V : r - f l A N l . l h ' K A x 

El Sr CAMBO, «ae sntee había hecho «oto. | |^| U I t \ 0 I l l l A l l U l L l i n U 
ríes gestes de extrstwea, refiere le sucedido I 
di«i**do que le habí* sr.aaifestade *1 Sr. Gi- ¡ 
atsae as* todavía ae «ra llagado el plazo del». 

*.aiajtfftatt<«riif ttit<sittat|i*tti(4 *-.*, •<*>sft<twa¡»ttTtiaw»M« 

LOS MEJORES CALZADOS 
PRUDENCIO.—San Onefre, S. 

• 1111II1 M I Hit tftt l t t l l l MI rl í • i l'lntlin i-nfig.g 

LIBRERÍA RELIGIOSA HERNÁNDEZ 
Para primara Oemunlén, gran surtid* sn Rssor. 

datarlas y Ohjste» plsdesss.—Paz, I. 

Sigue la suerte favoreciendo á la Admén. de 
Istsrlas núm. 4, d* R. Fernanda?, pta. Sel, 11 y 11. 

Dinero sin comisión 
directo del capitalista al comercio, industria y 
propietarios en Madrid. Gran reserva. Sin Ínter, 
mediano*. Orellana, 6, pral. dcha. De 3 á 6. '< 
IHHHllm—iiiniwwmrfT'TfB—rrTir-'Irri'Tt-ii-i ii-'fmrTHir'TTf-"*—r-.-rc.,—-1 

Falntcaolün de mm M U 
amada estableoarea en toda» partes» 
l i u y lucrativa. Conceden»» axeluaii 
«as. Maquinaria completa, 700 pa> 

Mattha. Qrubar. BUba» 

DESDE LA BOLSA 
Muy Iras* *J» foala* púelieas, y especial-

reaelusién solisitada, y que "ante la * insistenoia ¡ atente laa CaratsU* del 6 por 100, que gana-
de aquélla, ea tono humorístico, 1* manifestó que ron, en algunos ti pea, la mitad del cupón que 

á *kta unimu, qu* le obliga á facilitar las co
laboraciones que de ella solicitan los minis
tros de todos los partidos. 

S* extrañe de las influencias que se atribu
yen i la Institución que él premde. rffiri*ndo 
que hasta se han atribuido á la Institución ma
nejos en la elección de presidente de la Acade-
BÍJa óe la Historia, aapoaMtáose por alguno» 

El Sr. BARRIOBERO: ün sacerdote fué el 
querellante. 

El Sr. SEÑANTE: Es cierto i un distingii-
do colaborador de «El País» (Se refiere ley 
Ordeix). Pero, e! caso, repito, no sra el cis
mo. En cambio, no ha logrado el Sr. Peore-

al que el dictamen relativo al Sr, Alv£rt>s 

no la resolvería nunea si insistía en la petición. 
Momentos después—añade—, estando ya ea 

el banco azul, nuevamente se me acerré el se
ñor Gimeno con varios amigos, y me dijo que 
en 1» carta de »us electores se hablaba de una 
instancia qué~ había elevado el propio Sr. Gi-
mano al ministro de Fomento. Yo le dije que 
la resolvería en seguida, y con ira STéctüoso 
apretón de manos nos despedimos el Sr. Gime-
n o y yo. Por eso me extraña la actitud del se
ñor Gimeno, completamente inexplicable. (Ri
sas.) 

El Sr. GIMENO insiste en que no puede 
tomarse á broma que un ministro diga á un 
diputado que no resolverá un asunte por la 
insistencia con que se lo recomienda. 

El Sr. CAMBO no considera conveniente dar 
más explicaciones, y sa, levanta la sesión á las 
siete y media, después de fijado el orden del 
día para el martes próximo. 

SUCESOS 
Cttída.—En la calle de Martín Arias su

frió una caída, en la que se produjo le
siones de pronóstico reservado, Luis Gue
rra •Jrlores, de setenta y cuatro años, do
miciliado en la calle de .Antonio López> 27, 
Hjo. 

Un hfriio-—-Manuel Moreno Costa, de 
°nce sños, fué cogido por una máquina del 
taller de carpintería que su padre tiene es
tablecido en la calle del General Alvarcz 
de Castro, núm. (3, bajo. Sufrió la ampu
tación de dos dados de la mano derecha. 

I.o„ flarnüerA.— íviauuel Rey Puebla y 
Antonio Almiñana fueron detenidos en -1 
Preciso momeüto en que sustraían unas 
P o n c h a s de plonjo del tejado ele la casa 
uúniero 15 de la calle de Churruca. 

ayer empezó á pajare», auastro meroado bur
sátil tiene, en general, buena tendencia, ain 
que cíe esta orientaeiéa queden axeiufdoa loa 
valorea de crédito* é industriales, notoriamen
te los ferroviarioa.i 

Al llegar la hora ofioiai, las alteracionee en 
cierre, fuetfom muy eaoaaas, permaneciendo 
inamovible hasta el cambio internacional, 
operándose 550.000 franeos y 17.000 libra*. 

Sin meroado hubo liras, á 40,65; reia, i 
2,15; francos suiaoe, á 87,25; dolare*, á 8,88, 
y marcos, á 6T,80. 

*nj*%»*»»»*a> 

VIGORIZANTK PODEROSO 
APERITIVO EXCELENTE 

TÓNICO 1NEBOTCO 

ES a VINO ONA 
del d o c t o r A r í s t e g u i 

IJOS mareos, dolores de cabana, floje
dad de piernas, postración nervloaa y 
lebilidad ea curan con el VINO ONA 

iimt*«Mta*Htt*'fitrf*Mi*i« 

Botella. 3,50 pesetas. 

REUMA-OiATlGI-ARTRlTiSüi) 
Ptderese dl»elv»nt« dal acide arle*. 

CIATI0AR1NA Garete Suánz. Ea medicación rs> 
eional y enea*, mejora á los tres días, ouraeJos 
•tgura. O. Beealstoa, 8, y iarmaoiaa 

REGISTRADOR SOENNECKEN 
Umversalmente oo-
nocido por sn meca
nismo sólido de pa
lanca automática, 
que permite colocar 
ó retirar rápida
mente cualquier pa
pel sin alterar el or

den de los demás. 
II índice es de fuer* 
te papel cuero, y laa 

tapas, de cartón duro con lomo de tela. 
— TAMAÑOS Y PRECIOS 

Para cartas comerciales 81 por 28 centímetros 
Para cartas particulares ó cuartillas '24 por 21 centímetros.., 
Para documentos folio 36 por 30 centímetros 

Pesatas 
?.T5 
9,40 
• ;.2.> 

Con Snírén 
aamfeníB 

0,80 
0,70 
1,«¡ 

L. ASÍN . PALACIOS.-Preciados, 23,-Madrid 
* » * ^ ***•»>»• »»sV^»*»»*^^i' l ia<»^»»»av ,V«e**^>Vs%M**^^' t»*^'»^ l | l l^^^s»* 

CASA FIS 
ÚLTIMOS MODELOS DE PARÍS M V E a n u a * . 
ABRIGOS, f'AUDAS DE TK\PPO Y T >V¡x, \tf& 
PARA x8ESPRAti Y NIS \S , 'HMV ' ; >.. N. 'M. !. 

ESQUINA A FUENCARRAL, TEUBBfJSO 9.-ÍW. 



MADRID.—Año Vtil.-Num. 2.675 (6) 
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EL. DEBATE: (fiemes 77 efe A/a^o efe /P/3 

Extraordinaria,,, por todos conceptos 

Despoés de ser cogido, "Gallito" 
triunfa y corta una oreja 

Ovaciones á "Saleri ce 

Al fin ayer cantó el «Gallito». P a r a ello, ha 
tenido que cogerlo un toro. Pero no adelan
temos los acontecimientos. 

Inmejorable cartel ofreciónos el Sr. Ameló
la en corrida ext raordinar ia : el de León, el 
tie Calves, el de Rom anones y moritoe de Ga. 
mero (de los buenos, de los procedentes de 
Parladé), son unos componentes de primerí-
sima. 

Sin embargo, no todos éstos respondieron 
del mismo modo. 

Negros, terciados, de regular poder, y en ge
neral finos, bonitos y con^ decorosa» cabezas 
fueron los astados de las ganaderías sevilla
nas de Gamero Cívico. S í : ganaderías, en plu
ral , porque t u b o d o s - S o ! a m e r l t e s e anunció la 
de D. Luis. Pero «por inutilizarse» tra bicho, 
se echó .«ano de la de BU hijo D. José, cuyo 
era el animalito que ocupó el segundo lugai^ 

Supongo que no habrán creído ustedes 
lo de la inutilización. La verdad es que no se 
t ra taba de un toro, sino de un mico. 

El cornúpeto de D. José resultó blando para 
los jinetes, á pesar de lo cual le aplaudieron 
en el arras t re , i Vamos, que no dan una en 
el clavo los palmoteadoresl 

De igual condición fueron el primero y ter-
e«ro de D. Luis. El cuarto, bueno. El quinto 
lardeaba, y so dolió a! castigo. Y el sexto pe
leó con bravura y creciéndose, en un refilona-
BO, cinco varas, cinco golpazos y cinco jacos pa
r a las muías. 

Suaves y aobletones, lo resultaron todos. La 
gente de á pie no pudo pedir cosa mejor. 

Se Üdió regularmente, y se picó bien á ra
tos y mal en otros. E! ex parlada primero co
gió á un centauro y le perdonó la vida. 

Palomino, «¡Cuco» y «Limeño» palillearon 
bien y con """aplauso. Iglesias, «Cantimplas» 
y «RegaférTn», regular. «Pepillo», «Ostioncito» 
y «Chairülo», mal. 

• ¡PLÁTANOS! 
. "Completamente aplatanado. As! está el de 
León da las A [flamas. Pocas y medianas fue
ron sus treroVitcas ú «TTemolino», oyéndose pi
tos y palmas. Comeruó bien el mejicano, por 
ayudados, de pecho y derechas. Dio después un 
natural incompleto, y_ ya en seguida se le mar
chaba el morito. Acabó Rodolfo nuil eldándolo 
de piten á pitón, y sacudiéndole media esto
cada desprendida y perpendicular, refrenda
da con ceriero descabello. Breve estuvo el hom
bre, y recoció más palmas que pitos. 

TÍos lances á la verónica de) de Méjico á 
cVerdngo» fnerón malos: con baile, con ba
rullo y con silbidos. Muleteó el indio con la 
diestra, por la cara y moviéndose. Tanto lo 
disgustó aquello á la clientela, que aparecie
ron los pitos, l i s palmas de tango y el «que 
r<? vaya». Hasta !e t iraron alguna naranja . 
T eso que van caras. 

Más tarde arreó cuatro pinchazos pescuece
ros, cuarteando, y descabelló al cuarto envite, 
ganándose una bronca de las obesas. 

El Sr. Ort'iz, que presidía, asesorado por 
Valentín Martín, dio á Gaona el pr imer avi . 
so á los ocho minutos, siendo así que el regla
mento dice A los diez. T eso no está bien. Ya 
ti ene lo pidió el público. Pero quien manda 
ee el reglamento, el reloj y la justicia* 

En quites estuvo francamente mal, y Be le 

trit6- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ « -•- -

Señor Gaona: su aclíitud es incomprensible. 
Hay que ar r imarse ó irse. El término medio, 
el de cobrar, resulta intolerable. Es preciso 
exponer. Pero no se lo permite il cuore. Di
cho en castellano: el miedo. Por lo cual, creo 
que cuanto se le diga es machacar en hierro 
frío. ]Y tan frío! Helado. 

¿ P a r a cuándo dejará Rodolfo el coraje? 
¿Será para mejor ocasión, como el cosechero 
del cuento? Lo que dirán «Saleri», «Fortuna» 
y «Cámara» : á enemigo que huye, puente de 
plata. Lo que yp digo: al vado ó á la puente. 
He r r a r 6 qu i ta r el banco. El que no quiera 
polvo, que no vaya á la era. Más claro, ni 
agua. 

i n K I - K I - R I - K I ! ! ! 

Abrió la sesión Joseli+o con unas colosales 
y ovacionadísimas verónicas á «Baratero», y 
solo y bien lo muleteó- luego por ayudados. A 
varios achuchones siguieron dos pinchazos caí
dos y media pescuecera, administrada en ta
blas y con cuarteo. (Pita.) 

Mucho abrió el compás José al veroniquear á 
«Cortijero», sonando palmas y pitos. 

Quitando estuvo «Maravilla» maravilloso to
da la tarda. Arte, clasicismo, oportunidad, ele
gancia, sosiego... Todos los quites se le ovacio
naron con entusiasmo. 

En uno, hecho casi en los medios, se irguió, 
ge recreó, templó con exceso, se quedó en la 
cara, y «Cortijero» solamente tuvo que alargar 
el cuello para enganchar al «Sabio». El capota
zo aquel, suave y primoroso, estando el diestro 
completamente parado, resultó magno. 

Fué cogido el chico por el muelo derecho, 
volteado y vuelto á cornear. Aun le buscó «Cor
tijero» en el suelo. Pero no consiguió su crimi
nal «propósito», por acudir presurosa la cuadrilla 
á sajvar al jefe. 

. Se levantó el geJveño un poco pálido, el pelo 
en desorden y roto el calzón; y rabioso, sin mi
rarse, sin dejar que le miraran, pidió imperio
samente las banderillas. 

La gente palmoteo entusiasmada; y allá se 
fué el nifto solo y retador, para cuartear dos 
pares superiores y medio bueno, seguidos de 
sendas y enormes ovaciones. 

Luego empuñó estoque y muleta, y también 
solo y valiente, hincó las dos rodillas en tierra, 
y dio un pase ayudado por alto, sin aguantar, 
pues en aquel momento púsose en pie. 

So le fué «Cortijero» de un natural, y tras 
un magnífico ayudado por alto, vimos tros na
turales inmensos, llegando dos á ser la perfec
ción misma. 

Luego, dos soberbios ayudados por bajo, y á 
matar. 

La faena no fué en el mismo terreno, porque 
aunque José hacía los imposibles por recoger y 
consentir al bicho, éste sólo quería irse. 

Pero el «Sabio» estuvo inmenso, do bravo y 
artista. Quieto, erguido y desafiador, pasó con 
temple, arte, suavidad y gracia. 

Deliró el público, y pnesto en pie aclamó al 
artista. 

Este recetó una buena estocada, entrando de 
largo ,y remató á «Cortijero» descabellándolo 
certeramente al primer intento. 

¡ ¡ ¡ Ki-ki-rUd ! ! ! «Gallito» cantó ayer. Va
yan para José y para la afición mi enhorabuena 
más completa. 

gente aplaudía con frenesí, gritaba entusiasma
da y pedía la oreja. 

Concedida ésta, se reprodujo la ovación va
rias veces, y JoseHto hubo de salir á saludar 
derde los medios, después de un paseo triunfal 
por la pista, devolviendo prendas de vestir. 

Ahora, que esto no sirva para vivir de ello 
y para aumentar las imposiciones. Hay que en
mendarse en todo. 

MIEL 
¡ Do la Alcarria, miel! 
«Saleri» realizó quites estupendos y ovacio-

nadísimos. Uno remató magníficamente, ceñido, 
verdad y con una rodilla en tierra, que 1« valió 
varias ovaciones. 

Medianamente veroniqueó Julián á. «Poden
co» y lo toreó de muleta cerca y :iente, por 
ayudados, de pecho y de rodillas. Eápido, con 
el brazo suelto y ayudándole mucho el toro, 
metió una estocada entera é ida, descabelló al 
primer golpe, y consistió el premio en gran 
ovación y vuelta al redondel. 

A «Pegajoso» lo veroniqueó vulgarmente, y 
lo muleteó con valentía, arte y arrodilladuras, 
para recetar media estocada superior, habiendo 
ovación para el de la Alcarria y para Joaelito. 

» * » 
Breve fué la corrida d e ayer. En el paseíllo 

se les pitó de gana á los toreros, y la entrada 
era desconsoladora. Aquellos polvos traen estes 
lodos. Luego de corridas tan desastrosas, el pú. 
blico se llama andana. Esto no les conviene á 
los elementos que integran la fiesta. Hay, pues, 
que enmendarse. 

Ayer la afición echó la» campanas al vuelo. 
La verdad es que bien necesitados estábamos 
de que se hiciera lo que hizo JoBé Gómez (Ga
llito). 

RELANCE 

ESPECTÁCULOSl 
LOS DE HOY 

PRINCESA.—A las 6,30, 8anta Juana de 
Castilla.—A las 10, La dama de las camelias. 

LARA.—A las 5,30, La Inmaculada de loe 
Dolores y Mitin pro cocineras.—A las 10,15, 
La Inmaculada de los Dolores. 

I N F A N T A ISABEL.—A h s 7, La aventura 
del coche—A las 10,30, La .asa de los pájaios. 

COMEDIA.—A las 5,30 y á laa 10,30, Los 
pergaminos. 

CERVANTES.—A las 7 y á las 10,30, El ca
ballero de la mano roja. 

ZARZUELA.—A las 6.30, El olivar, La can
ción del soldado (estreno) y El motete.—A las 
10,30, El mal do amores y La canción del ol
vido. 

APOLO.—A las 4,45, El Diño judío.—A las 
6.1S v á las 10 30, El aduar. 

CÓMICO.—A las 6,15 y á las 10,30, Su Al
teza baila vals. 

C I N E I D E A L — V I E R N E S DE M O D A . - A 
las 5,30 y 10. Hoy, soberbio programa. ÉXITO 
inmenso : «EL CONDE L'E MONTECRISTO» 
(cuarta jornada, «SIMBAD EL MARINO»), 
pfrfeetísima adaptación de la novela de Ale-
iandro Dumas. Ultimo día de «CANCIÓN 
TRISTE» y «UN PAQUETE QUE ES UN 
LIO». ÉXITO : «EL H I J O DE AMBROSIO» 
(muy cómica). Sensacional ESTRENO : «DEN
SAS TINIEBLAS» (sugestivo cine drama ame. 
ricano). * , 

CIRCO DE PARISH.—A las 9,30, Compa
ñía de circo que dirige la señora Parish. 

EXPOSICIÓN CANINA. (Jardines del Re. 
tiro.)—Concursos; pruebas de perros de gue
rra y policía. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—A las 
4,30, corrida de Beneficencia; Gaona, Gallito, 
Fortuna y Cámara; seis toros de Sania Colom» 

La ovación fué enormísima, inenarrable. La y dos de Contreras. 

Anuncios breves y económicos 
VENTAS 

V É N D E S E máquina, es
cribir, alemana, carro lar
go. Sin corredores- S f t n 

Mili ta , 3 , segundo dere
cha. 

C A M I SA8, calzoncillos. 
No comprar, no hacerse A 
medida ni reformar ein an
te* ver Cosa Arroyo, Bar
quillo, 9. Corbatas, calce

t ines , cuellos, puños, etc. 

. 'BARATÍSIMO. Plazoa y 
"Contado, vestidos, sombro-
to», lana*, seda*, medias, 
ropa blanca, etc. Carmen, 
8 y S, entresuelo. «Lo 
Mas Cbie». 

I COMPRAS 
oUMPBO ora, platino, al
hajas, antigüedades, aba
nicos, Cioajes, damasco», 
pianos, pianolas, aparatos 
fotografióos, asmes, eecou, 
petas y papeletas del Mon
te . Al Todo da Ocasión, 
tuencar ra l , 4& 

V B N D O s o l a r > c f t U e T o l ° " 
do, propio industria, ó 
p a r c e l a * . Proposiciones 
escrita* : .Francisco M<i-
ttem, P reáadoe , 50. 

COMP R O d s n t a d n m , 
¿ieutes artificíale», alha
jas, oro, plata, platino. 
Placa Mayor, 28 (esquí-
na Ciudad Rodrigo). 

A V I S O : Cas casan que 
m i s pagan por alhajas, an
tigüedades, máquinas de 
escribir, cote*, fotográfi
cas , bicicletas , muebles , 
p ianos , papeletas Monte 
y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra
do, fi, t iendas. 

w^— 

HOTELTTO ocasión, vén
dese. Ciudad Lineal . E s -
oelente situación higiéni
ca. Cervantes . 16, porte
ría. 

A U T O P I A N O 88 notas , 
nuevo, gran modelo, con 
jollos. Clavel, 18. Vegut-
Bs*. 

B L L E N T E D E ORO. 
Arenal, 14. Lentes, gafas, 
Impertinentes en oro y 

demás clases. 

KI1 L E N T E D E ORO. 
Arenal, 14. Gemelos tea-
t r e par» señora y oaba-
Uer>. 

PIANOLA Aeolian, oca-
a l t a , vendo. Pla*a Salie-
•as, 8, bajo derecha. 

C A B A L L E R O S : Sombre
ros de paja, desde 3,80. 
Caballero de Grama, flO, 
pie» primero, fábrica. 

D E H E S A S en Extrema-
duro compra, arrienda, 
vende, etcétera. Cajetano 
Peeini. Badajoz. 

BELLOS españoles pago 
ios más altos precios, con 
preferencia de 1830 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid. 

B E N O R particular oom-
pra piano y mobiliarios. 
Razón : Colón, 9, Tinte . 

COMPRO cajas registrado
r a s . P a g o mejor que 
n&d'e. Preciados, 1L Te
lefono 8.484. 

C O M P R O mobiliarios 
completos, colchones lana, 
piano. Pelayo, 43-45 (Pren
dería). 

D E N T A D U R A S postizas, 
aunque estén estropeadas, 
compro ; pago precios in
creíbles. Bolsa, 9. Horas : 
tres á siete . 

AVISO : Las dentaduras , 
muelas, dientes artificía
te»,, se pagan todo su va
lor en Piamonte, 19, ba
jo izquierda. H o r a s : t res 
á seis. 

SEÑOR particular com
pra dentaduras viejas, pa
gando precios altísimos ; 
aprovecho dientes y mue
las, aunque 'estés rotas. 
Recibo avisos de provin
cias. Minas, 13 duplicado, 
tercero izquierda. Horas : 
cuatro, á seis. 

CASA I'I H O T E L compra. 
ríase directamente, sin co
rredores ; reserva verda
dera. Proposiciones, se
ñas , precio, condiciones, 
escribid : Buzón 19. «Ti
roleses», Romanónos, 7. 

VAHÍOS 

COLOCACIONES faoill. 
(a Centro Católico. Jaoo-
metrezo, 6 2 ; 4.360 coloca
dos. Teléfono 55-78. 

A B O G A D O , casado, 
t reinta anos edad, admi
nistrador en provincia, 
desearía cargo análogo 
Madrid. Informarán : Pa
drea iJominicos, General 
Oraá, 10, Madrid. 

,*,Q TI I E R E uetód hacer 
por sí mismo su corres
pondencia á máquina -ó 
dictar sus trabajos inde
pendientemente y con re
serva? Visítenos, que te
nemos depar tamento es
pecialmente o r ¿ a ri izado 
para tal fin. Casa Bar» 
Lock, For ta leza , 17. Te
léfono 4.458. 

•( CAJAS registradoras pa
ra Vendas. Útilísimas. 
Defienden contra ladro
nes. Bósoanse repregun
tantes solventes. B ie: % 
Comisiones. Matths Gru-
ber. Bilbao. 

ASENJO.Gran novedad en 
cuadros, marcos 4 medi
da en veinticuatro horas. 
Fernando V I , 21 . 

CENTRO Enseñanza ne
cesita b o t o n e s . Precia
dos, 23. 

Á N G E L Barrios, dentis
ta diplomado en Filadel-
fia. Dientes artificiales sis
tema americano, fijos y 
sin pa ladar ; extracciones 
sin dolor. Atocha, 75. 

.4 S O C I ACIÓN General 
Constructora do Casas ba
ratas , reámese en Jun t a 
general en el día. hora y 
sitio expresados en circu
lar. 

U R G E N T E . Por alimen
tación y casa conveniente, 
prestaría servicio de con
fianza persona honrada, 
serla. Ofertas : Sr. Martí
nez , Abada, 30 portería. 

TESTAMENTARIAS, ab -
intestatos. 'Rapidez, eco
nomía. Adelanto fondos, 
puplo gastos. Apartado 
618, Madrid. 

AGENCIAS OE NEGOCIO* 
F I U H C I B C O Martia 
Sanz. Madera, 88. Ma
drid. 

AUTOMÓVILES ' 

AUTOMÓVILES Ford, 
bastidor bajo. Arman
do Corcho, Santander. 

SE COMPRAS 
minerales ds estallo. Diri
girse á C. Zunzunegni. Hi
pa, 3 , primero. Bilbao. 

""SÉ'VENDE 
tina casa con terreno para 
jardín, en la Villa de fritan 
oes (Santander). Informara 
el Párroco 

FABRICANTES 
INDUSTRIALES 
Secaderos y calefacción 4 

vapor con regreso á la cal
dera para toda clase de in
dustrias, sistema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 por 100 Pargadores 
elevadores agua, funcionan
do siempre bien. Grandes 
instalaciones hechas en toda 
España. Solicítense catálo
gos. Lacoma Hermanas, Bar. 
celona, paseo San Jnan, 44. 
Plnlllos.—Espoi y Mina. g. 

*Boas Pluma 
capas marabú, sombreros, se-
das, lanas, liquido, CABA
LLERO DE GRACIA, 32. 

Para buenos impresos 
y sellos caucho 

Encomienda, 80 dupli
cado. Apartado 171, 

Madrid. Teléf. 5.134 

PRIMER ANIVERSARIO 

EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

Don José Ángel Juan Nepsmueeno Francisoo É Borja Mesia 
Gayoso de los Gobos PanÉ íéllez-Girón, etcétera, etc. 

DUQUE DE TAMAMES Y DE GALISTEO 
marqués de la Bañeza, conde ds Lariz, vizconde de los Palacios d» la Valduerna; Señor ds Álte
los, Santa Cruz de Pinares, Navas de Quejigal, Fuente la Piedra, Pajarilla y La Golosa; Señor 
del Pazo de la Barca de Bañuel, en Navarra; alférez mayor de Ubeda, alcalde perpetuo de la ciu
dad de Avila, decano de la Diputación permanente de la Grandesa de España, caballero cukler-
to, gentilhombre de Cámara de Su Majestad, comendador mayor de Msntalbán, en la Orden 
militar de Santiago; Maesttrante de Sevilla, coronel supernumerario del batallón segunde de Lige
ros de la Habana; caballero de la Insigne Orden del Toisón de Oro, gran cellar de la insigne Or
den de San Jorge, gran cruz de Carlos I I I , de Francisco Jo»*, de Austria, y del Medjldlé, da 
Turquía; senador del Reino por derecho propio, ex diputado á Cortes, ex gobernador de Madrid, 

jefe de laCasa de S. M. la Reina Isabel I I , embajador extraordinario, etc., ate. 
FALLECIÓ EL DÍA 18 DE MAYO DE 1917, H A B I E N D O RECIBIDO LOS SANTOS SACRA

MENTOS Y LA BENDICIÓN DE SU SANTIDAD 

R . I. P . 
Su viuda, hijos, hijos políticos, nietos, tía, primos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendar su alma 4 Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 18 en la parroquia del Buen Consejo, iglesias de las 

Comendadoras de ¿'antiago y de Calatrava, parroquia de Carabanche] Alto, ermita de Nuestra fte-
fiora de Butarque (Leganés), Comunidades de Dominicas de Ajoffín (Toledo), Santillana (San
tander), y .Mínimas do Daimiel (Ciudad Real), y laa que el día 21 se celebren en la parroquia do 
Santa CruK, serán aplicadas por dlrtio esoelen-tísimo señor. 

Igualmente se celebrará los aniversarios en Sajita Cruz, el día 17, á las diez y media de la 
mañana, y en las Comunidades de Ajofrín, San-tillana y Daimiel, el mismo día, 4 las diez. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencia en la forma acostumbrada. 

VELAS DE CERAr 
CHOCOLATES 

QUINTÍN RÜIZ DE GAONA 
VITORIA V t a U sa Madrid: SATURNINA GARCÍA. 8 M Btr> 
MrslDO, 11 lCtnfiUrls.1 

Jerónimo Farré Gamell 
Ortopédico de la Clínica de nidos de la Facultad de Medicina 

U o m i o n (quebraduras), aun las más antiguas y 
| | Q | | | | Q \ voluminosas, deformidades de la espal

da, piernas y pies se curan ó se corrigea, 
según sea la afección, con nuestro sistema especial. 
Es necesaria la presentación del enfermo, pues co
mo Isa aparatos se construyen para cada qaso deter
minado, han de confrontar siempre con sus respecti
vos datos anatómicos. 

Piernas artificiales S S S V S S Í 
. . . . . . . w . . . . v w c n o esponjosa ¿|1S. 

puestos do modo que, prescindiendo de toda clase 
de enlace, piezas y resortes ¡supletorios, imitan los 
movimientos del pie natural, con patente de Inven
ción en las principales naciones del mundo. 

Horas de 11 á 1 v de 4 & 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Callo de Juan ds Mena, 23, primero.—Madrid. 
Enviamos gratis á médicos y á particulares nuestro 
M»K> «HBRNIA& Y CUESTIONES ENLAZADAS 
CON SU TRATAMIENTO» y toda ciase de detalles 
respecto á los demás aparatos de nuestro invento. 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

COLOMINA 
Director. A. Reyes Moreno 

La más antigua de Ma
drid. Precios sin com
petencia para an uncios, 
reclamos, noticias, es
quelas y aniversarios. 

Acreditados talleras del escultor 

VICENTETENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa Actividad demostrada en los múltiples 
encargos» debido al numeroso é instruido per
sonal. 

Para la correspondencia, 
VICeNTC TeilA, escultor, VAL.eNC.ii 

ALQUILERES 

PARTICULAR cede Her
mosa habitación, exterior, 
persona buenos informes. 
San Vicente, 23, segundo 
izquierda. 

SEÑORA, con pifio desea 
buena y limpia habitación, 
uno ó dos meses, hotel ó 
casa particular. Escribid : 
Buzón 4, «Tiroleses», Ro-
manones, 7. 

SE ALQUILAN en Var-
gas, 14, bonitos cuartos 
exteriores, 25 á 28 pese, 
tas. 

A CABALLERO distin
guido alquilo, en casa 
particular, alcoba, gabine
te , despacho, bien amue
blados. Hernán Cortés, 
21 , principal izquierda. 

ENSEÑANZA 
CHIC P A R I S I É N . Acade
mia de corte. Primera casa 
en patrones y preparacio-
nee. Venta de figurines. 
Fuenearral , 43. 

M A D E M O I S E L L E Du-
pont (de París), profesora 
de francés, domicilio. En 
casa, diaria, 7,50; prepa
ración exámenes. Barqui
llo, 20, bajo. 

PARTICULAR cede habi
tación exterior,, matr imo
nio ó señora. Travesía Fú 
car, 4, eagundo. 

P R I S I O N E S . Pedid gra
tis la Real ord-em anun
ciando la convocatoria de 
laa oposiciones y el Real 
decreto orgánico de 1917 
al Inst i tuto Jurídico y 
Administrativo. San Ber
nardo, 12, de cuatro á 
ocho. 

BOLSA DEL TRABAJO 
Necesitan trabajo 
S E Ñ O R A pensionista 
acompañaría ; también sal
dría fuera. Augusto F i -
gueroa, 9, tercero iz
quierda. 

VIUDA ofréceee acompa
ñar señoras ó señoritas. 
Ruiz, 26, Vaquería. Vi
centa. 

P R O FESORA anglo-ale-
mana , ofreice lecciones 'n-
glés, a 'emán, francés, ita 
liano, tarde. Acompaña
ría. 14, Núñez de Ba'.bof. 

SEÑORAS, niños, qu:e-
ran aprender. Profesora 
instrucción á domicilio, 
10 pesetas mes. Santísima 
Trinidad. 11, prinoipal. 

La Guerra muere». ¡La Paz se impone! 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma de G-as-

tón-Eoutier. , 
Obra que deben leer todos los que se interesan por la solución de 
gnerra. 

El francés «Gastón-Routier* dice lo que piensan y quieren, aunque 
no se atrevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. 

Se vende en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 pfcas. Consta 
la obra de 260 páginas. 

Balnearios Alceda y Ontaneda 
tu 

SANTANDER.—Aguas cloruradosodicae, sulfhídricoazoadaa. 
Sin rival para escrofulismo, enfermedades de la piel, herpe-

tismo y catarros, vías respiratorias. Eficacísimas en la enfer
medad do ojos, garganta, nariz, oídos y matriz. Dos gran

des hoteles y varias fondas, para todas las clases. Informes: 
Administrador (Ontaneda). 

Gran hotel de Ontaneda, ¿ cargo de Kessler Hermanos 
Al pie de la estación. «Confort», pabellones de lujo, mesa 
espléndida, parque, capilla, telégrafo, orquesta de tzíganos. 

• Pensión completa desde 12 pesetas; niños, 8. 

Bronces para iglesia 
Orfebrería religiosa 

DoraJo, plateado y niquelado de toda clasede metales 
Meta lúrg ica M a d r i l e ñ a 

G u i n e a . - - B a r q u i l l o , 3 0 , M a d r i d 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun

ción y aniversaria 

en la imprenta, calle de 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana. 

La Victoria de Berlín 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 

G E N E R A L E S 
Dirección general para E s p a ñ a : 

Madrid, Preciados, 1 
D I R E C C I O N E S R E G I O N A L E S : 

BARCELONA, SAN SEBASTIAN, BILBAO 
SEVILLA, VALENCIA 

REPRESENTANTES EN TODAS LAS POBLA
CIONES DE ESPAÑA 

ALCOHOL para .quemar 

marca "El León" 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plazadel Matute.8 

Oficinainformativa 
de Enseñanza 

Oficinas: Marqués de Cubas 3 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
G R A N D E S P R B M I 0 3 

Patéate 56.049 
ALBERTO ESCOBAS 

Cuarta, 54.-VALENGIA 

PARA 1.a COMUNIÓN 
Los retrates más bonitos y ijaa artísticos (patenéadosJ 

los hace la FOTOGRAFÍA SIUL. Carrera da San Jtrfnl-
mo, número 29,—Hay asesnsor. 

Camas, Muebles, Sillerías 
J 5 S L . FUEWCABBAL, 33, piso 1.° £ £ £ & 

Retratos de Primera Comunión 
can precias especíale*. 

BIEDMA, ALCALÁ, 23. Hay aseensar. 

S O L U C I Ó N B E N E D I C T O 
DE CAL CON C R E O S O T A t , 

Pata curar la tuberculosis, bronquitis, catarros cró
nicos, infecciones gripales, enfermedades consunti
vas, ¿apetencia, debilidad general, neurastenia, ca
nes , raquitismo, escrofulismo, etc. 

Farmacia del Dr. BENEDICTO, San Bernardo, «L MA-
DBIX.—Teléfono núm. 634, y prinoipalesfarmaoUa. 

Para corar el reumatismo, arterieesclerosis (vejez prema-
twa), arhitismo, escrófula, obesidad, bronquitis crónica, 
alma, >» emplea oon éxito la 

IODASA BELLOT 
porque alivia los dolores, evita congestio
nes y ataques, purifica la sangre, fluidi 
fieandola y asegurando el riego aanguiaeo 
normal, y la regenera y depura de exúda
los y detritus; estimula el apetito' y la nn-
•rición. 20 gotas obran como un gramo de 
voduro; pero no irrita ni fatiga el estóma
go ni los ríñones, no tiene mal sabor y ea 
de uso fácil, seguro y eficaz. 

4,66 pesetas en tedas las farmacias. 
Folleto gratis. 

F. BELLOT 
Martin da lat Heraa. 63, Madrid 

Agencia Asturiana «Arcos» 
Matriculada Oviedo 

Toda clase de gestiones relacionadas con asuntos mineros. 
Maquinaria y Herramientas para explotación, fábricas y 

lpeas férreas. 
Tramitación de asuntos en todos los centros. 
Consultas y datos sobre casos jurídicos y administrativos. 
Pólizas de Seguros en Compañías de primer orden. 
Oferta y demanda do fincas, solares y valoree. 
Información oomeroial é investigaciones. 
Propaganda mercantil por diferentes medica de publioidad. 
Representaciones generales. 

Correspondencia, al Dlrecter. 

DENTICIÓN Y BABA 

E D I L M O . 8 E S O B 

Don José García del Mazo y Sweething 
CORONEL ORDO. DE INFANTERÍA, RETIRADO 

Falleció el día 10 de Mayo de 7978 
Habtend» recibido los Santas Sacramentos y la Bundlclón da Su Santidad. 

R . I. P . 
Su afligida esposa, dofia "Dolores Pn¡<$.Esprín; bifes, D. José y den 

E n r i q u e ; hljaa polftieae, dofia María Teresa Santa Cruz y dofia Anto

nia Ceinos; nietos, hermana (ausente), hermanos políticos, sobrjnOSi 

primos y demás parientes, 

SUPLICAN A tsus amigos se dignen encomendar su jabn» 

á Dios y asistan al funeral que se celebrará el sábado, 3ía 18, 

4 las once de la mañana , en la iglesia pairoguial de Sant iago; 

por lo que les quedarán altamente1 agradecidos. 

Las misas gregorlaaas empezarán el día 19, á las doce, en el mis» 

mo t«>mplo parroquial, celebrándose! los domingos á l&e doce y media.. 

Varios Exc-iaoe. 4 r imas. Brea. Prelado» han, concedido LndulgenolM 

en la. forma acostumbrada. ( i ) 

CALZADO Y C.*.— Saciedad Senara! de Annneiot de España.—MADRID 

Farmacia Gayóse. Arenal, 2. 

Manual de Asuntos Notariales 
«;...su conocimiento—ha escrito un ilustrado Notario—acrecen
tará, los asuntos profesionales; por su utilidad pronto se 
hallará en los despachos de letrados, procuradoree, agontea, 
en el de toda persona regularmente ilustrada, por cuanto 
en»ofia, recursos para la eficacia de derechos de orden pri-
Taáo...» 

jjibreríae, cinco peeetae, y previa remesa. C. Otero Valen
tín, Río, 28, Madrid. 

UNICOi CQNCEStdNAftl05 PARA ESPAÑA 

5ü6 COLONIAS Y PROTECTORADOS 

BAr^NIHARAN Y C0WftÑfA= BILBAO* 

•'• 

INSTITUTO «RENACIMIENTO» 
Centro de ensafiania y tutelar de estudiantes. 

Dirigido por elR. P. Domingo de Alborayj* 
Preparación para la carrera d* Dtntcl» en todas las Universidades. CURSOS A * ^ * 

VIADOS PABA LAS DE' MADRID, SEVILLA Y MURCIA. 

• CUSES ESPECIALES PARA LA PRÓXIMA CONVOCATORIA OE SEPTIEMBRE 
o 

Carrera* especíale».—Internad»».—Pídanse reglamentas. 

BARQUILLO, 18, PRAL, MADRID 

DES U S O U N I V E R S A L C O M O 

Agua de mesa 
N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a r i i p e r c t o r -

t i l d r i c a y c a t a r r o s » g r a e a t r o i n t e s 
n a l e s . i 

ti a «na á lo» cliente* 30 cts. por cada cosco devuelto. AGUA DE SOLARES 
DEPOSITO Y OFICINAS: R B l N A 
45 BUTPLIC.% PREtfBRO DERE
CHA; TELEFONO 2.929. Unioo 
importadores en la Isla de Cuba, Se
ñores Hermosa y Aroíie, S. en w» 

Coaapesteía, 146, Habana 

VAL.eNC.ii

